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En nombre del 6obiernof dió la bienvenida a don 
Rafael L. Trujillo el ministro de Asuntos Exteriores 

R e c e p c i ó n e n h o n o r d e l a 

m i s i ó n e s p a ñ o l a e n Roma -11 

i, EL G E N E R A L I S I M O T R U J I L L O 

t í 
Citidi id del Vaticano'.-^- Su San

t idad Pío X I I pa ió el dia de su 
enproÁsticíi enircyado u st/s at,'-
tivídades hubUuaies, habiendo 
rec ib ido, puta e l despad.o de ILS 
CiSuntof d j r r i en tes , al prosc.crcín-
n'o de Lstado}. inortseñor . M.>n-
t i n i . 

Como es costumbre en est» 
dia, el Circulo <ie S j n Pedro en
vió esta miñan- - al Pont i f ica uña 
nvagnifíca cesta de flores y f r u 
tos, zrtisticarr.ente. adornada y 
el presidente y numerosos socios 
de dicho Circulo estamparon su 

. f i rma en ¡os pliecilos de feüc i -
tíiciórí colocados a l efecto en el 
Palacio Apostólico y en los que 
igualmente han f i rmado ¡os: d i 
plomáticos acreditados cerca de 
la S in ta ' Sede y ios numerosos 
prelados i tal ianos y extranjeros 
que venidps a la Ciudad (-.terna 
con motivo de la cuncni /ac ión del 
Papa Pió X , se hal lan aún en 
ella. 

Poco después de ¡s i doce del 
día, obl igado por los aplausos 
y aritos, de entusiasmo de mi l l a 
res de peregrinos reunidos en la. 
plaza de San Pedro, ' el Ponti-. 

B fice se asemé a un;: ventana de 
| su b'bl ioteca par t i cu la r e /n.-par-, 
\ t ió ¡a BendiaOn Apostólica a tf/-

\chos fieles. 

En ¡Q Ciudad de Vaticano y en 
¡os Co/eg'/os extraterr i tor ia les on
deó la bandera pon t i f i c i a .—Me. 

V i g o . — A las dos y c u a r t o a t r a 
có en el m u e l l e el " A n t i l l e s " y se
g u i d a m e n t e descend ió a t i e r r a é l 
g e n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s do 
m i n i c a n o s , don Rafae l L. T r u j i l l o . 

VIGO D I S P E N S A UN T R I U N F A L RE
C I B I M I E N T O AL G E N E R A L Í S I M O 
D O M I N I C A N O 

V i g o . — L a c i u d a d e n t e r a se ha 
asoc iado j u b i l o s a m e n t e a'l r e c i b i 
m i e n t o dn l g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o 
que ij>a s i d o v e r d a d e r a m e n t e t r i u n 
f a l , s i n q u e l o d e s a p a c i b l e d e l 
t i e m p o , ya que l l o v i ó d u r a n t e á^-
g-unos m o m e n t o s , . pud ie ran r c s : 
t a r e n t u s i a s m o a los h a b i t a a t e s 
de la p o b l a c i ó n . 

A l a una de la t a r d e , l a s i l u e t a 
riel " A n t i l l e s " a p a r e c i ó en Ja ef t -
t r a d a de la r ía s i e n d o r e c i b i d o 
po r casi u n c e n t e n a r de pesque
ros que le d i e r o n escolta has ta e l 
nv.vmento de a t r a c a r . 

Cuando estaba p r ó x i m o a l l e g a r 
al m u e l l o de t r a s a t l á n t i c o s , l l e g ó 
el m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
S r . M a r t í n A r t a j c , a c o m p a ñ a d o 
de los c a p i t a n e s gene ra l es de l De
p a r t a m e n t o m a r i t i m e , a l m i r a n t e 
R e g a l a d o , y el de la VI11 r e g i ó n 
m i l i t a r , g e n e r a l M i z z i a n . A n t e s 
d e l a l l e g a d a d o l m i n i s t r o se e i v 
c e n t r a b a n p resen tes todas las a u 
t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y l oca les y 
r o p r e v e n t a c i o n e s de los E j é r c i t o s 
y p e r s o n a l i d a d e s d o m i n i c a n a s l l e 
g a d a s de M a d r i d . 

Un g e n t í o i n m e n s o l l enaba p o r 
c o m p l e t o la a m p l i a e x p l a n a d a s i 
t u a d a en el m u e l l e . 

A l as dos menos c u a r t o a t r a c ó 
en el m u e l l e e l b u q u e s iendo e l 
m o m e n t o de in tensa e m o c i ó n . iJfí 
s i r e n a s de los pesqueros así c o m o 
d e todos los buques anc lados e n 
e l p u e r t o y e l t r a s a t l á n t i c o a r g e n 
t i n o 'ÍÁÍb.-írto D o d e r o " h i c i e r o n 
sona r sus s i r enas . 

El m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o 
res , s e g u i d o d e l a d m i r a n t e R e g a 
l ado y d e l g e n e r a l M é n d e z V i g o , 
g o b e r n a d o r m i l i t a r de M a d r i d ; 
de l GOntraUni i rante A n t ó n Rosas, 
d e l g e n e r a l de A v i a c i ó n .señor S a 
q u e r a A l v a r e z , que i n t e g r a n la 
esco l ta üo l g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o , 
sub ió a l b a r c o pa ra d a r l e la b i e n 
v e n i d a . La esposa d d Sr . M a r t í n 
A r t a j o cn t r i egó a l a d e l g e n e r a 
l í s i m o T r u j i l l o un p r e c i o s o r a m o 
de f l o r e s con los co lo res de a m 
bos pa íses . A las dos y Cuar to d e 
la t a r d e el g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o 
d e s c e n d i ó de l b u q u e m o m e n t o s 
en que f u e r o n i n t e r p r e t a d o s los 
h i m n o s nac iona les d o m i n i c a n o y 
e s p a ñ o l . 

S e g u i d a m e n t e , e l , g e n e r a l í s i m o 
T r u j i l l o pasó r e v i s t a a las f u e r z a s 
de m a r i i e r í a . L u e g o , en í h e d i o de 

R e m a . — V e i n t i c u a t r o C a r d e n a l e s , c u a r e n t a A r z o b i s p o s y 
.Obis'p&s, i i i i m c r c s s s 

p e r s c n ? I i d a d e s y dos m i l p e r e g r i n o s es
p a ñ o l e s , p .s is t ie ron a la r e c e p c i ó n o f r i t c i d a e n e l P a l a c i o de 
E s p a ñ a , ¡cor n u e s t r o e m b a j a d o r c e r c a de l a S a n t a Sede , d o n 
P e i n a n d o ' M a r í a Cas t l é l t e y s u s e ñ o r a , en h o n o r de l a m i s i ó n 
e s p a ñ o l a que h a a c u d i d o a l a c a n o n i z a c i ó n d e ! P a p a P í o X . 
En l a f o í o a p a r e c e e l m i n i s t r o de J u s t i c i a , s e ñ o r I t u r m e n d i , 
c o n v e r s a n d o c o n ios Ca rdena les S í r i , C i c o j n a n i y C o s t . a n t l m . 

( F o t o C i f r a ) ¿•JOS uivtfi. iĝQBtMi.mga j.iawjia»awiy rBUMMTnrrma 

CORDIAL ENTREVISTA 

DEL MINISTRO ESPAÑOL 

DE JUSTICIA CON SU 

COLEGA DE ITALIA 

El cardenal Tedeschlni obsequia 
a la misión oficial española 
R o m r ) . — E l m i n i s t r o de J u s t i c i a 

e s p a ñ o l , S r . I t u r m e n d i , r e a l i z ó 
u n a v i s i t a a su c o l e g a i t a l i a n o , 
con q u i e n m a n t u v o u n a c o r d i a l í -
s i m a e n t r e v i s t a . 

EL CARDENAL T E D E S C H I N I , 
O B S E Q U I A A L A M I S I O N 
ESPAÑOLA 

R o m a . — En e l p a l a c i o de la 
D a t a r i a A p o s t ó l i c a , el C a r d e n a l 
T e d e s c h i n i o f r e c i ó u n a l m u e r z o 
en h o n o r d e los m i e m b r o s que i n -
i t c g r a n l a m i s i ó n e s p a ñ o l a q u e , 
. p r e s i d i d a p o r el m i n i s t r o de Jus
t i c i a , señor I t u r m e n d i ha r e p r e 
sen tado a E s p a ñ a en las c e r e m o 
n i a s de la c a n o n i z a c i ó n de P ío X . 

Diez m i l millones de dólares 
lleva gastados Norteamérica en 
relación con la energía atómica 

Washington- — La comisión de l-nergia Atómicá lia dicho hoy que los Es-
lado Unidos lian alcanzado un "elevado nivel de p repa rac ión " en cuanto a 
armamento atójfucó y que rhora deben asumir la d i recc ión en cuanlo al des
arro l lo atómico para fines pacíficos. 

Él in forme dice que la producc ión dtí e lec t r ic idad par t iendo del átomo ^esta 
todavía le jos, pero que para 1975, aproximadamente, es posible que se su
min is t re ya el dos per ciento de la energía eléctr ica necesaria en Estados. 
Unidos, u t i l izando r rn l ra les atómicas. , 

L'stados Unidos ha gastado unos diez m i l mil lones de dólares en re lac ión 
con la eneróla atómica.—Efe. , ' 
¿UN "R IAT ILLO VOLANTE"? 

Nueva York. — Tries tr ipulantes de un a\«íón comerc ia ! , en vuelo desde 
París a Mueva York, i n fo rman haber visto un objeto que volaba dejante de 
su aparato a unos !(> ki lómetros al Norte de Boston. 

El p i lo to, capitán Charles .1. K ra tov i l , d ice que v ió " u n objeto como un 
disco de color blanco"' qué no pudo d is t i ngu i r cíaramento porque se. me t i ó en
tro las ni:h<es. 

Cuando se le d i jo que podía ser un sr'^bo puesto en l ibe r tad por la fuerza 
aerea do Grcnicr, en New- Hampshire, Kratov i l d i j o qute se ajustaba a la des
c r ipc ión de lo que él v ió , póro que era la p r i m e r a vez que veía a ua globo 
ir c o n t r a d i v iento.—Efe. 

CONCESION DE IA MÍDMIA 
DE ORO DE LA CIUDAD AL 
fXCMO. S l ^ ARZOBISPO 

f u é a c o r d a d o a n o c ' i e p o r e l A g u n t a r i i e t i t o 

B a r c e l o n a . — A su regreso de Ma
dr id , la comisión de la Junta d i rec t i -

.va d« la Federación de importadores 
y Exportadores hií dado cuenta de las 
gestiones ifealizadas cerca de los! o r -
g'anismo^ competentes • c! Min is ter io 
de Comercio. 

Se señala que hay motivos funda
dos para,esperar que ¿e adopten pron
to medidas descontral izadoras en ma
ter ia de autor ización de prórrogas y 
rectificaciones de licencies de impor
tación, qiie consist i rán en conceder 
determinadas atr ibuciones para ello a 
la sdclcgacioncs retrionales de comer
cio. 

En or.den a las exportaciones, se 
confirma la impresión cié que cont i 
nuará el rGajusto de los cambios den
tro de la tendencia iniciada cío pro
gresivo acercamiento al cambio del 
mercado l ib re .—Ci f ra . 

táctico 
La aviación francesa destruye una bsse roja a 18 kilómetros de Hanoi 

(Pasa a cuarta púginay 

Comisionados burgaleses con el ministro de Agricultura 

Nues t ro fo tós r ra fo en M a d r i d . G i l d e l E s p i n a r , c a p t ó l a " f o t o " q u e n p r o d u c i m o s d u r a n t e l a e n t r e 
v i s t a d e las j e r a r q u í a s s i n d i c a l e s b u r g a l e s a s , p r e s i d i d a s p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l , con e l m i n i s t r o 

d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r Caves tany . 
t n e l d i a de aye r , los c o m i s i o n a d o s se e n t r e v i s t a r e n c o n el m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i 
m i e n t o y con o t r a s j e r a r q u í a s n a c i o n a l e s , r e f e r e n c i a s d e las c u a l e s o f r e c e m o s i n f o r m a c i ó n e n 

guíala págrlna ( secc ión uFl C a m p o " ) . 

G i n e b r a . — E n les c í r c u l o s c o m 
pe ten tes .de G i n e b r a se d e c l a r a que 
M o l o t o f ha r e g r e s a d o de M o s c ú 
con u n a o r d e n de l K r e m l i n p a r a 
u n a " n u e v a i n i c i a t i v a de p a z " , 
d e s t i n a d a a i m p e d i r l a f o r m a c i ó n 
de u n a a l i a n z a m i l i t a r t a n t o e n 
e l Sures te a s i á t i c o c o m o en E u 
r o p a . 

T a m b i é n dco lá ra ' n estos c í r c u l o s 
que las r e l a c i o n e s c h i n o - s o v i é t i c a s 
f i g u r a r o n e n t r e las t e m a s q u e e l 
m i n i s t r o s o v i é t i c o d i s c u t i ó c o n e l 
p r i m e r m i n i s t r o M a l e n k o f y los 
a l t os je fes m i l i t a r e s . 

P e r o todos los i n d i c i o s son de 
que M o l c t c f hn r e g r e s a d o p a r a 
c o n t i n u a r en G i n e b r a c o n m a y o r 
v i g o r la p o l í t i c a rusa de " c o e x i s 
t e n c i a " de l as n a c i o n e s c a p i t a l i s 
tas y c o m u n i s t a s y q u e p u e d e i n 
t e n t a r o t r a r e u n i ó n Este-Oeste , 
después de esto a ñ o p a r a " m a n 
tene r r o d a n d o l a b o l a de m a n e r a 
q u e p a r a l i c e l a i n i c i a t i v a de los 
o c c i d e n t a l e s p a r a c o n s o l i d a r sus 
d e f e n s a s " . 

¿ C A M B I A P A R U S I A DE 
TACT ICA? 
L o n d r e s . — La I n d i a ha m a n i -

f es l ado a Rus ia q u e e l a p o y o so
v i é t i c o d a d o a l c o m u n i s m o en 
I n d o c h i n a pued?, s i g n i f i c a r l a 
p é r d i d a ¡de a m i s t o d p a r a R u s i a 
e n t r e países i n d e p e n d i e n t e s d e l 
Sures te a s i á t i c o , s e g ú n m a n i f e s 
t a c i o n e s hechas en c i r c u i o s a u t o 
r i z a d o s . 

Cág c i t a d a s f uen tes d i c e n que 
r^ ta es la r ^ z ó n d e l v i a j o de M o 
lo to f a M o s c ú destí1? G i n e b r a h a 
ce unos d i a s . 
, Se añade que M o l c t o f h a r e - í 
g r e s a d o i\ G i n e b r a con la d c c i - l 
s i ó n ríe l e g r a r un c n t o n d i r n i ^ n t o , ; 
después d e convenctor a l V i e t m i n h 
p a r a " que !o> s o l d a d o s r o j o s so 
r c t i re n d c. L aos y C a m b o y a . 

Los o b s e r v a d o r e s c r e e n q u e u n 
b r u s c o c a m b i o de Rus ia de a c t i 
t u d p o d r í a causa r ít. Igú.i r oce e n 
t r e la Ch ina c o m u n i s t a y M o s c ú . 
UNA B A S E R O Í A D E S T R U I D A 

H a n o i . — C i n c u e n t a av iones 
f ranceses h a n d e s t r u i d o t o t a l m e n 
te u n a g r a n base c o m ú n i.-ta s i 
tuad.-) a 19 k i l ó m e t r o s de H a n o i . 
A r r o j a r o n Sobre e l la m á s de m i ! 

b o m b a s . E r a u n o d ^ los p r i n c i -
paíles p u n t o s d!3 p a r t i d a d e los co 
m u n i s t a s p a r a a t a c a r H a n o i . 

La p r e s e n c i a d e la base y l a s 
m e d i d a s t o m a d a s p o r los c o m u 
n is tas h a n m o s t r a d o la p o t e n c i a 
de que éstos d i s p o n e n d e n t r o d e l 
d e l t a . — E f e . 

¿SABOTAJE E N SA1G0N? 
S a l g ó n . — U n a ser ie d e e x p l o s i o 

nes en uno de los m a y o r e s d e p ó s i 
tos s u b t e r r á n e o s f ranceses de m u 
n i c i o n e s , h a n s a c u d i d o a es ta ca 
p i t a l d u r a n t e t oda la s e m a n a . 

A t e n t a d o f r u s t r a d o 
c o n t r a e l p r i m e r 
m i n i s t r o t u n e c i n o 

M . M ' Z a l i , p r i m e r m i n i s t r o 
d e T ú n e z , q u e r e s u l t ó i l eso 
en u n a t e n t a d o p e r p e t r a d o 
c u a n d o a b a n d o n a b a su r e s i 
d e n c i a . Un m i e m b r o d e su 
esco l l a r e s u l t ó h e r i d o p o r los 

d i s p a r o s de r e v ó l v e r . 
( F o t o G i l d e l E s o i n a r ) 

L o s f u n c i o n a r l o s n o d e s c a r t a n 
.la p o s i b i l i d a d de q u e las e x p l o 
s iones p u e d a n h a b e r s i d o p r o v o 
cadas p ó r s a b o t e a d o r e s . 

Ha q u e d a d o d e s t r u i d o e l 10 p o r 
c i e n t o de la m u n i i c i ó n a l m a c e n a 
da y l a que e x i s t í a a l r d d e d o r d e 
Fu T h o H o á . La p r i m e r a e x p l o 
s ión r o m p i ó los c r i s t a l e s de las 
v e n t a n a s de l a c i u d a d y los s o l d a 
dos se p r e p a r a r o n c o n sus a r m a s , 
p a r a e n f r o n t a r s e - o o n t r a c u a l q u i e r 
c o n t i n g e n c i a . D e s p l e g a d o s p o r l a 
z o n a , los so ldados no e n c o n t r a 
r o n h u e l l a s d e t r o p a s e n e m i g a s . 
E l m a n d o f r a n c é s h a d e t e r m i n a d o 
p r o v i s i o n a l m e n t e q u e l as e x p l o 
s iones h a n s i d o causadas p o r sa
b o t a j e o p o r c o m b u s t i ó n e s p o n 
t á n e a . — E f e 

ESTAN D I S P U E S T O S A L I B E R A R 
OTROS 300 H E R I D O S 

- H á t í d i . — Los r e b e l d e s d e l V i e t 
m i n h es tán d i spues tos a l i b e r a r 
o t r o s 300 h e r i d ó s de l a U n i ó n 
F r a n c e s a , de D i e n B i e n F u , s e g ú n 
se ha a n u n c i a d o . — E f e . 

O P T I M I S M O D E L GOBIERNO 
FRANCES 
P a r í s . —• En fuen tes a u t o r i z a 

das se d i c e q u e e l G o b i e r n o f r a n 
cés h a l l e g a d o hoy a 1.^ c o n c l u 
s ión de q u e las p r o b a b i l i d a d e s 
de qun pucida l l e g a r s e a , u n a l t o 
e l f u e g o en I n d o c h i n a son b u e 
nas . Se d i c e q u e ; después de pa 
sar r e v i s t a a los p r o g r e s o s de las 
c o n v e r s a c i o n e s do p a ^ e n G i n e 
b r a , e l G o b i e r n o se s i e n t e o p t i 
m i s t a en c u a n t o a la p o s i b i l i d a d 
de que. p u e d a l l e g a r s e a u n acue r -
do r e l a t i v a m e n t e p r o n t o acerca 
d e l e s p i n o s o p r o b l e m a do la su
p e r v i s i ó n p o l í t i c a d e ú n e v e n t u a l 
a r m i s t i c i o . — E f e . 
P R I M E R A R E U N I O N DE LOS 

E X P E R T O S M I L I T A R E S 
G i n e b r a . — La p r i m e r a r e u n i ó n 

de la c o m i s i ó n m i l i t a r p a r a I n 
d o c h i n a l e v a n t ó l a ses ión a las 
d i e c i s i e t e c i n c u e n t a , t r a s dos 
h o r t s y c i n c u e n t a m i n u t o s de d i s 
c u t i r la f o r m - i de es ta& lece r . e n 
el m a p a l a l i n e a de cese d(í hos
t i l ida'des en a q u e l pa i s , s i n l l e g a r 
a n a d a p r á c t i c o . — - E f e . . 

Q u e d a ¿ a c u i t a d a 
l a A l c a l d í a p a r a 
o r g a n i z a r e l ac to 
d e e n t r e g a s o l e m n e 
d e l a c o n d e c o r a c i ó n 

En la sesión p l c n a r i a , celebrada 
anoche por c! Ayuntamiento , fué 
aprobado e l d ic lamen em i t i do por la 
comisión de Gobierno, en la propce^-
ta formulada por yaríos capi t i - larcs. , 
para que Juera o torgada la medalta 
de oro de la c iudad, a] Excmo. y 
Rvdmo. S r . Dr. Don Luciano Pérez 
Hlaierck, Arzobispo de la diócesis. 

Se p ropone, en atenc ión a los mc-
T i t o s y consideraciones que figuran en 
la in fo rmac ión pract icada al efecto, 
'J&f: se otorgue tan preciada concte-
M".ración, facil i tándose a la Alcaldia-
'JPresidencia, para o rgan i za r el acto de 
entrega con la -deb ida solemnidad y 
en la fecha que estime más oportuna. 

He aquí el texto del in formo a l u d i 
do y suscr i to por el teniente alcalde 
don Manuel Mart ínez Roüda', como 
insr ruc lor del expediente: 

" E l teniente de alcalde que suscr i 
be, en cumpi imiento del Decreto de la 
Alcaldía fecha 26 de A b r i l p róx imo 
i;asadc, ha inst ru ido el expediente que 
t i t te rmina el ar t icu lo 21 de las Orde
nanzas que reg lamentan la Ins t i t u 
c ión y otorgamiento de Títu los, Con
decoraciones y Dist inciones honorí f i 
cas de la c iudad, abr iendo la in fo rma
c ión reg lamentar ia , a cuyo efecto se 
ha d i r i g i do a las entidades que por 
^u signi f icación pueden conocer más 
(•irectfimente las obras y actividades 
del Excmo. y Rvdmo. S r . Arzobispo 
D i . T. Luciano Pérez Platero, so l ic i 
tando los oportunos informes acerca 
de la labor que el m i smo viene dev-
.-rrcl lando durante los nueve años que 
fe l izmente r i í fe la Diócesis. 
. Resultando que el Excmo. Sr. A r z -

o l i s f b , como Super ior General y Do 
legado de la Santa Sede del Semina
r io Español de Misiones Extranjeras, 
lia venido trabajando con entusiasmo 
y admirable constancia, p r imeramente 
basta l l egar a la te rminac ión de las 
obras, impr im iendo un r i t m o acele
rado a su construcción y, después, 
una vez inaugurado, log rando que la 
Santa Setíe transformase el Semina
r io en Inst i tu to pa ra poner más d« 
relieve d carácter nacional del m is 
mo y organizando Congresos y Se
manas Misioñológicas de resonancia 
universal , ya que para i r r ad ia r por 
leda España y fuera de ellos espíen-
dides f ru tos de dichas- Semanas, f u n 
dó en Febrero de la revista 
cient i l ica "Misiones Ext ran jeras" que 
publ ica las conferencias presentadas cij 
aquellas, c interesantes colaboraciones 
d;j actual idad mis ional en el Mundo; 
revista que ha adquir ido gran p res i i -
STio en el ex t ran jero y / su éx i to , va „ 
unido el nombre de Burgos , donde s« 
edi ta. v 

Resultando, que en e l aspecto pa
r r o q u i a l , e l Excmo. Sr . Arzobispo, 
velando per el decoro mater ia l de la 
Casa de Dios, hizo l legar a todás las 
parroquias de la Diócesis su mano pa
ternal y providente. En el t iempo quu 
l leva ocupando la mul t isecular Sede 
Burgense, han sido restauradas 64& 
ig les ias; construidas de nueva planta 
23 Casas rectorales y transformadas 
convenientemente 663 p a r a dotar a los 
señores párrocos de v iv iendas dignan 
de su condic ión y estado. En Burgos, 
capi ta l de la Diócesis, se han cons-
.truitío las parroquias de San Juan 
Baut ista en la barr iada "Juan Yagüe" 
y l a de la Anunciación de la Sant ís i 
ma V i rgen , tn la zona de los Vadi-
Hos, dotándolas de Colegios y Escue
las parroquiales, beneficio que ha ex
tendido también a la de San Ju l ián. 
San Pedro y San Fel ices y a la de 
San Pedro de la Fuente. 

Resultando que la acción benéfica 
del Excmo. Sr. Arzobispo y sus ras
gos de car idad inagotables se han 
prodigado sin l im i tac ión de n inguna 
cla^e por todos los ámb i tos de la c i u 
dad y sin refer i rnos a los casos p r i 
vados, son bien conocidos los repe
t idos y generosos donat ivos a i a s Ins
t i tuciones benéficas de toda clase, sus 
continuos socorros a las fami l ias ne
cesitadas, l a atención predi lecta que 
ha dedicado en todo momento, a la 
obra admirable del Secretariado Dio
cesano de Caridad y, por ú l t i m o , la 
fundación de la nunca bastante a la
bada "Cocina de C a r i d a d " , I ns t i t u 
c ión do hondo espír i tu cr is t iano que 
extiende sus beneficios a numerosos 
trurgalescs carentes d t medios para 
cubr i r suj» necesidades y en la que se 
reparten nías de 300 raciones d iar ias . 

Considerando que es innegable y 
está plenamente reconocido que du
rante el t iempo que el Dr . Pérez Pla
tero viene r ig iendo la Diócesis, ha da
do un impulso g igan te a la obra es
p i r i t ua l de renovación de la v ida c r i s 
t iana con vis ib le pu janza y gran pro
vecho de sus diocesanos, excelsa la
bor que, como es na tu ra l , ha tenido 
beneficiosa repercusión t n la c iudad de 
Burgos y que , en su d i a , cu lminará 
cen la próxima entrada en funciones 
de la Casa de Ejercicios en construc-

£ & ^ m a i $ & $ $k ^ * & & & 8 as m ú W i M ^ - w ^ ^ m ^ ^ ^ T r ^ w ^ ^ ^ . 

(Pasa u cua r ta f iáSfi ia) 

Las fiestas de San Pedro y San Pablo comenzarán 
el día 26 de Junio y concluirán el 18 de Julio 
£ 1 programa oficial de los festejos fué aprobado anoche 

en la sesión celebrada por el Pleno municipal 
( M o r m a c i ó n en 3.* página) 
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H A B L A B A M O S 
ay^r de la 

n e c e s i d a d de 
adoptar urgentes 
m e d i d a s para 
ev i tar d e s g r a c i a s 
cemo las que c i 
tábamos, a l e fec
to y que ha despertado una c a m 
paña nac iona l c o n t r a la n e g l i 
g e n c i a o el abandono de c ie r tos 
conductores . 

Hoy. completando aquel c o 
m e n t a r i o , queremos re fe r i rnos 
a un prob lema s i m i l a r , aunque 
cent rada en los l i m i t e s de la c a 
p i t a l . t , , . 

A la e n t r a d a de la población 
existen unos car te les i n d i c a d o 
r e s de l a ve locidad a que deben 
c i r c u l a r los vehículos de motor 
mecánico. Pero la verdad es que 
r a r a vez se hace c a s o de esa 
a d v e r t e n c i a , tota lmente i n t e g r a 
da en las orescr ipp iones del Có
d igo de l a C i rcu lac ión . Y , por lo 
demás, los coches , ' 'motos^ y b i 
c ic le tas que no pasan por los f ie 
latos s ino que c i r c u l a n c a s i ex
c lus ivamente por la c i u d a d , s in 
duda oor no leer sus conductores 
la admonic ión cor respond ien te 
convier ten nuest ras ca l les en a u 
top is tas , con g r a v e r i esgo de los 
v iandantes . 

No hab lemos y a de esa c o n s 
tante y m u c h a s veces i n n e c e s a 
r i a s a l i d a de g a s e s , func iona
miento de señales acúst icas, etc. 
e t c . , con que nos obsequian c o 
ches y "motos" , cuando menos 
uno lo e s p e r a o l a s es t r identes 
l lamadas y r u i d o s duran te Ja no
c h e . Porque esto p a r e c e y a un 

m a l endémico del 
que apenas s i 
merece la pena 
que ja rse . 

Mas lo impor 
tante es ev i ta r 
que esa p e l i g r o s a 
c u r v a d e ve lo

c i d a d e s que c a d a dia va en m a 
yor p rogres ión se l i m i t e a los 
"términos l e g a l e s y no sea obje
to de c a p r i c h o s a a p l i c a c i ó n , con 
pe l ig ro i n d u d a b l e y h a s t a c o n 
g r a v e s c o n s e c u e n c i a s de s u c e 
sos que de o t r a forma qu izá no 
se p r o d u j e s e n . 

No b a s t a , c i e r t a m e n t e , con 
que la ley m a r q u e u n a s n o r m a s . 
S e p r e c i s a v e l a r por su ejecución 
más e s t r i c t a , porque, en de f in i 
t i v a , no obedecen aquél la n i e s 
tas a un c a p r i c h o de l l eg is lador 
s i n o a « n a de fensa l e g i t i m a de 
qu ienes pueden se r v i c t i m a dG 
excesos del t r á f i c o o s u f r i r l a s 
s a l p i c a d u r a s d e r i v a d a s de esos 
o t ros hechos de que sue len i r 
acompañados. 

E n el trárfico urbano, p u e s , 
u r g e u n a v i g i l a n c i a e s p e c i a l en 
ev i tac ión d e que cont inúe ese 
pe l ig roso estado de cosas , sobre 
todo en lo re la t ivo a ve loc idad 
de vehículos por el c a s c o u r b a 
no, así como en cuanto a eso 
espectáculo nada a g r a d a b l e de 
observar cómo l a s b i c i c l e t a s se 
convier ten en m á q u i n a s sobre 
l a s c u a l e s c a m i n a n verdaderos 
bosques h u m a n o s , dos y has ta 
t res p e r s o n a s . V muchas veces 
s i n l u z . . . — B . I. 

Información militar 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL .— 

I n la mañana ele ayer S. E. el ca-
u i ián genera* de la Región, teniente 
•general Alcubi l la, recibió en su cJes-
parho o f ic ia l has .siguientes visi tas: 

Don Juan Conde, teniente coronel 
ríe •Ari i í lcr ia y don José Junquera, 
teniente coronel de! C.I.A.C. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

Transcurr ido t iempo más que suf i -
( icnic para la total aplicación del 
tris'o o sus harinas procedentes de la 
reserva industr ia l de 19^1-52, ú l t i -
nta concedida, se hace públ ico para 
c (¡iioc imicnto de los industr iales i n - , 
icresados que a par t i r de p r imero 
del actual se considerará ilegal la 
tenencia de t r igos o sus harinas de / 
la referida procedencia, debiendo de
c larar &nies de dicha fecha las can t i -
dades que posean y proponer, en sií 
(aso. el d&stino que deseen dar a d i 
chas existencias y plazo en que ha
brán (!c quedar transformadas. 

l a s refer idas instancias-declara
ción se rem i t i r án a esta Dslegáción 
para la resolución que proceda. ' 

Notas y avisos 
sindicales 

SINDICATO PROVINCIAL DICL PA-
r r . L , PRENSA Y ARIES GRAFICAS.— 
56 pone en conocimiento de todos los 
productores encuadrados en este Sin? 
dic.íilo, que al objeto de poder d is
f ru tar do, las Residencias de Verano, 
la Obra Sindical de Lducación y Des-
c>.nso, ha concedido tres plazas en 
la Residencia femenina de "DevaV co
rrespondientes a l qu in to turno que 
comprende desde el dia 5 al 22 de 
Agosto, y 5 plazas en la Residencia 
f«mi l i a r de ••Perlora" (Oviedo) Playa, 
correspondientes al sépt imo turno, 
del d ia 4 al l& de Septierabre. 

Las solicitudes deberán d i r i g i r se a . 
este Sindicato, antes del dia 1 d e l . 
p róx imo -nos de Jul io . 

DON LUIS N. QUESÁDA DE VLGA. 
HA SIDO Ll.l CIDO m i é t D F l S1NDICA-
TQ DE CLRKAl.LS,— Conforme a lo 
establecido en el calendario de eiec-' 
ciónos sindicales, han dado comienzo 
t n la C N. S., las votaciones para la • 
designación de los mandos de la l i -

GUIÁDEIESPKUI 
CaUicaciéa • o r a l a t t o r i x t t f a por l a 

Comls l ta d i o c c M i t «Ib V i f l l a « d a é» 
EspecUculoifi 

COLISEO. — "La estrella del dest i 
ne» (2) y "La esfoista" (3 ) . 

AVENIDA. — "Unión Pacif ico" \ 2 ) y 
" E l cuerpo del de l i to " (3 ) . 

nea representativa de los diferentes 
Sindicatos provinciales. 

' Con asistencia de los vocales, que 
componen las Juntas Kconómicas y 
Sedales del Sindicato prov inc ia l de 
Cereales, se celebraron en el dia de 
ayer elecciones, al objeto de designar 
los jefes dé los diferentes Grupos que 
const i tuyen el Sindicato, los presiden
tes do Sección Lconómica y Social y 
el jefe del mismo. 

Realizados los escrut in ios, resulta
ron elegidas los siguientes candida
tos: 

Jefe del grupo har inero , don Ru
f i no Achi r ica; jefp del grupo pana
dería, don Luis N. de Quedada; jefe 
del grupo de molinos maqui lcros, don 
Josó Mari a García Andino; jefe del 
grupo de almacenistas do piensos, 
don Jc rón ino Arcos González; jefe 
del g rupo de fabricantes de purés, 
don Valentín Alameda; jefe del g ru 
po de piensos y compuestos, don Va-
Ic'htíñ Alameda; presidente de la Sec
ción Lconómica del Sindicato, don 
Jesús de la Puente; presidente do la 
Sección Social , don José Sáiz Maté; 
jefe del Sindicato, don Lu i s N. Qup-
sada de Vega. 

Igualmente los Sindicatos de Act i 
vidades Diversas, qu-e está integrado 
ooc numerosos Grupos y el de A l i -
'mentación. han efectuado votaciones 
pa ra elegir los jeies de ,los Grupos 
respectivos y los píesidentes de Sec
c ión Económica y íúcial de los mis- i 
mos.' 

Ecos del Municipio 
LIBRAMIENTOS. — Almacenes Gu

t ié r rez , Asilo de la Concepción, Auto 
Ibér ico. Alfar do Cadenillas, üe r -
narcto M. Zarandona, Bat taner, Casa 
Re vi l la, Calleja,- Núñez y Cía., Cor-
lezón y Pérez. Confitería Tudanca, 
Carrocerías Santos, Confiterías Ibá-
ñez, Cristalerías del Norte, Casa Pa
co, Comercial f a rmacéu t i ca . Casa 
Marcos, Carbones Montesinos, Dolo
res González Sáiz, Droguería Mar
t ínez, Droguería Bar to lomé, DIARIO 
DE Cl/RGOS, Drovfueria Moderna, 
Daniel Landáburu, Droguería Fernán-
do, Eusebio Cubero, Epi fanio Escude
ro. El Faro de l , Constructor, Eusta
sio Ojcda, Fermín Nebreda, Francis
co barrosa, Farmacia Ma r t i n Ortega, 
Crcgor io Serrano, Gráficas Casti l la, 
Garaje Norte, H i jo de Ceci l io Por tu
ga l , Hijos Domingo del Palac io, Hi
jos de Riu, Hi jos c'o Sant iago Ro
dr íguez, Hijos de Mol iner , Ignacia 
Mar t i n , industr ias Giménez Cuende, 
Imprenta de la Fuente, Ignacio Pa
lacios, Jesús Santamaría. Jacinta 
Ibcas, Juan G i l , Jul ián Tapia. Je
sús Vicar io, José del Rio1, Lucio Gon- . 
zálCz. Luis Páramo, L'l Centro Cató
l ico, La Electr ic idad Indust r ia l , Ma
r iano Vélez, Moisés Sánchez, Pár ro- . 
co de San.Lesmes. Julio Puente Ca-

CALATRAVAS. — "Ultimátum a la reaga. .Papeler ía Quintani l la, Riecau-
t i e r r a " ' (2) y "Los tres randas" (3 ) . 

CORDON.—"Un ^wfar en el so l " (3 ) . 
GRAN TEATRO. — "Lo que el v iea-

to se l levó" (3R). 
POPULAR. — "Un lugar en el sol" 

(3) y "E l séptimo c ie lo " (3R). 

chutados Mar in , Rector Saminario de 
San Jerónimo, Salvador Gómez, Su
cesores de José Ruiz. Sobrinos de 
Valentín Marcos, Sucesores de T i -
burcio Santamaría. . Sucésoras de Ru
fino de !» Fuente, Teodoro re rn /m-

REX. — "Hay muertos que no ha- dez, T intorer ía Massip, V idr iera Bur-
" i ? ..rUl5'0" ^ y "La dama descono-, galesa. • Valdivieiso y Giá. y Vfcehte 
c,c,a (3)- I Bartolonv:. Bartolomí 

C T Ü / U L I D A O B U R G A J U E S 
H a n l l e g a d o 

l o s c a r t e l e s d e 

n u e s t r a s f e r i a s 
En la mañana do ayer so recibie

ron de la l i t og ra f ía las reproduccio
nes del a r te l anunt iador de nuestras 
Ferias y Fiestas del año en curso, el 
cual es debido al art ista burgalés, 
residente en M a d r i d , Jesús Bernal . 

Inmediatamente será comenzada su 
d ist r ibuc ióa. 

S u pequeño t r a n s p o r t e , resuelto 
a d m i r a b l e m e n t e con un 1 S 0 - C A R R 0 . 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du

rante el dia de ayer se ver i f icaron 
on el Registro Civ i l las siguientes ins
cr ipciones: 

N-a c I m i c rt t o s : . Juan -I Carlos 
Fernández Rincón, Ju l ián Sáez de 

M a r i a y Lsperanza Martínez Moreno. 
D e f u n c i o n e s : Ju l ia - Valdc-

r rama Valderrama, de Miranda de 
L b r o , A l años. Hospital p rov inc ia l . 

ülil lS 
ciiff l m 13 itt 

Ayer, en la par roqu ia do San Los-
mes, celebraron los obreros de los 
almacenes municipales la fiesta de su 
paisano San Juan de Ortega. 

1 Celebró la misa el señor cura pá
r roco dan T e r m i n Sá'cz- de " Benito 
asist ido por dos obreros. 

Presidieron la ceremonia, a la que 
as is l i rón todos los obreros, el tenien
te alcalde señor Martínez Nales, ca
p i tu la r señor Corcl la, secrotarie ge
neral señor Rcnavides, ingeniero se
ñor García Hormaecliea y ayudante 
señor González Camiñas. 

Terminada la misa so rezó un res
ponso por los fallecidos y después los 
asistentes al acloi fueron obsequiados 
con una copa de vino español. 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO Q U E E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

Lfl 
DE 

estará nuevamente en B u r g o s , a 
p a r t i r del d í a 7 del a c t u a l , a 
disposición , de las señoras p a r a 
consu l tas g r a t u i t a s y t r a t a m i e n 
tos de b e l l e z a . 

S o l i c i t e con a n t i c i p a c i ó n fe
c h a y hora y podrá s e r a ten 
d i d a en 

^ivini»i»wiiiiiiiiiiK««w^'"-'^,-^,wii^iwiiyir<iBawaittL 

CUPON PRO CIEGOS. — El nümero 
premiado con cincuenta pesetas en 
e l sorteo de ayer , ' es el 246. Premia
dos con cinco pesetas todos los nú 
meros terminados en 46. 

N e c e s i t a m o s 
bastante can t idad de c h a p a s de 
0,50 m m . g r u e s o , 580 m m . l a r 
go y 370 m m . áncho o b ien recor 
tes de c h a p a p a r a h a c e r l a s nos
ot ros . 

O le r ías : I g n a c i o P a l a c i o s , S . A . , 
B u r g o s . . • 

BOLETIN Mr.TLORÜLOGlCO c o m 
prensivo do lós datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media, co
rrespondientes al día do ayer : 

Barómetro.—A las ocho de la ma-f 
ñaña, 6a3'9; a las dos do la tarde, 
óftS'Q; a las siete de la larde, W S ' ¿ . 

O C U L I S T A 
i m cAcvoJ7-Tn£Fam) CH 

J O S E 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
l e í Hospital de Barrantes f Cruz Roja 

Vitoria 13, 3.» - a Teléfooo 15» i 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria 17, 1.* deba. Teléfoae 1721 

M, A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3 , segundo 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. — ESTERIL IDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.», Tel . 1446 

G . b A N U E L 0 6 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR,2 -TEl.EF.1308 

e . 
DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGONA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanaforio San Pedro Cárdena, 31 

Consulta; Avellanos, 1 (De 12 a 2) 
t-Jm'f. 1 ' • . . ''. ; • • • ' • ' • • > • . • ,/. 

O P T I C A I Z 

V. OIEUA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis dinicos. Rayos X . Meíaboll-
metria. Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, 20. 1.» Teléfono 1667 

MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de Tislo-
logia. Ex jefe Clínica Hospital Militar 

PULW0N Y CORAZON 
RAYOS X — ELECrROCARDIOCRAFIA 

Madrid. i4. 2* - Teléfono 2406 

Termómclro.—Temperatura máx ima 
I4 '2 grados, a las 1 - 5 ' l i c r a s ; mí
n ima, íi'-i grados, a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho do la mañana, S.. l 'S k i 
lómetros; a las dos do la ta rde , E., 
5'A k i lómet ros ; a las siete de la tar

de, NF.., 3'b k i lómet ros . Recorr ido, 
227"7 k i lómetros. 

Prec ip i tac ión, I 8 ' 0 . 

s ? 

S O L D A D O R E S 
buenosj se p r e c i s a n en la fá
b r i c a de ' T r i s r o r i f i c o s P a l a c i o s " , 
de I g n a c i o P a l a c i o s S . A . 

S e ñ o r a : 
Su cut is p rec isa rá quizás de un 

cu idado e s p e c i a l . 
L a ayudará generosamente l a De

l e g a d a d e E l i z a b e t h A r d e n , con sus 
consul tas g r a t u i t a s a p a r t i r d e l 7 
del a c t u a l en P e r f u m e r í a s Or ien te . 

FARMACIAS DE GUARDIA . — V iu 
da de Marcos, San Pablo, • 1 7 ;^ Barba 
Caminero, Diego l.ainez, 16 y llcsso 
Murga, l emán González, 53. 

E l p r ó x i m o l u n e s , d ia 7, pasará 
consul ta el Odontólogo don Jóse 
Mar ia R o d r í g u e z O r i v e . 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Ociara do ¡a Ascensión. Ss., Isaac, 
m j . i Puuía, vo . , l a u r c n l i n o , ¡os n i 
ños Claudio, l l i pac ic , Pablo y ü i o n l -

'sio, / n r . ; Clot i lde, Reina. 
Misa, con r i t o doblo y color b lan

co, do la Octava do la Ascensión; se-
* gunda' oración M fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Sz., I ranc isdo CaracciQlo, . i d . ; Qu/-

r i n o , o b . ; R u t i l o , ' Daciano, Saturn i 
n a , mrs . . ! • 

Misa, con r i t o doble y color b lan
co, de San f rancisco Caracciolo; se
gunda oración Lt fámulos. 

C U L T O S 
MERCED,: Cultos que en honor del 

Sagrado Corazón de Jesús se cele
b ra rán durante el mes de Junio. • 

Por la mañana, a las seis y med ia , 
siete, ocho y ocho y media, santa 
misa en el a l ia r mayor del Sagrado 
Corazón, rosar io , ejercicio del mes, 
'meditación y cánticos. 
• Por la tarde, a las ocho, exposi
c ión, rosar io , e jerc ic io piadoso," p lá
tica y. bendic ión. 

— Mañaria, con mot ivo del p r i m e r 
viernes de mes se celebrarán ios si
guientes cul tos: 

Por la mañana, desde las seis y 
media, comuniones reparadoras en 
todas las misas. A las once, vela al 
Santísimo durante todo el dia por los 
socios, del Apostolado y demás f ie 
les. . : ' / 

Por la tarde, a las sicto 
en punto , se renovará la ^ -.-, 
c ión al Sagrado Corazón c k T ? ^ 5 -
imposiclen de insignias a lo ' e 
celadores. Procesión do las r-
s i tas, por el in ter ior del tempío0 ^ 

tlliliafliljmifieíDesi 
¡Católicos! Mañana es el 

viernes de mes. Haced una fc-PrinH?r 
comunión, preparados por 
na confesión. No olvidéis la or 
mesa del Sagrado Cora/ón 

una buc! 
Prc-

^ . . . ^ . ^ vura /on do w 
que d i jo a Santa Margarita Mar üs 
coque: • ' ria Al^ 

a trii. 

'0tíos loj 

,) c prometo, on el'exceso di 
ser icerdia de ,.n¡ Corazón que W 
todopoderoso concederá a t 0 J 
que pcmulsuen nueve Primeros 
nes de mes seguidos h drac/a / r' 
perseverancia f i n a l ; no "morirán 'S 
m i dessrecia y m i Cora/ón s e r M 
refug ie sesuro en 'aquel último 
mentó" . 'iic-

•MMtan MÍÉiÉBi 

8 p a r a c a r g a r c a r r o s y cabalJer.ac 
un e levador práctico ñor 
1.250 pese ta? . S e d a a prueba 

Gener.al M o l a , 29 — Burgos 

ummu mmnm 
CARCAHTA.HAMI y OÍDOS 

Mailrld, I, L* Telélono 2975 

Del Hospital Provincial 
PILMON Y CORAZON 

RAYOS X. ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 15, 2.» — Teléfono 1533 

DOCTOR VILLA 

Calera, 15, l;i Teléfon», 1446 

D o c t o r d e l a Cwesfapi 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. - Teléfono 1955 

M i u e l iqdíiIs de los f t a s 

Médico t i tu lado eir Anestesiología 
y Hemoterap ia . Anes tes ias c o n 
t ro ladas , Anestes ias c o n g a s e s . 
Roan i m a c i ó n . Ox igenote rap ia . 
T r a n s f u s i o n e s de s a n g r e y 

p l a s m a . Cal le Madr idf J . 
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I L ~ La ín Calvo, 2 S 
Confie en esta Casa sm receta enliíicos de Its melores marcas 

Cristales dde Oculista. 

Soncillo 
FIESTA DE LA ASCENSION. — PRIME

RA COMUNION DE LOS NIÑOS 
Con gran esplendor y solemnidad 

se han celebrado diversos actos re l i 
giosos el dia de la Ascensión. En p r i 
mer término tuvo levjar la procesión 
in fan t i l de lodos los niños y niñas 
del Colegio y Escuela Nacional , que, 
part iendo del Colegio, f inal izó en la 
par roquia . Cuatro niños eran posado 
res de gna preciosa ¡mayen del Niño 
Jesús y todos con sus cánticos y t ie r 
nas voces hacian cjiternecer. el cora
zón do los numerosos fieles que les 
acompañaban. 

In ic iada la misa de comunión, ce
lebrada por don José Estóbancz ca
pellán del Colegio, nuestro pár roco, 
don Francisco Gut iér rez, d i r i g i ó un 
hermoso fervor in con la sencillez y 
c lar idad propia para la me jo r com
prensión de las t iernas intel igencias 
a quienes se d i r i y i a . 

El momqnto más emotivo fué cuan
do se acercaron a la Sagrada Mesa 
escoltados por dos niñas vestidas de 
ányeles, los niños que iban a rec ib i r 
en su pecho por vc¿ p r imera el Div i 
no Manjar . Durante la misa oí coro 
de Acción Catól ica c h i jas do Maria 
in terpre tó delicadas composiciones. 
Terminada la santa misa fueron obso-. 
quiados los niños en el Colegio de 
Hermanas Religiosas. A l as 'doce se 
celebró la misa mayor , en la que ac
tuó de celebrante nuestro párroco, 
cantándose la cié P ip X , ba jo la d i 
rección de la o rgan is ta señorita Va
rona. v , 

Por ja tardo, hubo rosar io, e je rc i 
cio del mes de Mar ia con o f rec im ien
to de f lores, versos y discursitos de 
varias niñas, admirablemente prepa
radas por las Hermanas Religiosas del 
Colegio, • dando f in los actos con la 
renovación do las promesas del bau
t ismo, contestando los niños con g ran 
firmeza y s incer idad. 

En nombro do los niños hemos de 
dar las gracias a la Caja do Ahorros 
Munic ipa l , la cual ha hecho una bo
nif icación de d iez pesetas en sus car
t i l las a todos los 'de la p r imera comu
n ión , estimulándolos asi on la v i r t ud 
del ahorro, lo cual puede servir de 
base para la prosper idad del i nd i v i 
duo y de la Nación, i i « 

Valle de O c a 
O I A D E L A P L E G A R I A POR L A P A Z 

S e c u n d a n d o los deseos d e l Pa
p a , los p u e b l o s d e A l c o c e r o do 
-Mola , Cueva C a r d i e l y V U l a l m ó n -
d a r , h a n c e l e b r a d o a n laj m a y o r 
s o l e m n i d a d p o s i b l e e l D ia do la 
Pfógfar ia j p o r la P a z , p a r a i m p l o -

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO Q U E E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
- IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

m m m 
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• Muu.mcs f u b ^ eneldo Pla/a VVv'a iami ; ' Para ca 
antander nú- " 7 h ; ^ Í 1 0- l l a z a Vei,a v inc ia , buena 
' l indo- . Cantero, Conc 

SE ARRIENDA hermoso 
local propio industr ia. 
Calvario 14, pr imero. 
GRATIFICARIA bien a 
quien me fac i l i te en 
arr iendo buen piso cén
t r ico. Enricpie Ruiz, Co
gollos (Burgos) . 
ALQUILO piso chalet t n 
buanecs. témpora vera
no, seis habitaciones, 
as'ua corr iente, cal iente, 
f r ia y ducha. Informes en 
Hurvíos. S ' 
moro | , seg 
CEDO local con estante
rías, mostrador, escapa
rate, balanza. 200 pese-
las renta, 40 m2., sin 
traspaso, por d inero i n 
ver t ido en el mismo se
gún facturas. Teléfono 
31-85. 
ARRIENDO piso amuebla
do, cufirto baño, in for 
mes esta Adminis t rac ión. 

AKR1ENDANSE amplias 
plantan bajas en 1 ain 
Calvo 37. 

AUTOMOVILES 
iccEsoaios 

COLOCACIOIES 

PRECISO dependienta 
do unos 20 años, de 
bueña conducta, pre
sencia y trabajadora, 
para bar caípteria. 
Escribir con .amplios 
detalles ~al apartado 
074. Bi lbao. Señór 
Monasterio, 

SE NECESITA c h i c a 

MODISTA a domici l io se 
necesita. Avenida Gene
ral isimp 8, p r imero . 
SE NECESITA m u ^ a c h a 
fo rma l , sueldo 225 pe
setas. I.ain Calvo 17, 
pr imero. 

SE NECESITA chica que 
sepa alvo de cocina. 
Alhucemas I. Barr iada 
Mi l i ta r . 
MODISTA a domici l io se 

..Ofrece. Pisones 32,. se
gundo, izquierda. 
LAVADORAS y pinches 
se necesitan en F r ió I n 
dustr ia l . Madr id 60. 
PASTOR para la dula se 
necesita en Carcedo do 
Bugroi». El alcalde. 
NECESITO cr iado dn la
branza. Granja Escbblllá. 
SE NECESITA m chacha 
sepa cocina. Genr-'nüsi-
nio 5, terc^ro.^cteecha 
NECESITO mujer para 
sacar nina seis a : r ^ , de 
paseo. Vi tor ia 19. quinto. 

SE OFRECE señora de MOTORES, poleas msde-
49 años, para servir a ra , coj inetes engrase, 
sacerdote o señor sólo, ejes ca l i b rado i j . C a r r i l . ^ 1 '""^ -,tiW '"',*a 
Uaná de Afuera 3, F ru - Madr id 7. VENDO motor eléctr ico 

u c r e c . ™ . VENDO banqui l los v me- d 9 j ' 5 r \ { - P " .y 
NECESITA agentes de se- ^ d ist intos tamaños, si on. Florenc.o Alonso, 
guros compañía impor- propio para taberna. I n - ^ o r n o (PalenciaJ. 
tante, para_capital y pro- f0rmes, Cid 17, bajo. T. E. S. L. A. Repara-

comis ión. r r . o o f : k - clones radio en el d ia a 
epcion, 2. CORRcAS t rapezoidales, 

MUCHACHA necesitase. cuer0- ^ Son?a * Iona t 0 -
buen sueldo. Vadillos 57 , 
segundo, izquierda. 
SE PRECISA 

dos los t ipos y med i 
das. Garda . Madr id 7. 
ROPA semi nueva para cfuaida pa

r í «¡añado míiyor. en el v ^ " T . ' ' I V 
b a r r i o de Vill?.yi:da. Tra- barata. Santa Agueda 13, 
tar con, Cl presidente. ]^T^Z - • , 
Si : NECESITA sirvienta VENDO s.'1* de niño. .. la-
informada, sepa bastan- na ^ Afuera 4, cuarto, 
te roc ina , sueldo a ron- VENDO caseta-quiosco 

vista del c l iente, servicio 
especial a domic i l io San 
Juan 55 
VENDESE aparato de ra
dio, normal y corta in
mejorables 

C O N S T R U C 
T O R E S atención, 
g t d h rebaja de pre
cios en azulejos de 
alta ca l idad. Antes 

POR caídas de saV.-l VENDO l ibrO-én la Car-
vendo mol ino har inero, tu ja , hermoso chalet, 
au tor izado, Ir is 'o, zona diez habitaciones, baño, 
ganadera. • par t ido Satos frondoso j a rd i n . Sáenz 
Infantas, in formes e v a do Saina Maria. San 
Admin i s t - a ' i ón . Juan 1. 

r a r d e l C i ó l o p o r m e d i o de M a r í a 
e n este A ñ o M a r i a n o , que la v e r 
d a d e r a p a z r e i n e sob re la t i e r r a . 

A este f i n , a las c i n c o de l a t a r 
d e , d e l j ueves de la A s c e n s i ó n , e n 
p r o c e s i ó n o r g a n i z a d a c o n j u n t a 
m e n t e p o r los t res p u e b l o s n o m 
b r a d o s , p o r t a n d o la i m a g e n de la 
V i r g e n , , c ruces p a r r o q u i a l e s , p e n 
d o n e s y ' e s t a n d a r t c s , p r e s i d i d a p o r 
a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s y c i v i ' -
l e s , a c o m p a ñ a n d o los n i ñ o s con 
b a n d e r i t a s y e l v e c i n d a r i o e n su 
t o t a l i d a d , se r e c o r r i ó p r o c e s i c n a l -
m e n t e l a d i s t a n c i a q u e sepa ra 
Cueva C a r d i e l de A l c o c e r o do M o 
l a , c a n t a n d o e n e l r e c o r r i d o e l 
S a n t o R o s a r i o . L legedla la p r o c e 
s i ó n a l a i g l e s i a de A l c o c e r o , el 
S r . C u r a p á r r o c o , d o n Isaías Ca
p e l l á n , expuso ace r t ados c o n c e p 
tos a p r o p i a d o s a l a f e s t i v i d a d que 
se celebrabc"1! y d i ó l e c t u r a a l a o r a 
c i ó n redac tada p o r Su S a n t i d a d e l 
S u m o P o n t í f i c e P ío X I I p a r a e l 
p í a M u n d i a l de P l e g a r i a s p o r la 
P a z , q u e f u é con tes tada ; p o r t o 
dos les a s i s t e n t e s . 

S e g u i d a m e n t e , los n i ñ o s P i l a r 
S a g r e d o F e r n á n d e z , T r i n i d a d Sa-
g r e d o S á e z , G r e g o r i a G o n z á l e z y 
N i c a n ó r S a g r e d o S a n z , q u e e n l a 
mañana) de ese d ia h a b í a n r e c i b i 
d o l a P r i m e r a C o m u n i ó n e n la 
i g l e s i a de , V i l l a l m ó n d a r , h i c i e r o n 
r e n o v a c i ó n de las p r o m e s a s d e l 
B a u t i s m o . Con la e x p o s i c i ó n d e l 
S a n t í s i m o r e a l i z a d a p o r d o n R a ú l 
A c h i a g p , p á r r o c o de P r á d a n o s de 
B u r e b a , q u e así p r e s t ó su c o l a b o 
r a c i ó n e n es t os a c t o s , se d i ó p o j 
t e r m i n a d a l a f i es ta é n A lcocero ; -
r e a n u d á n d o s e de n u e v o b , p r o c e 
s i ó n con g r a n o r d e n a m i e n t o y p i e - , 
d a d , en la q u e se s i g u i ó e l i t i n e 
r a r i o r e c o r r i d o a l a i d a , has ta l l e 
g a r a l p u n t o de p a r t i d a , d o n d e 
so d e s p i d i ó ' a l a S a n t í s i m a V i r g e n 
c a n t a n d o la Salve p o p u l a r y r e c i 
t a n d o n i ñ a s y n i ñ o s b e l l í s i m a s 
p o e s í a s , a lus i vas a l m e m o r a b l e ac 
t o que acababa de c e l e b r a r s e . 

Así h a n h o n r a d o , a M a r í a , es
tos p u e b l o s , i m p l o r a n d o p o r m e 
d i o d e l R o s a r i o la p r o t e c c i ó n d e l 
C i e l o s o b r e España y sob re e l m u n 
d o e n t e r o . 
NECROLOGICA 

En V i l l a l m ó n d a r haN r e c i b i d a 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a , , doña^ F r a n 
c i s c a San ta M a r i a Cuesta , a l a 
edad de 69 años ; d a m o s e l pésa 
m e a su a f l i g i d o esposo y ?, los f a 
m i l i a r e s y s u p i i r n m o s u n a o r a c i ó n 
p o r e l e t e r n o descanso de la f i 
nada. , 
EL T I E M P O Y EL CAMPO 

T i e m p o p r o p i o de la e s t a c i ó n , 
b u e n t e m p e r o en l a t i e r r a y f r u 
tos de ! c a m p o p r o m e t e d o r e s d e 
u n a ábirnqif tntc cosecha. 

E l c o r r e s p o n s a l 
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AGRICULTORES- Benef l - TRASPASO cxccienie ' j ; 
c iaros comprando direc- cal calle Conccpc'V''-
lamente en fábr ica , s d formes esta Adnim^ 
gadoras — agavi l ladoras, c ión. .o5 
ruedas goma, aradqs TRASPASO local en 
t ractor todos t ipos, g r u - Vadillos. sólo valor» r 
oos r iego gasol ina, pe- ñilcr-ia, propio í " 2 ? ^ 
tróleo y eléctr icos, lodo jndustr ia péquc,''^( 0" 
.garant izado. Facil idades 
pago. Talleres Mecánicos 
s M a f e r " , Cisíérniga 4, 
Val iadol ld. 

Valtílvlelso 
• En e l d i a de l a Ascensión del 
S e ñ o r a los c ie los , se han celebra
d o e n todas las p a r r o q u i a s de la 
M e r i n d a d , las p r i m e r a s comunio
nes de los n i ñ o s . En Quecedo, don
d e r e v i s t i ó e l ac to ' especial es
p l e n d o r , se a c e r c a r o n po r prime
ra-voz ocho n iñcs~?| rec ib i r el 
p a n de los á n g e l e s . 

E n t r e los c o m u l g a n t e s figura-
b a n los n i ñ o s , M a r i a n o Fernández, 
José A l o n s o , Jav ie r Fernández, y 
las n i ñ a s : M a r í a P i l a r Campuza-
n o , E m i l i a F e r n á n d e z , Esperanza 
D i e g o , B e g o ñ a L ó p e z , .Concepción 
F e r n á n d e z ; y de A r r o y o , la en
c a n t a d o r a y a n g e l i c a l n i ñ a Maria 
L u c í a F e r n á n d e z A r c e . A todos 
n u e s t r a e n h o r a b u e n a y sinceros 
deseos de que conserven su ange-. 
Uc?¡\ c a n d o r , p a r a tener propicio 
a D i o s , y la hacemos extensiva a 
los p a d r e s , q u e r i d o s a m i g o s nues-

i n i r p s . 
V E N E R A C I O N MARIANA 

Con m o t i v o de es ta r en nues
t r a p a r r o q u i a de Sonta Eulalia 
.este ,a ño la S a n t í s i m a Virgen de 
P i l a s , t u v i e r o n l u g a r los actos de 
l a s f l o r e s , q u e magníf icamenté 
f u e r o n d i c h o s p o r las niñas en 
p r o m e s a s p o é t i c a s , e n t r e las que 
des tacó u n g r u p o de n iñas de Qus-
c e d o , p r e p a r a d a s po r la señorita 
B l a n q u i t a C a m a r e r o . Dimos el 
h i m n o , t a m b i é n , can tado por el 
c o r o de H i j a s - d e M a r í a . Fueron 
n u m e r o s o s los obsequ ios que re
c i b i ó la V i r g e n , entre"" los que lla
m a r o n n u e s t r a a tenc ión lí^s ador
n a d a s t a r t a s , f r u t a s y les clásicos 

v t os tones . Las r i f a s fue ron puja-
d í s i m a s y, con e l l o l levó buena li
m o s n a p a r a el Santuasrio, que la 
g e n e r o s i d a d d e los f ie les atiende, 
D E S P E D I D A • 

Se van a San Sebas t ián , donde 
t i e n e n f i j a d a su res idenc ia , don 1 
T e o d o r o V i z c a í n o y su esposa dona 
P a t r o c i n i o L ó p e z de Cftuna, qje [ 
h a n es tado pasando unos días J 
v a c a c i o n e s en A r r o y o r e n casa de 
d o n M a r i a n o A r r a n z , juez de la 
M e r i n d a d . D o n T e o d o r o ; que lo
za de b u e n o s a m i g o s en c! valle, 
m a r c h a p a r a ponerse a l , fronte 
n u e v a m e n t e de sus negocios, en 
la A g e n c i a de su n o m b r e . AI des
p e d i r l e s .hacemos votos por que ia 
b r e v e es tanc ia en e l val le les naya 
s ido , gn> ta . . \ i 

El corresponsal 

de comprar vea nues-J yENDO en el mejor si t io VENDO pisos l ibres, cen
tra clase y precios y ! Burg0Sf casas piaula y t r ieos, 1 

A R A D O S Brabant. 
Vertederas "T r ip lex " . 
Gradas. "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses. 

jndó 
Mar i 
TRASPASO 

m m m i 

Un. Vadillos -
. loca' 

tal ler, oficinas, # 
poca renta, " 
Santander I . ses'un"0 _ 

/ 

piso con huerta, ja rd in y 
gara je , facil idades d^? 
"Rura lu rbana" , Conc 
ción 15. 

venir, 
rranp 

Ra/ón, Casa 
l.a Castellana, 

ni 
Se-

. baño, de 50.000 
quedará convencido. 
Almacén de mate
riales de construc
c ión. Calle Madr id 
24. José del Rio. 

VENDO libres rlsn t e * , 
' .. nóralcos distintas zaaas , Vet>'a 3Í)-

PISOS l ibres nuevos, jAena da SjínU u*sl: VENDO piso 
tpncricionc-, céntricos y, soleados ven- g _ . m. 27.000. Otro 

dC luncionamiento. nmy do. Razón Pn¡oma 4 1 . M n W - * 1 ' J'uebla 55 000 
económico. Llana de Fue- VENDO pisos libres nue-

vos 5 7 0 0 0 , 65.000, S A H A I M T APEROS 
dual en Gamonal, m fo r - 70.000. 73.000. Cantero ^ U ^ 1 1 » 1 
mes. Pañería Cemt. Pla-

TRASP.ASG dós Do" 

locales, Propio.s,v 0¿» 
n y a 100.000.. Albi l los, Ve- SEGADORAS ruedas go - CEDO habi tac ión dormi r , du ier negocio. rf̂ Ja ,,.;/• 
go. ga Jt-i. nía. Guadañadoras. Aven- comer ñor su cuenta, tos, c a l K D|.<2.7.HC$ •/' 
cp- DISPCNGO 500.000 com- tadoras. E n s a c a d o - San Pablo 23, sexto, i/.- Razón S f n m c i i ^ 

p r imero , ^ t e r ü n . 
TR1SPAS0 come." . ín 
con o sin gsnero" 
local. Razón esta n • 

pra locales céntricos o r a s . Motores. Moj inos, 
casa an t igua . Alb i l los, •«Central A^ r i co la " . 

céntr ico, 
calle l a 
Albi l los. 

t ro . 

MOTOBOMBAS r i e g o . 
Bombas. Mangueras. Ac
cesorios. Motores para 
aventadoras. " C e n t r a l 
Agr íco la" . 

cohpeas 1 mm 
I 

VENTA aceite pesado 
Bianch i . Opel, B l i z . toda 
prueba y se cambia por 
G\IC tres diferénciales 
basculantes. José Cer rón , 
Prado 9. Valladoüd. Te
léfono 4367. 
MOTO , inglesa A. J. S, 
3 '/.• H. P,, como nueva, 
calle Vitoria 44. segundo. 
VENDO moto Guzz i , míe- tar con Ao'astasio Mar- •''••an 39. segundo 
va, San Isidro 5, se- Mn, en Tapia de Vil la- VENDO for ra je de al fa l - roes "del 

COMERCIANTES, la
bradores: No com
pren rostaJc-s y lo
nas s in consultarnos 
precios y calidades. 
Industr ias Ezcoa. S. 
A. Kábrira de t e j i 
dos. Piña de Campos 
(PwéncfSj : Teléfono, 
núm. 2. 

Concepción 2. 
URGENTE vene 

José Antonio. calle VENDO ele ocasión propia venta bebidas 
caramelos. Carretera de 
A 
Sí
es 
e 
se 
TUBOS 

* ,.. "7- - ' — dio lecciones espaf 
aral l t . y d« gres. 8a> p a s i ó n Nacional Gas<ci 
Pedro y San Fel ic ia 12. 4. teléfono 3170. SeftOr 
Pnínt» C«reag«. Burgo», l lealy. 
S1EPHAS, cepilladoras P í l ípAG 
universales, tornos, tala- ^ ^ . z . ^ . 
dros, herramientas, bom- ''~*m 
b*s "Prat", Comercial PRADERA de 132 fane-

TR ACTOR E S De u t z , 
.Diesel, Todas poten
cias. Entrega en el 
acto, fac jüdades dft 
p a g o . "CENTRAL 
AGRICOLA". Frente 
Estación Autobuses". 

Seb;is-centrlCO) l i l ) rc. Informes Sáenz de Santa Maria. d i l la ( ra lenr ia) - . 
Santandcr 1. segundo. San Juan i . t iAn Ortega. 
SE VENDE cor t i jo pro- CONTRATISTAS piedra SE VE/iDE carro de buV ' 
v incia Jacn, grandes be- mamposter ia . cimientos > ^ usadji. Tratar cen 
neficios. Informes,- A. y p3ra rnachaqueo. are- t m i i l a n / ) Rio. Pedrosa 
Agu i r re . do cinco a seis, nai ?rava y grav i l la . le í?io ^ r t í i % 
Conde Jordana 3. suministrara " Giménez. VENDO yegua con potra VENDO vaca raza bolan-

SE VENDEN Iros vacas le-
una recién pa r i 

da. Razón, Unidad de 
Veter inar ia . Carretera 
Vnlladolid. | ' 

qqierda. 
CEDO habi tac ión dos ca
mas derecho cocina o 
pensión. Calle Valladoüd 
inum. 3, segundo. • . 
-CEDO habi tac ión caba
llero o ssñori ta, pensión 

• o por su cuenta, calle 
Madr id 74, cuar to , i z 
quierda. 

M ü E B L f J 
• . ..-•« .1 ..jaa^Mf 
VENDO comedor, camas 
y otros muebles. Vadillos 
número 3. 
VENDO muebles. Huerto 
del Rey 17. te 
seis y media a 
media. 
VENDO muebles. Verlos 
y ' t ra tar Religiosas Ber
nardas., Calzadas. 

mente instr. lad*. ^ \\-

nist ración. 
PESCADERIA 

con enseres. 15.000-
bilí os. 
TRASPASO f̂ ricÍr i* I 
j ias en E« alada. t*> # I 
poderla- .".tender- ' r ¡ ( ) * 
ron su dueño. orPb 
Montero. 

V A R I O S 

SE VENDE coche <Je n i -

bas "Prat", Comercial ramuam de ¡J¿ fane- ^""^ ju iu -ma A O.-. suministrara t. imenez. VhNUO yegua con potra vnwuu v:u a raza noian- qmi f lD iQnO 
Distribuidora de MaquI- Se arr ienda o ven- SE VENDE Garr iendo ló> Monte de la Abadesa. Te- rastra, nueve años. Tra- de.a, recién parida. T ra - l ü A u r i U J Ü I I 
naria. San Pable 13. ue a 5c' k i lómetros de cal dtí 40Q metros < lefono en Burgos mime- ir.,- Saiurnino González, lar con Calixto Ortega, — 

NECESITO oasror., Tra- ^> ^ " ^ ^ ver.eT San SE VENDHN pat ines inar- t S * ' ^ 0 

gundo. diego. . ía. Alíareros 35. 

m i t a d , pro- ro 1650 
. — ante agua .y bien pió nar.i cochera1 o «l6 CASA inHuirJra 

a "Coraeia ". Razón Hé- comunicada. A g e n c i a marco , r o n f lu ido , v al le J ran oafló 5 <r 
A lca/nr 4. ha- Mart ínez, General Mo- San Isidro 36, bajo. B u - do ocasión 

con 

biiaciun 5. SOSj líos. Vega 36, 

a Piedra. en Cabla. 
SE VENDiZ máquina se- SE VENDE mater ia l av i -
gadora seminueva. Tra- cola y un hravánt. Ra-

Alb i - tn'" con Valentín Hur la - zón . "Unidad Veter inar ia, 
do, en Yudego..,. Canc i c ra Val iadol ld. 

c ión rápida v ^ ' ^ ^ 
Talleres Gráfico» ^ y ,^ 
D i BURGOS. CW" 
- i . n t # i . 2015' ^ 
IMPRESOS. t a r | í «« | ^ 
ci taciones, 0r£ 

merC,alfARIO DÉ 13 
TRASPASO h a r - r c s l a u - r o j 3 c i l l e Vítor I r ^ 
rante acredi iado muy 
cén t r i co^ con v iv ienda. 
RoVila módica. Razón 1'"-
loma 4 1 . Bar. LEA DIARIO OE 
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Jueves 3 de Junio de 1954 

e s p r o g r a m a d e l a s p r ó x i m a s 
F e r i a s y F i e s t a s d e S a n P e d r o e n B u r g o s 

C o m e n z a r á n e l d í a 2 6 d e J u n i o y c o n c l u i r á n e l 1 8 d e J u l i o 
l ie aqui el programa de fiestas con-

íeccionado por la Comisión de Go
bierno para las próximas fiestas de 
San Pedro y San Pa t i o , con el f io 

• de ser sometido a la consideración 
' del Ayuntamiento Pleno: 

DIA 26 
A las ocho de la tarde', en d i fe ren

tes lugares de la ciudad y desde los 
baJccnos de Ifis Casas Consistoriales, 
se leerá el Pregón de la j fe r ias y 
t iestas, con intervención del grupo 
de danzadores J t l Orfeón Húrgales y 
con la colaboración de los. centros 
culturales y recreativos y de las Pe
ñas y Casas regionales. Se cantará e! 
"Hin ino a Burgos" , por: la masa coral 
del refer ido Orfeón y por la Schóia 
Cantcrum del Circulo Católico ele 
Obreros. 

A cont inuación, en la Sala mun ic i 
pal de KxpG^icioriGs, inauguración oíi-« 
c ia l de la. I I Imposición Fi la ié l ica d^ 

• |a Cabeza dé CfesU.lla, que organiza 
el Circulo KiléleUco de Burgos, bajo 
el pat roc in io del üxemo. Ayunta
miento. / 
DOMINGO, 27 

A las once, en la Ciudad Deport iva, 
T i ro al Plato. 

A1 las doce, inauguración de las 
fiestas. Tanto en este dia como en 
los sucesivos, a la referida hora, se 
dispargran bombas y cohetes, eleván
dose globos y f iguras grotescas, mien
tras varias bandas de música reco
r rerán las calles de la ciudad, l os 
danzamos y gigantofies actuarán 
f rente a las Casas Consistoriales y el 
popular "Papa-Moscas" marcará las 
campanadas del mediodía. 

Tambiér^ por la mañana y a 1^ ho
ra que, pportunamente se anunciará, 
campeonato provincia l d e / C i c l i s m o , 
organizado por la Obra Sindical de 
Educación y Descanso, sobre el recor 
r r i do _ Üurgos-Brivieses-Burgos. • 

A las cinco y media de la larde, 
en la plaza de Sanio Demingo de 
Guzmán, inauguración de la Tómbola 
benéfica del Hosp i ta l , de San Juan, 
que permanecerá abierta durante los 
días sucesivos. 

A las seis de. la tardes en la plaza 
• de toros, festival taur ino con desen-

cajopamicnlo de Los loros que han de 
l id iarse en las corr idas de fer ia. 

De diez a do.e de la noche, baile 
públ ico en la calle de Huerta del Rfey, 

, LUNKS, 26 - , 
A las siete de la tarde, ¿n le Plaza 

de Alonso Mart inez, f ina l .del torneo 
juveni l de baloncesto y a cont inua-
ción encuOniro entre la selección de 
burgos y el C'ub "Puerto Rico", de 
Madr id , para disputar el irofeb "Px-
celentisimo Ayunlamiento de Burgos"? 

A las once, en el paseo del Pspoión, 
plaza de José Antonio y plaza de San
to Domingo de Guzmán, pr imera ver
bena. ' , 
MARTES 29,. FESTIVIDAD DE SAN 

PEDRO Y SAN PABLO 
A las ocho de la mañana, en las 

instalaciones .del' mercado do "San 
Amare" , inauguración de la fer ia de 
San Pedro y San Pablo, de toda cia
se de ganados, maderas, etc. . , 

A las diez, en la Catedral , solemne 
misa pon t i f i ca l , con asistencia del i x-
'celentisimo Ayuntamiento, en Corpo
ración. Será cantada por el Orfeón 
üurgalés y la Escolania de. lá Cate
d ra l . 

A las doce, sobre el "Ci rcu i to de 
los puentes", XIV Campeonato p rov in -

, c ia l pedestre^ organizado por la Obra 
Sindical Educación y Descanso. 

A la* seis do la tarde, pr imera c:c; 
r r i da de toros, en la que se l id iarán 
seis reses de la ganadería de doña 
Enriqueta de la Cova, ele Sevilla, por 
los diestros Luis Briones, Manolo Váz
quez y Carlos Cojpas. 

i A las once de la noche, en-el puen
te de Sania Mar ia , se quenan^ la p r i 
mera sesión de fuegos arüf¡cíales, a 
cargo del pirotécnico de Miranda de 
Ebro, Hijo de M. Lecea. A continua
ción se correrán dos toros de fuego, 
en la Plaza de José Antonio. 

•Do diez a doce de la noche. baUé 
públ ico en la calle de Huerto del Rey. 
MIERCOLES, 30 

A las seis de la larde, segunda co
rr ida de toros, en i a que serán l id iá -
dtís seis toros d é l a ganadería de* Pé-

, rez de la Concha, de Sevilla, por 
los diestros Emiüo Ortuño "Jumi l la -
no", Antonio Chonel ' 'Anicñ'ete" y 

Victor iano Posada. 
, A las once do la noche, en el mi1.-

mo lugar que el dia anter ior , segun-
; sesión de fuegos ar t i f ic ia les, a 
; cargo del p i rotécnico de Zaragoza, 

Hi jo 'de Angel Sanz. A cont inuación 
se correrán dos toros de fuego, en la 

1 Plaza de José Antonio. 
De diez a doce, baile públ ico en la 

calle de Muerto del Rey. 
JUEVT.S, DE JULIO 

. A las seis de la tarde, en la plaza 
dfe loros, gr&n espectáruloi cómico-
laur ino-musical , "Calas de Ar te" . 
\ A las ocho, en lá calle de Ñuño 
Rasura, actuación del teatro de ma
rionetas del Retiro de Madrid^ bajo 
la dirección ar t ís t ica de don Natal io 
Rodriguez (Tal io) . 

A las once de la noche, en la pla
za de Santa Mana, actuación del lau
reado Orfeón Burgalés, que in ierpre-
lará canciones y danzas castellanas. 

Do. diez a doce de la noche, bai le 
públ ico en lá calle de Huerto del Rc-y. 
v i e r n e s , 2 

, A las seis de la tarde, en la plaza 
de toros y bajo el pat roc in io del Ex-
cclcntisimo Ayun la i í i en lo , VI Concur
so provincial de danzas. 

A la misma hora, en las pistas de 
la Sociedad "Tenis Club de Bxirgos". 
on el paseo de La Castellana, p r imo-
ras e l iminator ias del Campeonato re
gional de tenis de Casti l la la Vieja, 
Asturias y León. . 

A las ocho, en e! mismo fugar que 
•el d ia anter io r , nueva actuación del 
teatro de Marionetas del Ret i ro de 
Madr id . 

A las once de la noche, en la p la 
za de José Antonio, cinc públ ico, ron 
documentales y películas de corto me
traje. 

Do diez a doce de la noche, bai le 
públ ico en la calle de Huerto del Rey 
S\BADO. 3 

\ l asd iez . cn las pistas de la Ciudad 
^^Per t iva . p r imera jornada del torneo 
de at let ismo, entre las selecciones 

provinciales de Madr id , Falencia. Ala-1 
va y Burgos. 

A l ^ once, en la sala del "Gran 
Teat ro" . F iesta de la Enseñanza. 

A las seis de la larde, en el ca-npo 
de fútbol de 7.atorre, semifinales del 
trofeo •'Pxcmo. Ayuntamiento de Bur
gos" , entre los cuatro equipos más 
de-tacados de la ciudad. 

A la misma no ia , en las pistas del 
"Teñis Club de Burgos"', segundas e l i 
minator ias del Campeonato regional 
de "tenis, de Castilla la Vieja, Asturias 
y León. 

' A las siete, en la plaza de í'Jocé 
Antonio, encuentros de lucha greco-
romana de aficionados. 

A la hora1 que oportunamente se 
anunciará. Campeonato prov inc ia l de 
Ajedrez, organizado por la Obra Sin
dical F-ducación y Descanso. Esta com
pet ic ión cont inuará en días sucesi
vos. 

A las once de la noche, en el pa
seo de! Espolón, plaza de José An
tonio y plaza do Santo Domingo do 
Guzmán, segunda verbena, en la que 
so quemará una traca valenciana por. 
el p i rc iécnico Augusto Guerrero, do 
Huerta de Rey. 
DOMINGO, 4 • 

- A las diez y media de la mañana, 
en el c i rcu i to urbano comprendido 
entre los puentes dé San Pablo y do 
Malalós, prueba motor ista de regula
r idad " IV Circuito do Burgos" , or
ganizada por la "Peña Motor ista Bur
galesa", con el pat roc in io del Exce-
Icnl is imo Ayuntamiento. 

A la misma hora, en las pistas do 
la Ciudad Deportiva, segunda jo rna
da de! torneo de ailelis-.no, in ic iada 
el día anterior entre las selecciones 
do Madr id , Palencia, Alava' y Bur
gos., , -. . » 

A las once, en e l ' campo de avia
ción do Gamonal de Rio, Pico, con
curso, in ic rprov inc iá l de aeromodelis
mo, con p: r t i r i pac ión de los alum
nos de las Escuelas de Vallado!icE Pa
lencia y Burgos. 
. A' la misma hora y en el campo ció 
Vis ta ' Alegro, t i ro nacioná!, cónt i-
nuándoso durante los dias 1 ! , 16 

• y 25V' ; ' ,:j ' ' ' f . ' 
: A hora que oportunamente se anun
c iará , ' Campeonato provincia! do ¿i-
cB;srtto en pista, en las instalaciones 
del: •Club Ciclista Burgalés y o rgan i 
zado por la • Obra Sindical Educación 

- y ' Descanso. 
A las cuátro de la tarde, en el cam

po ele Gamona!, exhibición do vuelo 
circular de aoromoddos, por alumnos 
do las Escuelas de Valladol id, Palen
cia :y Búrgo's. - • 
• A las seis,' en / .atorre, f inales ele! 

trofeo "Excmo. Ayuntamiento de Bur
g o . " in ic iado e! dia anter ior . 

A la mEma hora, en las pistas do 
la Sociedad "Tenis Club de Burgos" , 
f inales del: campconalo reg iona l ' de 
tenis, de Castilla - lá Vieja, Asturias 
y León. 

A las o d i o , solemne' clausura y en
trega de premios do la I I Exposición 
Fi latél ica de .'a Cabeza de Castil la. 
. A las once do lá noche, en ¡a pla
za cío José Antonio, segunda sesión 
do cij io públfco. 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S. A . 

De diez a doce, bai le públ ico en la 
calle de Huerto del Rey. 
LUNES 5 

Por la tarde, en la Ciudad Deport i 
va y a ia hora que oportunamente se 
anunciará, p r imera jornada del Con
curso Hípico, con la prueba " D i p u -
tac ión" . 
MARTES 6 

Per la tarde, a la misha" ho
ra y lugar que el dia ante
r i o r , segunda jornada del Concurso 
h ip ico, con las pruebas í 'S-bcf ic ia-
les" y "Nacional?. 

A' las. seis, en la plaza de Alonso 
Mar t ínez, hockey sobre patines, j u 
gándose la f ina l de equipos in fan t i 
les y la pr imerf : e l im inator ia del "VI 
Trofeo Excmo. Ayuntamiento do Bur
gos", entre equipos locales y foras
teros de primer?, categoría. 

A las ocho de la tarde, en la cal lej 
de Ñuño Rasura, par t ido de balon
mano a siete, entre equipos represen
tativos.ció Val ladol id.y Burgos. 
MIERCOLES 7 

A las doce. inauguración of ic ial 
do la Exposición de p in tura contem
poránea "Del impresionismo al arto 
abstracto" , en la -Sa la munic ipa l de 
Exposiciones, organizada por la De
legación nacional de Educación (De
partamento de cul tura) de F. E. T.- y 
de las JONS, bajo el • patrocin io del 
Excmo. Sr. Gobernador c iv i l y del 
Excmo. Ayun tamien to Está" exposi
ción permanecerá abierta hasta el 
dia 13. ' 

Por la tarde, tercera jornada del 
Concurso h ip ico, con las pruebas "Ho
nor" y Deportiva M i l i t a r " . 

A las seis, en el mismo lugar del 
dia anter ior , hockey sobre pat ines, 
jugándose las fipalcs do, equipos j u 
veniles del "VI Trofeo Excmo. Ayun-
tamienio de Burgos" , entro equipos 
forasteros y locales de pr imera ca-

.tego.ria. ' •• v- • i 
Jt'EVES 6 1 

Per la larde, cuarta jornada del 
Concursó hípico, con la prueba "Go
bernador c i v i l " . 
VIERNES 9 

A las siete de la lardo, en la calle 
ele Aparic io y Ruiz y Plaza do Cas
t i l la , carreras y saltos sobre patines 
do ruedas, pruebas organizadas por 
Educación y Descanso. 
SABADO, 10 * 

Por !n lardé, qu in ia jornada del 
Concurso Hípico, con la prueba "Copa 
Bu rgos " . ' 

A las once de Ta noche, en la plaza 
do loros, volada internacional de bo
xeó, entre un equipo español y otro 
extranjero do aficionados, 
DOMINGO, I I ' 

Por la mañana, carrera nacional c i 
clista "Trofeo Genera! Vague", orga-

' nizada ,por el Club Ciclista Burgalés 
y en la que se disputará por pr ime-, 
ra voz, con carácter p rov inc ia l , el 
"Trofeo Eduardo Verduras". 

Desdo l^s once de la mañana hasta 
ú l t ima hora, de la tarde, romería cas
tellana en " E l Par ra l " . 

Por la tarde, ú l t ima jornada .del 
Concurso hipico. con las pruebas "Rc-
g¡miento de Caballería" y "Capitán 
genera! " . 

A las seis, en la Ciudad Deport iva, 
inauguración, del campeonato de bo
los al estilo burgalés, cuyas pruebas 
cont inuarán hasta ei dia 25 de Jul io. 
LUNES, 12 

Por ia mañana, sobro el circui to Y 

a la hora que oportunamente se anun- j 
c iará, carrera cic l ista urbana orga
nizada por el Club Ciclista Burgalés. 

SABADO, 13 
A las cnce de !a noche, en el pa

seo del Espolón, plaza de José Anto
nio y plaza de Srmto Domingo de 
Guzmán, verbena del productor, o rga
nizada por la obra Educación y Des
canso. 

DOMINGO, 15 
*~ Por l a mañana y sobre el i t inera

r io Burgos - Ezcaray - Burgos, cn-
rrc-rn .nacional cicl ista, organizada por 
el Cfub Cicl ista Burgalés. 

CTR05 FESTEJOS 

Durante los dias de las ferias y 
fiestas, de doce y media a dos del 
mediodía y do. diez a doce do la no
che, conciertos en el paseo del Es
polón, a cargo do bandas mi l i tares. 

— E n t r o los dias I I y 18 de Jul io, 
la Obra sincUeal Educación y Descan
so organizará diversas competiciones 
con motivo de la "Semana del prociuc-
to r " : baloncesto, at let ismo, natación, 
pelota,, a jedrez, e t c 

— L a Residencia de Oficiales, Salón 
de Recreo, Círculo de la Unión, Tenis 
Club y Club Cicl isla Burgalés, • cele
brarán diversas ficsias en süs salones, 
y fiestas actuarán d i fe ren tes ' ronda
llas en pasacalles por la ciudad. 
NOI'A GENERAL , , 

Las horas y lugares señalados para 
los diferentes festejos podrán estar 

f r o tondo s imple
mente con un tra
po y un p o q u i t o 
de pasta 

Rf-pf.sentonte Prpvindsi; Qre^orio Garda 
. . » Tahonas, 10 - Telf. 1511 - BURGOS . . . . 

sujetos a las naturales variaciones que 
impongan las circunsi ' .nctas. 

— L a Caja de .Ahorros munic ipa l 
organizara una fiesta de "Homenaje 
a la Vejez, cuyo programa se anun
ciará eport unamcntc-

— l a s br.rracas de .espectáculos y 
venta de bisutería y otros artículos se 
instalarán en ei paseo de la Quinta. 

— L j r a n t e ei periodo de las ferias 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO PALACIOS, S. A . 

El > u e v ó modelo tres c i l indros en 
l ínea a dos t iempos D K W ha sido 
la revelación del au tomóv i l consi 
gu iendo el máx imo rend imiento con 
el m ín imo consumo, compruébelo 

C f l n c e s i o i w i B ñMu un Buróes y u p r o s i o c l a 

J a i m e A n d r é s U r e t a 
M a d r i d , 2 6 

i d p a l ayer 
[I WMMÍ EMÜ ímm\ en 

e s C . l ie f.- i m de u i e s 

s u m e ile I t O O O p e s e t a s , cos ió 

, p a r a r e s i l l a r la cans i rucc iéa 

A a o c h e ce leb ró ses ión la Co-
j n i s i ó n M u n r c i p a l P e r m a n e n t e 
b a j o la p r e s i d e n c i a d e l adcalde 
da l a c i u d a d y con a s i s t e n c i a de 
ÍDS séñOrés Danc<"iusa, M a r t í n e z 
Na les , M a r t í n e z R o n d a , Codón 
y V i l l a v e r d e . ' -

E n t r e o t r o s a c u e r d o s de t r á : 
mi ' te , se a d o p t a r o n Jos s i g u i e n t e s 
acue rdos : 

A D M I N I S T R A C I O N DE P R O P I E 
DADES. — E n c a r g a r • la con fec 
c i ó n do unos e fec tos p a r a o r n a t o 
en f icstp is . 

H A C I E N D A . — S a t i s f a c e r a 
Elect ira dé B u r g o s , la c a n t i d a d 
de 45^300 pese tas , que queda 
c o m o res to de los gas tos de la 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a a la b a r r i a 
da H i e r a , y de la a p o r t a c i ó n m u 
n i c i p a l . 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — 
Conceder e n t r e o t r o s los s i g u i e n 
tes p e r m í s e s : 

A hí D o í o g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S i n d i c a t o s , p a r a c o n s t r u i r un g r u 
po de 318 v i v i e n d a s p r o t e g i d a s y 
H o g a r de l P r o d u c t o r e n l a z o n a 
de los Vad í j l o s y a don G r e g o r i o 
Pascual- F e r n á n d e z , p a r a cons 
t r u i r un e d i f i c i o e n c! so la r n ú 
m e r o 3 i n t e r i o r de la ca l le dé Ca
b e s t r e r o s , y e levar un p i s o en la 
casa e x t e r i o r de l m i s m o n u m e r o 
y a d o n • .losé M a r í a R u i z S á i z , 
C o l e g i o N o t a r i a l , d o n M a r i a n o 
P é r e z , E l ce t ra de B u r g o s . C o m 
p a ñ í a T e l e f ó n i c a y d o ñ a S e v c r i a -
na C o l i n a , p a t a e f e c t u a r d i s t i n 
tas o b r a s . , • . : . 

A p r o b a r la p r i m e r a c e r t i f i c a 
c i ó n de .las o b r a s de l pedes ta l de 
la .es ta tua ecues t re de l C i d , a f a 
vor d e ! c o n t r a t i s t a don M a n u e l 
Mateos B l a n c o . 

Fuera de convocatoria 
Se d i ó l e c t u r a de los s i g u i e n t e s 

d o c u m e n t o s de los q u e q ; i cdó e n 
t e r a d a la C o m i s i ó n : 

R e l a c i ó n de i n s t a n c i a s r e c i b i r 
d a s desfde la ú l t i m a s e s i ó n : 

P a r t e s semana les d e l H o s p i t a l 

ai 

j u i i i l a c l ó o üe l t ieoemér i le m é d l c n borga lés J a n l u i s foorn ie r 
de San Juan y de los Se rv i c i as 
M u n i c i p a l e s ; 

Se a c o r d ó a g r a d e c e r los s i g u i e n 
tes d o n a t i v o s e n t r e g a d o s ' a í Hos
p i t a l de San Juan : D. J. P i C,, 
200 pesetas ; d o n E u l o g i o Sán
c h e z , 30 pese tas . 

A s i m i s m o se a c o r d ó a g r a d e c e r 
a l a Casa E d i t o r i a l H i j os de S a n 
t i a g o R o d r í g u e z , 30 lotes de l i 
b i o s y 12 l i b r e t a s de a h o r r o de 
25 pese tas , p a r a ser d i s t r i b u i d a s 
e n t r e n i ñ o s y n i ñ a s - d e las Escue
las, c o r r e s p o n d i e n t e s a los p r e 
m i o s M a r i a n o R o d r í g u e z M i g u e l , 
José M a r t í n Cobos y Pascua l Ro
d r í g u e z E s c u d e r o , 

La C o m i s i ó n quedó e n t e r a d a de 
un Sa luda d e l M . 1. S r . V i c a r i o 
Genera l y P r o v i s o r de l A r z o b i s p a 
do , i n v i t a n d o a l a C o r p o r a c i ó n a 
los so lemnes ac tos d e l , d í a 8, en 
h o m e n a j e a l E x c m o . y R v d m o . se
ñ o r A r z o b i s p o , con m o t i v o de ce
l e b r a r sus B o d a s de P l a t a E p i s 
copa les , a c o r d á n d e s e . . a s i s t i r a los 
m i s m o s . , v . 

P o r ú l t i m o , se t o m ó en c o n s i 
d e r a c i ó n un r u e g o d e l seño r M a r 
t í n e z R o n d a , sobre que se a r r e 
g l e el p a v i m e n t o y se p roceda al 
bacheo de la P laza de V e g a . 

Sesión del Pleno 
A lás n'jcvo y cuarto do la noche y 

bnjo la presidencia dei alcalde, don 
Florent ino - Rafael Díaz Rcig, sg 
reunió en sesión plenaria el Excmo. 
Ay.únlárnicnto Pleno, con asistencia 
de los cápitulates Sres. Al faro, Dan-j 
causa-, Mart ínez Nales, Mart ínez Rón- • 

•da. Codón, VlHáVérdé; Carbonell, Co-] 
relia. Andrés Criado, Mar t i n Coríezón, 
1)3 Mateo, Arroyo y Amigo. ' 

Fueron adoptados, entre otros, los 
¿igulentes acuerdos: . 

Otorgar ia Medalla de Oro de la 
ciudad al Excmo. y Rvdmo. Sr. Dr. D. 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

Recientemente, y en el popular par
que de "La Quinta" , se dieron c i ta las 
personalidades más destacadas del 
ámbi to agra r io provincial de, Burgos. 

A!ü tuvimes ocasión de saludar a! 
Señor González, presidente de la Cá
mara Oficial Sindical A g r a r i a ; a l se
ñor Mateos, secretario dei mismo or-
ganisi f ib; señor. M u r o , ingeniero del 
Distr i to Forestal; señor Barbadi l lo. 
jefe de la Unión Te r r i t o r i a l de Coo-
prrat ivas de! Campo; señor Cantón, 
jefe de la Hermandad de Labradores 
de Burgos ; asi como a varios de los 
propietar ios mas importantes d« la 
prcivincia. 

Y es que t i hecho lo merecía. La 
S. A. de ABONOS MEDEM, iba a ha
cer entrega of ic ia l a la Cámara Ofi
cial Sindical Agrar ia d t Burgos de 

dos pulverizadores a motor "FLORl-
LUX", máximo exponente de la per-1 
fección lograda en la pulver izac ión 
mecánica para t ratamiento de |as p!a-

agricolas, y adaptables a cual
quier tipC de cult ivo. 

Fué presentado el pulver izador 
"FLORILUX" remolcado por uno de 
los t rac ío i i s de la C. 0. S. A . , y una 
vez examinadas las característ icas 
técnicas de la máquina, que causó i n - j 
mejorat íe impresión fué puesto en 1 
mr rchá el motor , y se in i c ia ron las • 
riemestracionej prácticas de su exce
lente rendimiento da las distintas fa 
ses de adaptación de que es suscepti
ble. . 

El delegado de S. A. de ABONOS 
MEDEM, tíió las oportunas expl icacio
nes respecto a las características de 

los pulver izadores, respondiendo a 
cuantas preguntas se le hicieron du
rante e! curso de las demostraciones. 

En p r imer lugar , se h izo funcionar 

Su pequeño t r a n s p o r t e , r e s u e l t o 
a d m i r a b l e m e n t e con un ISO-CARRO. 

C a r g a ú t i l , 3O0 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

u i j Í C N A C I 0 P A L A C I O S , S. A . 

a la máquina, lanzando el alto chorro 
de pulver izac ión necesario para el 
t ratamiento de frutales y arbolado de 
gran porte, observándose entre otras 
ventajes, la de su gran presión 
( 2 5 / 3 0 k g s . / c m . 2 ) , que permi te f u n 
c ionar a la máquina con" dos lanzas 
s imul láneamcnte. cuya característ ica 
la d is t ingue de cualquier o t ro t ipo 'de 
los ccnccidos híéta ahora . .A pesar 
del fuerte v iento reinante, que d i f i 
cul tó enormemente los trabajos, ss 
pudieron pulver izar los árboles del 
parque alcanzando el liquido, consi
derable a l tura. 

A cont inuación, se adaptaron a la 
máquina los equipos de pulverización 
apropiados, - para el t ra tamiento de 
l-'agas o enfermedades de dist intos 
cul t ivos, tajes como 'v iñedo, patatas, 
remolacha, al fa l fa, etc., les cuales per 
d gran nuínero 62 boquil las pu lver i -
zadCras de que disponen, y su estu-
< k d a d is t r ibuc ión , p í rm i t en efectuar 
con la máxima rapidez y economía, 
toda clase de tratamientos, consi
guiéndose una completa eficacia dada 
la nube de pulverización que es po
sible, l eg ra r con la "FLORILUX". 

A cada nueva demostración práct i 
ca, aumentaba la curiosidad e interés 
de los .ciistentes, que no tuvieron sino 
calurosos elogios para las maquinas, 
que, además, permiten desmontar el 
motor para ser ut i l izados simplemen
te como fuerza mo t r i z , supliendo mu
chas deficiencias que aún exjsleri en 
ntKStro agro, tccplándole a grupos ] 

moto-bombas, electrógenos, aventado
r a - etc. 

También se h izo funcionar un apa
r a t o espolvoreador a motor denomi
nado "CICLON-CENTAURO", para la 
ap l ic :c ió . i de insecticidas en polvo, 
sistema que por sus indudables ven
tajas se abre camino en el campo es
pañol . 

Dicho aparato, por su sencillez, y 
magni f ico funcionamiento, consiguió 
l lamar poderosamente la atención de 
les presentes, muy especialmente de 
los cult ivadores de remolacha y pata
ta , quienes vieron en dicho moto-es-
po lvor tador la máquina idea l , toda 
vez que la f ina nube de polvo que 
lanza a gran d is tancia, permi te ha
cer los tratamientos con una gran ra
pidez -y tecnemía, lan to de productos 
insecticidas, como de mano de obra. 

S. A. DE ABONOS MEDEM, y muy 
par t icu larmente su Agencia de Bur 
gos, agradece v ivamente, la asisten
c ia y atención de cuantos siguieron 
las dtmestraciones llevadas a cabo con 
la maquinar ia c i tada, que se honra 
en poner a disposición de cuantos or
ganismos o part iculares estén intere-
«ador en su adquis ic ión, a la vez que 
se enorgullece de haber podido pro
veer a los agricultores burgaleses, a 
través de su Cámara Ofic ial Sindical 
Ag ra r i a , de unos modernísimos pu l -
verizaderes, que pe rm i t i r án seguir 
por el camino de engrandecimiento 
del agro español, -perfeccionando los 
sistcriias de t u i t i v o . 

Luciano Pérez Platero. Arzobispo 'le 
la diócesis. s W m el expediente que re
producimos en p r i m e r a página de este 
numero. 

Aprobar el p rograma oficial de fe-
• rias y fiestas do San Pedro y Sa'n Pa

blo, para presenta año y cuyo :ex-
10 publicamos in tegro en otro lugar. 

Consignar éh ei p róx imp presupues
to la fnisrha cantidaeí de 150.000 pe
setas que se consignó en el actual,, 
como subvención al Burgos Club de 
Fútbol . Antes de someterse a votación 
nominal este dictamen el alcalde acla
ró que se traía a' sesión porque ci 
año económico par?, ú Burgos C. 
de F. comienza ahora a finales de 
temporada, ya que 1c son necesarias 
ingresos para atender a los fichajes 
con. vistas a la p róx ima 'temporada:. 

Sometido el d ic tamen a votación fuá 
apTCbadg por mr-Xoria de ocho vetos 
contra seis. Votaron a favor lOs.se'n'o-
rés Díaz Reig, A ' fa ro , Dancausa, Mar-
t inez Ronda, Carbonel l , Amigo, Arro
yo y I>c¡ Mateo y en contra los seño
res Mart ínez Nales, Codón, Vil laverde. 
Corclln, Mart in Cortczón y Andrés 
Criado. ' 

Tras aprobarse este dictamen aban-
donó el salón de' sesiones el capitu
lar Sr. Carbonell. 

Ceder al Arzobispado unos terrenos 
cont iguos a los destinacios al nuevo 
Seminar io Diocesano y que se preci
san para regu la r i za r la construcción 
de éste./ 

A 'cont inuación fué tratada la ins
tancia de la GAMPSA, solicitando au
torizaciones para instalar ¡res sur t i 
dores de gasolina, suptórcarbúranté • y 
gas-oi l ' en lá carretera de Santander, 
en su confluencia con la caite del ge- , 
neral .Sanz Pastor, en terreno inme-
dialo al Parque de Bomberos y otros ' 
tres surtidores s imi la res en el terre
no que forman «n su confluencia la 
carretera de Val ladol id y la calle da 
la Calera. 

La comisión dé Ohras Publicas pro
ponía la desestimación de las autor i 
zaciones solicitadas, por la poca an
chura de las vías municipales en el 
ivgar elegido, que produci r ía átaseos 
en la circulación rodada , así como el 
pe l ig ro que supone in t roduc i r 30.000 
l i t ros de materias inflamables en d.i-
chss zonas interiores de la ciudad, 
próximas a viviendas. Además la au
tor izac ión supondría hipotecar a há-
jo precio unos terrenos que el Ayun
tamiento pue4e sol ic i tar para otros 
usos. Se ofrece en cambio a la CAMPSA 
como solución, que dichos surtidores 
íes emplace en terrenos situados a la 
entrada de la c iudad, los pr imeros fn 
zona l indante con el ant iguo fielata 
de la carretera de Santander y los 
otros on los que existen a la entrada 
de la estación del fe r roca r r i ! del Nor
te, f rente al Convenio do Esclavas. 

A esta propuesta había presentad» 
un voto part icular el capi tu lar señor 
Ar royo, proponiendo l a concesión á t 
la autorización sol ic i tada, por enten
der que con dichas instalaciones se 
supr imirá) ] los sur t idores ubicados en 
las calles del General Sanz Pastor y 
carretera de Val ladol id. que por estar 
en plena calle pueden producir y ds 
hecho los producen continuamente, cm-
botci lamicniQs para el tráfico, empla
zándose los sol ici tados en una zona 
más asequible para el t ránsi to y consi
derando también que debe darse fa
cil idades a los usuar ios de tal servi
c ie, evitándoles el tener que despla
zarse al exterior de la población para 
Ut i l izar les. >• V 

El Sr. Arroyo defendió s.u v o t o , o r i 
ginándose una discusión en la que in
terv in ie ron los señorCs Martínez N«-

vlcs, Mart inez Ronda, D e Mateo, Alfa
ro y Codón, aparte del propio señor1 
Ar royo y por ú l t imo f.uc sometido' a 
votación é l voto particezlar riel u l t imo , 
que quedó rechazado por mayoría d« 
diez votos contra tres do los señores 
Al faro, Amigo ^ A r r o y o . Por lo tanto 
y con el voto en cont ra de estos tres 
señores, fué aprobada l a prepuesta de 
desestimación' hecha po r la comisión 
de Obras Públicas. 

Conceder la j u b i l a c i ó n al médico 
del Hospital do San Juan, Don Luis 
Fournier . por haber cumpl ido la edad 
reg lamentar ia , f i jándosele el haber pa
sivo anua l ' de I 5 .863 '5S pesetas, «0 
por ciento dei sueldo regulador que le 
corresponde, haciéndose presente al 
interesado la g ran satisfacción del 
Excmo. Ayuntamiento y c! agradeci
miento más expresivo, por los servi
cios que ha prestado, reconociéndose
le una compensación económica d« 
2.300 pesetas anuales, que hará efec
t iva juntamente con la pensión de j u 
bi lac ión. 

El alcalde propuso, al tratarse la 
jub i lac ión de tan mer i to r io funciona
r io médico de la Corporación mun ic i 
pal , que» tanto se ha destacado siem
pre por su gran car iño para con Bur
gos y la Corporación, que se le haga 
objeto de algún homenaje o alguna 
d i s i i oc ión , para la cual su prop-jes-
ta podría pasar a estudio de la cemi-
sión correspondiente. L a preposición 
de la A'caldia fué favorablemente aco
g ida por los señores concejales. 

Finalmente el a lcalde d ió cuenta 
de que en su reciente viaje a Ma
d r i d el capi tu lar Sr. Sel igrat le ex
presó su adhesión al acuerdo de otor
gar la ihed&Há de oro de la ciudad a 
nuestro Rvdmo. r r s l a d o . 
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También recibió S. £. al 
coronelJ Hergueía Lerín 

M a d r i d . — Su E x c e l e n c i a e l 
Jefe d e l Es tado y G e n e r a l í s i m o de 
acs E j é r c i t o s , r e c i b i ó en su despa 
c h o d e l p a l a c i o de E l P a r d o , la 
s i g u i e n t e a u d i e n c i a m i l i t a r : 

D o n V i c e n t e L a f u e n t e B a l e z t s -
•na, t e n i e n t e - g e n e r a l en r e s e r v a ; 
d o n L u i s R e d o n d o G a r c í a , g e n e r a l 
d e D i v i s i ó n ; d o n R a m i r o R o d r í -
g i í e z B o r l a d o M a r t í n e z , g e n e r a l 
d e D i v i s i ó n ; d o n G a r a r d o Caballé-. 
t o O l a b e z a r , g e n e r a l de D i v i s i ó n ; 
d e n M a n u e l Ésco lano L o r c a , g e 
n e r a l sub i /nspector d e l C u e r p o de 
I n g e n i e r o s de A r m a m e n t o y Cons
t r u c c i ó n ; d o n A n t o n i o M a r t í n B i l -
•ba tua , g e n e r a l de b r i g a d a de I n 
f a n t e r í a ; d o n T o m á s - M a r t í n e z 
Z a l d i v a r , i n s p e c t o r m é d i c o de se
g u n d a c l ase ; d o n Juan José A r e c a -
n a G o r o s a b e l , c o r o n e l m é d i c o ; d o n 
José H e r g u e t a L e r í n , c o r o n e l m é 
d i c o ; d o n José S i r v é n t D a r g e n t , 
' t e n i e n t e c o r o n e l h o n o r í f i c o d e l 
C u e r p o de I n g e n i e r o s d e A r m a -
raentó y C o n s t r u c c i ó n , r e t i r a d o ; 
c lon L u i s A z c á r r a g a y P é r e z Caba-
Síero, t e n i e n t e c o r o n e l d e l C u e r p o 
die I n g e n i e r o s a e r o n á u t i c o s ; d o n 
José M a r í a O te ro Navascües , t e 
n i e n t e c o r o n e l de I n g e n i e r o s na 
v a l e s y d o n E r n e s t o . Goñ i I r a e t a , 
c o m a n d a n t e c a b a l l e r o m u t i l a d o . 

E n a u d i e n c i a c i v i l , r e c i b i ó S. E. 
a la H e r m a n a Mairía C r i s t i a n a 
F r i i t z g e r a l d , de las M o n j a s d e l Sa
g r a d o C o r a z ó n de N o r t e a m é r i c a ; 
c o m i s i ó n d e l Conse jo E c o n ó m i c o 
.S ind ica l de M u r c i a y j e r a r q u í a s 
n a c i o n a l e s , p r e s i d i d a p o r e l m i 
n i s t r o s e c r e t a r i o genera i l d e l M o 
v i m i e n t o y el d e l e g a d o n a c i o n a l 
de S i n d i c a t o s ; c o m i s i ó n d e l d é c i 
m o C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l de I n 
d u s t r i a s a g r í c o l a s y a l i m e n t i c i a i s 
•p res id ida p o r d o n G a b r i e l B o r n a s ; 
c o m i s i ó n de los abades do la Or 
d e n d e l Clister, de los m o n a s t e r i o s 
de E s p a ñ a , p res id i da^ p o r el reve
r e n d í s i m o P. G a b r i e l S o r t e n a u , 
A b a d g e n e r a l de la O r d e n ; M r . Roy 
H o w a r d , d i r e c t o r de " S c r i p s s Ho-
w a r d " y v i c e p r e s i d e n t e ' d e la 
" U a i t e d P r e s s " ; señor A r t h u r Co
les , p e r i o d i s t a i n g l é s ; d o n Eva
r i s t o M a r t í n F r e i r é , g o b e r n a d o r 
c i v i l de L a s NPa lmas ; d o n L u i s 
M o r a l e s O l i v e r , d i r e c t o r de l a B i 
b l i o t e c a N a c i o n a l ; d e n Juan Sanz„ 
d e A n d i n o , p r e s i d e n t e de secc ión 
d e l Conse jo S u p e r i o r a g r o n ó m i c o 
y d o n Lu i s G u n z á l e z H e r r e r o . 

R u / z G / m é n e z preside en Tar rasa los acfos 
de las "Bodas de oro"de la ingeniería textil 

I n a u g u r a c i ó n e n M a d r i d p o r e l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
de u n Congreso i n t e r n a c i o n l de ac tua r i os de seguros 

T a r r a s a ( B a r c e l o n a ) . — E l - m i n i s 
t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , d o n 
Joaqu ín R u i z G i m é n e z , ha p r e s i 
d i d o a m e d i o d í a - la ses ión i n a u 
g u r a l de los ac tos que con m o t i / O 
d e l c i n c u e n t e n a r i o de la c r e a c i ó n 
en España de la c a r r e r a de i n 
g e n i e r o t e x t i l ha o r g a n i z a d o la 
escue la de i n g e n i e r o s t e x t i l e s de 
T a r r a s a . 

A las d i e z y m e d i a h u b o u n a 
m i s a rezada en l a b a s í l i c a are 
p r e s t a ! de l Santo E s p í r i t u , c o n 
as i s t enc i a d e l A y u n t a m i e n t o en 
C o r p o r a c i ó n , p a t r o n a t o de l a es
c u e l a , c l a u s t r o d e p ro feso res y 
a l u m n a d o d e l m i s m o . 

En e l sa lón de ses iones se v e r i 
f i c ó , después de l a m i s a , una r e 
c e p c i ó n , d u r a n t e l a c u a l , el a l 
ca l de d i ó l a ' b i e n v e n i d a a l señor 
R u i z G i m é n e z , c o n t e s t á n d o l e e i 
m i n i s t r o con p a l a b r a s d e e l o g i o 
p a r a la l a b o r i o s i d a d y p r e s t i g i o 
de l a c i u d a d d e T a r r a s a . 

A c o n t i n u a c i ó n se fenmó u n a 
c o m i t i v a q u e desde e l A y u n t a 
m i e n t o se t r a s l a d ó nuevajmente a 
la b a s í l i c a a r c i p r e s t a l d o n d e se 
o f i c i ó un s o l e m n e Te D e u m do ac
c i ó n d e g r a c i a s . 

A las doce , e n e l sa lón de actos 
de l a Escue la I n d u s t r i a l se v e r i 
f i c ó e l i n a u g u r a l d e l c e n t e n a r i o , 
con as i s tenc ia de g r a n n ú m e r o de 
a u t o r i d a d e s . - .Pres id ió e l m i n i s t r o . 

Se p r o c e d i ó a la e n t r e g a de u n a 
p l a c a . c o n m e m o r a t i v a d e l c i n c u e n 
t e n a r i o a l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , q u i e n c e r r ó e l a c t o con 
u n d i s c u r s o . — C i f r a 
R E C E P C I O N EN L A N U N C I A T U R A 

M a d r i d . — Con m o t i v o de l a 
f i e s t a o n o m á s t i c a de Su S a n t i d a d 
Pío X M , e l N u n c i o a p o s t ó l i c o , 
m o n s e ñ o r H i l d e b r a n d o A n t o n i u t t i , 
ha o f r e c i d o esta t a r d e a las ocho , 
una so lemne r e c e p c i ó n en e l p a 
l a c i o de l a N u n c i a t u r a . A s i s t i e r o n 
a l ac to e l p r e s i d e n t e die, las Cor
tes e s p a ñ o l a s , los m i n i s t r o s de 
E j é r c i t o , ' M a r i n a y A i r e ; subse
c r e t a r i o de la P r e s i d e n c i a , Ha
c i e n d a , T r a b a j p , Obras P ú b l i c a s , 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , A g r i c u l 
t u r a , d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i 
c a t o s , ' s u b s e c r e t a r i o de Asun tos 
E x t e r i o r e s , que os ten taba la r e -

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

a M i el 
(Viene de p m . e r a página) • 

g r a n d e s ' a c l a m a c i o n e s y v i v a s s u 
b i ó a una t r i b u n a desde d o n d e 
p r e s e n c i ó e l d e s f i l e de las f u e r 
z a s , t e r m i n a d o e l cua l s u b i ó a u n 
coche d e s c u b i e r t o a c o m p a ñ a d o d e l 
m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s y 
e l a l ca l de de la c i u d a d , t r a s l a d á n 
dose s e g u i d a m e n t e a i p a l a c i o m u 
n i c i p a l d o n d e se c e l e b r ó u n a l 
m u e r z o e n su h o n o r . 

A l paso d e la c o m i t i v a e l g e n 
t í o e s t a c i o n a d o en las c a l l e s d e l 
i t i n e r a x i o a p l a u d i ó y v i t o r e ó al 
g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o . 
P A L A B R A S D E L G E N E R A L I S I M O 

T R U J I L L O 
V i g o . — C e l e b r a d o e l a l m u e r z o 

•en h o n o r de l G e n e r a l í s i m o T r u j i 
l l o y en e l m o m e n t o d e los b r i n 
d i s se levarr tó a h a b l a r el alcalde-
de la c i u d a d , seño r P é r e z L o r e n -
t e , q u i e n ' ' a l d a r la c o r d i a l b i e n 
v e n i d a a l i l u s t r e v i s i t a n t e l e h i z o 
p resen te q u e los españo les saben 
c o n s e r v a r s i e m p r e los p r i n c i p i o s 
de. l e a l t a d y g r . a t i t i í d h a c i a los 
p u e b l o s que s u p i e r o n jneconocer 
l a v e r d a d d e E s p a ñ a . Deseo - a l 
i l u s t r e huésped una f e l i z es tanc i a 
en n u e s t r a P a t r i a y t e r m i n ó b r i n 
d a n d o po r e l g e n e r a l í s i m o T r u j i 
l l o y el b i e n e s t a r y f l o r e c i m i e n t o 
de l a a m a d a n a c i ó n d o m i n i c a n a . 

Después h a b l ó e l g e n e r a l í s i m o 
T r u j i l l o que a g r a d e c i ó los sa ludos 
de b i enven i l da y d i j o " q u e aníó y 
de f iend ió a España s i e m p r e , l o 
c u a l hab ía s i do p a r a é l u n h o 
n o r y un deber , que ha c u m p l i d o 
e x a c t a m e n t e c o m o le c o r r e s p o n d e 
p o r se r vás tago españo l en ter 'ce-
r a g e n e r a c i ó n . Nada m á s j u s t o , 
a g r e g ó , q u e m e s i e n t a í n t i m a 
m e n t e v i n c u l a d o a l hé roe que con 
su v i d a m i l i t a r y c i v i l sa lvó de las 
g a r r a s d e l c o m u n i s m o esta g r a n 
de y nob le ; n a c i ó n " . 

Después b r i n d ó " p o r la p r o s p e 
r i d a d de España y p o r su f r a t e r 
n a l a m i g o e l G e n e r a l í s i m o F r a n 
c o , a l que deseó muchos años de 
v i d a e n - b i e n de E s p a ñ a , p a r a que 
es tá l l e g u e a l m á x i m o de su g r a n 
d e z a " . E l g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o 
f ué m u y a p l a u d i d o . 

En los a l r e d e d o r e s d e l p a z o de 
Cás t re los t u v o l u g a r a c o n t i n u a 
c i ó n u n a e x h i b i c i ó n de b a i l e s t í 
p i c o s a c a r g o de g r u p o s de l a 
Secc ión F e m e n i n a , N q u e f u é m u y 
d e l a g r a d o de l p r e s i d e n t e y p e r 
s o n a l i d a d e s d o m i n i c a n a s . 

A las c i n c o de l a t a r d e se v o l 
v i ó a f o r m a r la c o m i t i v a y se t r a s 
ladó a l p u e r t o p e s q u e r o , q u e está 
c o n s i d e r a d o como u n o de los m e 
j o r e s de E u r o p a , ya q u e el g e n e 
r a l í s i m o T r u j i l l o h a b í a m o s t r a d o 
deseos de c o n o c e r l o . Después de 
r e c o r r e r las d e p e n d e n c i a s y s e r v i 
c ios p a s a r o n a l a f a c t o r í a M . A . R . , 
i n d u s t r i a d e s u b p r o d u c t o s d e l a 
p e s c a , d o t a d a d e ' I a m á s m o d e r n a 
t é c n i c a . Con esta v i s i t a se puso 
f i n a la es tanc i a d e l i l u s t r e v i s i 
t a n t e , que l l e g ó a las seis d e l a 
t a r d e a la es tac ión de l f e r r o c a 
r r i l . 

El g e n e r a l í s i m o T r u j i l l o y su 
esposa con los señores de M a r 
t í n A r t a j o , el m i n i s t r o de Re la 
c i o n e s E x t e r i o r e s y C u l t o de l a 
n a c i ó n d o m i n i c a n a , e l e m b a j a d o r 
de d i c h o p a í s e n E s p a ñ a , y e l de 
nues t ra n a c i ó n en C i u d a d T r u j i 
l l o , d o n M a n u e l Va ldés L a r r a ñ a -
g a , así c o m o los s é q u i t o s espa^ 
ñ o l y d o m i n i c a n o s u b i e r o n a l 
t r e n espec ia l que hab ía de c o n 
d u c i r l e s a M a d r i d , s i e n d o despe
d i d o s con g r a n d e s m u e s t r a s de 
s i m p a t í a y ap lausos . E l gene ra - ' 
l í s i m o T r u j i l l o c o r r e s p o n d i ó , u n a 

vez m á s , a es tas m a n i f e s t a c i o n e s 
de e n t u s i a s m o con r e i t e r a d o s sa
ludos desde la v e n t a n i l l a , a l a 
q u e se e n c o n t r a b a a s o m a d o en 
c o m p a ñ í a de l señor M a r t i n A r t a j o . 

PASA POR ORENSE EL CONVOY 
ESPECIAL 
Orense . — Poco después d e las-

nueve de la noche pasó p o r esta 
c i u d a d e l t r e n espec ia l que c o n 
d u c e , desde V i g o a M a d r i d , a l ge 
n e r a l í s i m o T r u j i l l o . E n esta es ta 
c i ó n se d e t u v o el c o n v o y b reves 
i n s t a n t e s . Los g o b e r n a d o r e s c i 
v i l y m i l i t a r , a l c a l d e , p r e s i d e n t e 
de ía D i p u t a c i ó n y o t r a s a u t o r i 
dades c u m p l i m e n t a r o n al p r e s i 
den te de la R e p ú b l i c a D o m i n i c a 
n a y a l m i n i s t r o de Asun tos Ex 
t e r i o r e s e s p a ñ o l . E l a lca ld te ' -de 
Orense obsequ ió a las esposas d e l 
G e n e r a l í s i m o T r u j i l l o y d e l m i -
n i s t r o españo l con p rec iosos r a 
mos de f l o r e s . Poco después e l 
tr ien r e a n u d ó e l v i a j e . — C i f r a . 

E N F E R M E R A 

C u r s e fác i lmente D E S D E SU 
C A S A estudios adecuados . Serán s u 
presente y su p o r v e n i r . P i d a de
tal les g r a t i s y s i n c o m p r o m i s o a 
S U R G E , C. de C u l t u r a H u m a n a . 
Apar tado de C o r r e o s , 5.203. B A R 
C E L O N A . 

TRASLADO DE ENFERMOS 

Teléfonos: 2210 y 2326 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Venta de un molino 
E n el pueblo de A r a n d i l l a , el- d i a 

20 de J u n i o a las cuat ro de l a tar
d e , e n , e l salón del Ayuntamiento , 
tendrá l u g a r l a venta en públ ica 
subasta de l mol ino de este pueblo, 
bajo el t ipo de ochenta m i l pe
se tas . 

p r e s e n t a c i ó n de l m i n i s t r o ; d i r e c 
t o r g e n e r a l de A s u n t o s Ec les iás 
t i c o s , d i r e c t o r g e n e r a l d e R a d i o 
d i f u s i ó n , r e c t o r de la U n i v e r s i 
d a d de M a d r i d , a u t o r i d a d e s , j e 
r a r q u í a s y d i r i g e n t e s de la A c c i ó n 
C a t ó i l i c a y l os e m b a j a d o r e s de 
B r a s i l , C h i l e , U r u g u a y , P a r a g u a y , 
P o r t u g a l , I t a l i a , F r a n c i a , Vene 
z u e l a y repnesen tan tes d i p l o m á 
t i cos de los países s i t u a d o s t ras 
e l t e l ó n de a c e r o ; a u t o r i d a d e s y 
j e r a r q u í a s de t o d o o r d e n , q u e a 
las d i e z y m e d i a d e la n o c h e c o n 
t i n u a b a n d e s f i l a n d o p o r los s a l o 
nes de l a N u n c i a t u r a pa ra r e n d i r 
h o m e n a j e de f i l i a l a d h e s i ó n a la 
p e r s o n a de su N u n c i o al P o n t i f i r 
ce , f e l i z m e n t e r e i n a n t e . 
UN C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L 

M a d r i d . — B a j o la p r e s i d e n c i a 
de l m i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r 
Gómez d e L l a n o , y con as i s t enc i a 
d e l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , 
Conde de V a l l e l l a n o , p r e s i d e n t e 
d e l C o n g r e s o señor Las Heras y 
d e l c o m i t é p e r m a n e n t e de los 
Cong resos i n t e r n a c i o n a l e s , A l b e r t 
T h e a t e y r e p r e s e n t a n t e s de pa í 
ses m i e m b r o s de l m i s m o , se ha 
i n a u g u r a d o e l X I V Cong reso i n 
t e r n a c i o n a l de a c t u a r i o s d e S e g u 
r o s , a l que as is ten r e p r é s e n t a n -
tes de 35 pa íses . 

El ac to se c e l e b r ó en e l T e a t r o 
Madrid, t o t a l m e n t e o c u p a d o p o r 
los . c o n g r e s i s t a s . 

H i c i e r o n uso de la p a l a b r a , e l 
p r e s i d e n t e d e l c o m i t é p e r m a n e n 
te M . T h e a t e , va r i os r e p r e s e n 
tan tes e x t r a n j e r o s , e l p r e s i d e n t e 
d e l C o n g r e s o y e l m i n i s t r o de H a 
c i e n d a . 

T o d o s los o r a d o r e s f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s . 

S e g u i d a m e n t e e l señor Gómez 
de L l a n o d e c l a r ó a b i e r t o el X I V 
Cong reso i n t e r n a c i o n a l de a c t u a 
r i o s de S e g u r o s . — C i f r a . • 

COLOCACION D E UNA P R I M E R A 
P I E D R A 

T a r r a s a . — T e r m i n a d o s los ac
tos i n i c i a l e s c o n m e m o r a t i v o s d e 
las bodas de o r o de l a c r e a c i ó n 
e n España de l a c a r r e r a d e I n g e 
n i e r o s i n d u s t r i a l e s t e x t i l e s , e l 
m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
a s i s t i ó a las c e r e m o n i a s de c o l o 
c a c i ó n de la p r i m e r a p i e d r a p a r a 
la e d i f i c a c i ó n e n los m i s m o s de 
la f u t u r a Escue la E s p e c i a l d e . l n -
n i e r o s T e x t i l e s . L u e g o v i s i t ó las 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n de l C o l e g i o 
M a y o r U n i v e r s i t a r i o "A l fo-nso Sa
l a " y el " H o g a r de la a n c i a n i d a d . 

A las dos y m e d i a de l a t a r d e , 
e l d o c t o r R u i z G i m é n e z ha s i d o 
o b s e q u i a d o con un b a n q u e t e . D u 
r a n t e el ac to e l a l c a l d e , a n u n c i ó 
p ú b l i c a m e n t e que e l A y u n t a m i e n -
R u i z G i m é n e z , l a m e d a l l a de o r o 
t o ha a c o r d a d o c o n c e d e r a l señor 
de l a c i u d a d . — C i f r a . ^ 

LA HERNIA EN EL ESFUERZO 
L O S M A G U L L A M I E N T O S Y D O L O R O S A S T O R T U R A S q u e se o c a s i o n a n a 
la d o l e n c i a , a l e f e c t u a r u n e s f u e r z o o m o v i m i e n t o b r u s c a , ocasio-na-
dos p o r los a n t i c u a d o s b r a g u e r o s de s e r i e , y e n d a j e s . y demás a d i c i o -
nalps que t a n t o p e r j u d i c a n a l q u e r e r c o n t e n e r y r e d u c i r la h e r n i a y 
qué m o t i v a n e l p e l i g r o de e s t r a n g u l a c i ó n , los e v i t a r á y c o r r e g i r á su 
d o l e n c i a a d o p t a n d o e l o b t u r a t r i z " K O R R - S A N " ( P a t e n t a d o m . u . n ú m . 
26.257) innovación or topéd ica a m e r i c a n a , q u e o b t u r a y c ie r ra i e l o r i f i 
c i o h e m i a r i o s in d e j a r r a s t r ó . Consu l te a l m é d i c o . ( C C S . n ú m . 12".078) 

Los achaques del estómago caído 
T A L E S CÓMO F E T I D E Z D E A L I E N T O , i n a p e t e n c i a , náuseas , p é r d i d a 
de e n e r g í a s , d e s a r r e g l o s i n t e s t i n a l e s y d e m á s t r a s t o r n o s q u e ocas io 
na l a d o l e n c i a al no es ta r d e b i d a m e n t e e n su p o s i c i ó n n o r m a l , pueden 
c o r r e g i r s e con e l n o v í s i m o d i s p o s i t i v o " K O R R - S A N " ( P a t e n t a d o m . u . 
n ú m . 26.664) innovación o r topéd ica a m e r i c a n a , q u e \ s u p r i m i e n d o Ise 
m o l e s t i a s d e l as a n t i c u a d a s y e n g o r r o s a s f a j a s , v e n d a j e s , e t c . , s i t ú a 
e l e s t ó m a g o c in test i -nos a su p o s i c i ó n n o r m a l . Consu l te al m é d i c o . 
( C C. S. n ú m . 10.477) . 

\ 7 i c i f a A n R r i r / m c * • El1 m i é r c o l e s d í a 9 d e J u n i o . E l Ins t i tu -
V l d i l ú C I I U U Í C J U d . . Ortopédico " K O R R - S A N " , a t e n d r r á a cuan« 
tos es tén i n t e r e s a d o s , h o r a s de 10 a 1 s o l a m e n t e , y d ía i n d i c a d o , en 
e l C o n s u l t o r i o d e l m é d i c o D b n M A N U E L H E R N A E Z M O L I N E R , ca l l e San
t a n d e r , n ú m . 6, s e g ú n su p r e s c r i p c i ó n . 
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Tito llega a la capital griega 
E s c i s i ó n e n t r e l o s m o n á r q u i c o s i t a l i a n o s 

Tres agentes secretos de Moscú se han pasado 
a los occidentales en Austria en pocos meses 

Atenas. — En las calles de es
ta capi la i se ha lanzado gran can
t idad de octavil las con las frases de 
"T i to traidor" ' , "Fuera de Grecia, con 
los yugoslavos". — Efe. 
TITO LLECA A ATENAS 

Atenas. Eñ visi ta o f i c i a l , el d ic 
tador yugoeslavo T i t o , ha l legado a 
Atenas. Permanecerá cuatro o cinco 
días en Grecia. 

I.a pol icía gr ieya ha intensi f icado 
las medidas de precaución con m o t i 
vo de la llcggda de T i to . Se temen 
manifestaciones de protesta contra la 
presencia del d i r igente comunista y u 
goslavo. Entre las medidas de segu
r idad f igura la detención de algunos 

.polít icos. — Efe. 
PREPARANDO EL VIAJE DE VARIOS 

LABORISTAS A PEKIN 
Londres.— E-i secretario del par t ido 

laborista b r i tán ico , Morgan Ph i l l ips , 
salió en avión para Ginebra para disr 
cutir con los delegados del Gobierno 
de Pekin, que allí' se encuentran de
talles en relación con la v is i ta que es
te verano van a realizaí- a la China 
roja Clemeni At t lée, Anourin Be van 
y oíros altos dir igemos socialistas b r i -
t ;micos.—Efe. 
ESCISION ENTRE LOS MONARQUICOS 

ITALIANOS 
Ñapóles.^— El par t ido mon¿irquico 

registra una escisión, provocada por 
v-su jefe, el naviero Achile Lauro, a l 
calde de e s t a - c i u d a d , que en una 
reunión de la organizac ión ha anun
ciado su separación de la misma y 
la fundación del par t ido monárqu i 
co popular. 

LaurQ fué después elegido pres i 
dente del nuevo par t ido , y en una no
ta dando cuenta de su creación, a f i r 
ma que el par t ido monárquico popu
lar "reconoce que la salvación del 
pais depende estrechamente de la co
laboración con los aliados occidenta
les, dentro de la NATO y de la CEÜ", 

Se "esperaba que lós monárquicos 
volasen en • contra de la ra t i f icac ión 
del tratado del E jérc i to europeo, pe
ro la declaración de Lauro —que es-

, ios dias celebró numerosas conferen
cias conii d i r igentes demócratacr is-

\ ianos , incluso De Casper i— hace su
poner que los diputados monárqu i 
cos, que se pasen al nuevo p a r t i d o 
den su vor io a favor ,de la ra t i f i ca 
c ión.—Efe. 
TRES AGENTES SECRETOS SOVIETI

COS SE PASAN A OCCIDENTE 
Viena.r— El tercer miembro de los 

servicios secretos soviéticos que de
cidieron pasarse a los occidentales, 
se l lama Alccandrovich Schemelof, se
gún anuncian las autoridades austr ía
cas. En Febrero pasado, otros dos 
agentes rusos l lamados Desjavin y 
Skatschof, desertaron igualmente. 

Parece ser que los tres se encuen
tran protegidos en alguna parte por 
las, autoridades noricaniericanas. 

Schemelof tiene 32 años de edad, 
y su desaparición ha alarmado p ro -

SI 
Por Guillermo FERNANDEZSHAW 

E L TEATRO ESPAÑOL EN LA ARGENTINA 
E l s ú b d i t o e s p a ñ o l que p o r p r i 

m e r a vez v i s i t a B u e n o s A i r e s 
g u s t a de r e c o r r e r con . i l u s i ó n de 
t u r i s t a sus p r i n c i p a l e s p l a z a s , 
j a r d i n e s y ca l l eé . Nada, h a y c o m o 
pasear a p ie pa ra darse cuen ta 
de l d e t a l l e d e l a c i u d a d : a q u í es
te t e m p l o , a í i í ese p a l a c i o , a l l í 
aque l t e a t r o . . . Puede j u z g a r s e de 
la e m o c i ó n d e l v i s i t a n t e c u a n d o , 
al a c e r t a r s e a l co l i seo e n t r e v i s t o , 
pueden leer sus o j o s : T e a t r o Na
c i o n a l C e r v a n t e s . 

A l c o n j u r o d e l n o m b r e d e l P r í n 
c i p e de n u e s t r o s I n g e n i o s , ¡ qué do 
recue rdos y de sensajciones h a n 
de renova rse en el buen p a t r i o t a 
v i a j e r o ! No es só lo e l s e n t i m i é n t o 
de l e g í t i m o o r g u l l o al v e r , en u n o 
de los m á s h e r m o s o s ' p a r a j e s de 
la c a p i t a l a r g e n t i n a , e l a p e l l i d o 
de l p r i m e r e s c r i t o r de h ^ b l a h i s 
p a n a ; es l a e v o c a c i ó n de q u i e n e s 
b a u t i z a r o n el t e a t r o c o n t a l t í t u 
l o g l o r i o s o , a r r a s t r a d o s p o r u n 
i n c o n t e n i b l e i m p u l s o d e ' a m o r a 
España). M a r í a G u e r r e r o y F e r n a n 
do D í a z de M e n d o z a v o l c a r o n t o 
d o s los cauda les que h a b í a n g a n a -
d,o con los a c i e r t o s de su a r t e d r a -
i fná t l co sobre este Buenos A i r e s 
m u l l t i f o r m e d o n d e e ra p r e c i s o 
m a n t e n e r , e n h i e s t o , e l e s t a n d a r t e 
de l g r a n T e a t r o e s p a ñ o l . 

Qu ienes c o n v i v i e r o n con e l los 
en aque l las épocas i n o l v i d a b l e s 
de la c o n s t r u c c i ó n de e d i f i c i o 
c u e n t a n y no a c a b a n d e l d e r r o c h e 
de e n e r g í a s , de la a i c u m u l a c i ó n 
de e s p e r a n z a s y d e l a l a r d e de e n -

CA CASTELLANA, S. A 
( t N L / O U / D A C I O N ) 

V E N T A POR CONCURSO - S U B A S T A D E F A B R I C A D E T E J I D O S 
E N B U R G O S 

í 0 - ^ 6 1 Presente a n u n c i o , se s a c a a c o n c u r s o - s u b a s t a , f á b r i c a 
ae l e j i d o s en p l e n a m a r c h a , con persona l a d i e s t r a d o , y c o m p l e t a 
mente i n s t a l a d a , y compues ta de 8 te lares t ipo R. V i l a de 1'20 2 d e l 
m i s m o tipo de P S O , todos ellos con motor i n d i v i d u a l , más t rece te la 
res t ipo gar ro te con su cor respondiente t r a n s m i s i ó n , un urd idor , u n a 
c - m u e r a des e n c a r r e t a d o r a s , o f i c i n a i n s t a l a d a y el resto de l a i n s 
ta lac ión de l a f á b r i c a . 
r.- h 0 ^ 0 concurso • s u b a s t a , tendrá l u g a r an te el Notario de esta 
c iudad don I g n a c i o Mart in de los Ríos y A l g u a c i l , y se c e l e b r a r á 
cí:- k- *pr.oxlííl0 d ía 7 d8 Suni0 c o r r i e n t e , en el d o m i c i l i o ' d e d i c h o 
señor Notar io , Paseo d e l Espolón n ú m e r o 20 a l a s doce horas de l c i 
tado d ía . 

c p n t r f r a COncurr i r a d icho c o n c u r s o - s u b a s t a , los interesados pre -
s e n i a r a n , antes de l acto o en e l propio momento, s u s p l iegos de S r i r l 0 " ^ * 6 aportes totales a s a t i s f a c e r , ten iendo en cuenta que 
t í - ' o t lp0 de , ,c i tac ión y ^ ad jud icac ión se h a r á a l m e j o r p o s -

a" .c.uant9 3 impor tes y contratos labora les en ios que se s u b r o g u e . 
Q Í S S l f l o n <te.los in te resados , se encuent ran en l a s o f i c i n a s de 

f f n í L f d a . d ' rJ€laclon de los P r i n c i p a l e s e lementos que se s u b a s 
t a n , y re lación de persona l con sus derechos adqu i r idos 
Liqu¡dUaXS, a 3 <,í JUnÍ0 de ,954- ~ POr , a Comis¡ón U q u i d a d o r a . -

t uS iasmo q u e p u s i e r o n los i n s i g 
nes c o m e d i a n t e s en su n o b i l í s i m a 
e m p r e s a . E l los , e n d i s t i n t o s c o l i 
seos a r g e n t i n o s , h a b í a n d a d o a 
c o n o c e r l a g r a n p r o d u c c i ó n de 
nues t ros a u t o r e s de f i n e s d e l s i g l o 
X I X y c o m i e n z o s d e l X X , después 
de h a b e r r e v a l i d a d o sus m é r i t o s 
c o m o i n t é r p r e t e s de los t e a t r o s 
c l á s i c o y r o m á n t i c o . E c h e g a r a y , 
Ca ldos , B e n ^ v e n t e , los A l v a r e z 
Q u i n t e r o y t a n t o s o t ros h a b í a n s i 
d o r e p e t i d a m e n t e a d m i r a d o s a t r a 
vés de l a C o m p a ñ í a G u e r r e r o -
M e n d o z a . Más t a r d e , E d u a r d o 
M a r q u i n a y L u i s F e r n á n d e z A r d a -
v í n f u e r o n de su mano a some te r 
sus p r o d u c c i o n e s poé t i cas al p ú 
b l i c o a r g e n t i n o . Y L i n a r e s R ivas 
y V i l l a e s p e s a , G u i m e r á y R u s i ñ o l 
s u p i e r o n t ^ n r b i é n d e l r u m b o y el 
a r t e de d o ñ a M a r í a y d o n ' Fe r 
n a n d o . Las t e m p o r a d a s anua les de 
los . G u e r r e r o - M e n d o z a se a f i r m a 
r o n en el t e a t r o Cervan tes , en cu- ' 
yo t e l ó n d e t e r c i o p e l o c a m p e a b a 
e l escudo de E s p a ñ a ; has ta que e l 
p a s o de los años y las d i f i c u l t a 
des e c o n ó m i c a s " i n t e r r u m p i e r o n 
un d ía l a be l l a r e a l i d a d en q u e se 
h a b í a c o n v e r t i d o ér i sueño y t r a n s 
f o r m a r o n i l u s i ones y e n e r g í a s en 
d e s e n g a ñ o s y d o l o r e s . 

P e r o el r e c u e r d o de la G u e r r e 
r o y M e n d o z a v i v e e n B u e n o s A i 
res a u r e o l a d o p o r la a d m i r a c i ó n y 
e l c a r i ñ o de q u i e n e s les conoc ie^ 
r o n ; y el Es tado a r g e n t i n o , a l po
ses iona rse d e l t e a t r o q u e el los 
c o n s t r u y e r o n , y a n t e p o n e r l e éfl d i c 
t a d o de " n a c i o n a l " , ha c u i d a d o 
m u y b i e n de r e s p e t a r su t í t u l o e n 
u n d o b l e h o m e n a j e a España y a 
sus a r t i s t a s . 

No es d e s c u b r i r n i n g ú n M e d i t e 
r r á n e o s i a p u n t a m o s t o d o lo que 
e l T e a t r o de E s p a ñ a , d r a m á t i c o y 
l í r i c o , ha s i do d u r a n t e m u c h o s 
años en l a A r g e n t i n a . H a l l á n d o 
se e n f o r m a c i ó n el T e a t r o a r g e n 
t i n o , q u e h o y cuen ta c o n p r e s t i 
g i o s o s v a l o r e s , / e r a n n u e s t r a s 
C o m p a ñ í a s las q u e , a favo r d e l 
i d i o m a , c u m p l í a n la m i s i ó n de i n 
t e r e s a r y d i v e r t i r a l p ú b l i c o bo 
nae rense . De aque l los t i e m p o s , 
f l o r e c i e n t e s p a r a nues t ros g é n e 
ros , a los ac tua l es hay i n d u d a b l e 
d i f e r e n c i a . P e r o e l p ú b l i c o 
l l eva n u e s t r o s géne ros d e n 
t r o d e l -¿flma y n u e s t r o d e b e r es 
e l de o t o r g a r a esa masa f r a t e r 
n a de espec tado res toda l a a t e n 
c i ó n , t e d o el c u i d a d o y t o d o el ca
r i ñ o que m e r e c e . 

P o r q u e e l caso es que el p ú b l i c o 
a r g e n t i n o es f r a n c a m e n t e g e n e r o -
'so p a r a los au tores y a c t o r e s de 
E s p a ñ a . Ca lvo y V i c o , R o m e a y 
M'at i lde D i e z , g u s t a r o n de sus h a 
l a g o s ; o t r o s i l u s t r e s c o n t e m p o 
ráneos s u y o s , t u v i e r o n la m i s m a 
h o n r a ; y l u e g o , c u a n d o " | . a espo
sa de l v e n g a d o r " y " E n F l a n d e s 

s e ' h a p u e s t o e l s o l " c o a m o v í a n a 
los espec tado res p o r boca de M a 
r í a G u e r r e r o , e r a n t a m b i é n Ro
s a r i o P i n o y E m i l i o T h u i l l e r , 
c u a n d o no l a Ccbeña o l a T u b a u , 
q u i e n e s l l evaban a l p ú b l i c o t r a s 
a t l á n t i c o n u e s t r p s d r a m a s y co 
m e d i a s . E l g é n e r o l í r i c o n o f u é 
c i e r t a m e n t e ú n a e x c e p c i ó n : t o d o 
iel r e p e r t o r i o de -nuestro g é n e r o 
c h i c o y nues t ra Z a r z u e l a g r a n d e 
fué conocüdo cas i a l m i s m o t i e m 
p o e n l a A r g e n t i n a q u e en E s p a 
ñ a . " L a V e r b e n a de l a P a l o m a " 
g o z a acaso a l l í t o d a v í a d e m á s 
p o p u l a r i d a d q u e e n t r e n o s o t r o s . 
Y de l e s t r e n o de " D o ñ a F r a n c i s -
q u i t a " , con la p r e s e n c i a en B u e 
nos A i r e s de A m a d e o V i v e s , en 
1924, a ú n se h a c e n l e n g u a s q u i e 
nes lo p r e s e n c i a r o n en a l t e a t r o 
V i c t o r i a , hoy d e s a p a r e c i d o . L o s 
n o m b r e s de Paco M e n a , e l - g r a n 
b a j o e s p a ñ o l , d e l m a e s t r o P a l a 
c ios y d e l p r i m e r a c t o r B a r r e t a , 
r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d o , van u n i -
idos a l a h i s t o r i a de l os ú l t i m o s 
años de f l o r e c i m i e n t o ^ l l í de 
n u e s t r o g é n e r o l í r i c o . 

Hoy aque l los e s c e n a r i o s y a q u e 
l los p ú b l i c o s c o n t i n ú a n m o s t r á n 
dosenos p r o p i c i o s . L o l a M e m b r i -
ves , e n el C o m e d i a , i n t e r p r e t a su 
g r a n r e p e r t o r i o e s p a ñ o l y a h o r a 
m i s m o e x p l o t a e l ú l t i m o é x i t o de" 
L l o p i s " L a C i g ü e ñ a d i j o s í " ; o t r o s 
au to res e s p a ñ o l e s a l l í r e s i d e n t e s 
ven sus ob ras s i n d i f i c u l t a d e s en 
los d i s t i n t o s t e a t r o s ; los espec 
tácu los de n u e s t r o " f o l k l o r e " 
— " R O M E R I A " , " C A B A L G A T A " , e t 
c é t e r a , — s i g u e n t e n i e n d o e n t u 
s ias ta a c e p t a c i ó n ; y, en c u a n t o se 
r e f i e r e a l a Z a r z u e l a , t e s t i g o soy 
de q u e en e l t e a t r o A v e n i d a — c o 
m o ^ y e r en el M a y o o e n e l V i c 
t o r i a — la a f i c i ó n se conserva c o n 
a l i e n t o s t a n p r ó d i g o s q u e no d u 
d o e n c a l i f i c a r de e j e m p l a r e s . 
C u a t r o méses s e g u i d o s de z a r z u e 
l a s has ta q u e la Compajñ ia se ha 
t r a s l a d a d o a . .Mon tev i deo p a r a 
c o n t i n u a r su - c a m p a ñ a e s p a ñ o l a , 
d i c e n m u c h ó de aque l p ú b l i c o y 
d e u n e m p r e s a r i o — e s p a ñ o l , p o r 
c i e r t o — q u e no ha v a c i l a d o en 
e x p o n e r su d i n e r o p a r a q u e nues
t r o g é n e r o t r a d i c i o n a l s u b s i s t a 
cada vez c o n m á s b r í o s . En el A n 
f i t e a t r o " E v a P e r ó n " , m á s d e d i e z 
m i l espec tadores h a n h e c h o p o s i 
b l e y b r i l l a n t e , r e n o v á n d o s e todas 
las noches , una c a m p a ñ a o r g a n i 
z a d a p o r el t e a t r o Co lón con la 
a p o r t a c i ó n de sus g r a n d e s e l e 
m e n t o s de ó p e r a . Los a u t o r e s , los 
ac to res y l os a r t i s t a s españo les no 
d e b e n c o n c e n t r a r su a t e n c i ó n en 
las a v e n t u r a s de- d e n t r o de casa . 
E l M u n d o se h a a c h i c a d o , y los 
m e r c a d o s a r t í s t i c o s de A m é r i c a 
— q u e e s t á n a h í , a n u e s t r o a l c a n 
c e — r e c l a m a n u n m í n i m o de 
a t e n c i ó n y un m á x i m o de c a r i ñ o . 

fundamente a sus colegas de Viena 
los cuales p id ie ron a la pol icía aus
tríaca que colaborase, con ellos para 
dar con su paradero y con el de lús 
otros dos miembros del servicio se
creto mencionados. 

Parece ser que Schemelof es el a j e n -
te de mayor categoría de los tres 
supuestamente huidos al Oeste.—Efe. 

MR. COSTELLO TIENE VA NUEVO 
GOBIERNO 

Dubl in .— A las pocas horas de ha
ber sido elegido p r imer m in i s t r o 

John Cosiello, fac i l i tó la l i s ta del 
nuevo Gobierno que comprende siete 
min is t ros pertenecientes al Fine Gael, 
tres laboristas y un agrar io . 

ni min is t ro de Asuntos Fxteriore.s 
es L. Cosgrave, del Fine Cae!., 

Se pronosfica una 
ligera mejoría 

M a d r i d . — El Servicio Meiéo^. 
co Nacional , in forma que el 2'-
la borrasca sobre España ha h-3^ ^ 
gar a una generalización de u lu-
cipI laciones, recogiéndose el o LPre' 
22 l i t ros en Albacete y 18 ^ n 
de 12 a 14 en Alicante. Toleon 
Ciudad Real, Malaga y s0r¡°.' ^ n . 
a 10, ena .ogroño .y Madr id; 6 
7, en Val ladol id. Córdoba, Hue 3 a 
V i to r ia , y menores en el resto ^ y 

)ló2ico 
El mismo Servicio 

5tO. 
Nleieoroi 

anuncia como t iempo probable i:5,a) 
mejor ia del estado del cíelo rv!aiJra 
Oeste y Sureste con despia2am¡enM 61 

I área de precipitaCi0 81 
Me-

contínuará su desplazamiento a 
di terráneo y Cataluña. 

Las temperaturas extremas do u 
dr id han sido de 14,5 grados a 
cero horas y de ' 11,8 gradn^ -
5,40. 

a las 
a las 

t a máxima de 2-24 grados, ila r 
rrespondido a Gerona y Lérida 
mín ima de ocho grados a Burgos i 
Coruña, Soria y Lugo.—Cifra. ' 

¡¡ATENCION, AGRICULTORES!!' 
Grupos p a r a r i e g o s c o n motor de g a s o l i n a o petró leo, de las más 
a c r e d i t a d a s m a r c a s , montados sobre c a r r e t i l l a y con todos io« 
a c c e s o r i o s ( m a n g u e r a s , b r i d a s , .válvulas, e t c . ) . De 2 H. p. 
7 .820 P t a s . De 3 tí, P . desde 10 .765 P t a s . y de 5 H. P . desde 11.900 
Pesetas . 
Nor ias D U E R O d e m a n o , caba l le r ía y motor . T i p o s económico^ 
desde 1.575 P t a s . 5 

A L F R E D O D E H E R R E R A . — Puente Duero , 9 . — VALLADOLID 

ESTAMPAS CASTELLANAS 
l a V i r g e n d e M a m b í e s 

Entre los innumerables santuarios 
en que la piedad española venera el 
nombre glorioso de la Reina de los 
Cíeles merece señalarse, por su t ra 
d ic ión y especial carácter, él do 
••Nuestra Señora de Mamblas", encla
vado en la cumbre topográf ica del 
célebre Infantado de Covarrubias, 
fundado éste en el siglo X por ios 
condes soberanos de Castil la y v incu
lado a personajes de est i rpe real y 
noble d ist inc ión en el campo del as
cetismo, de las a r m a s ' y de las letras 
durante los tiempos del medievo y 
de la edad de oro . 
• Las vicisitudes de los tiempos des
membraron el señorío, separando 
admin is t ra t iva y jur isdiccíonalmente 
a los pueblos que""-lo in tegraban; em
pero el afecto ancestra l , la unión es
p i r i t u a l perdura, s irv iendo de nexo 
la Virgen do Mamblas que dos veces 
cada año: el martes de "Letanías" y 
en la fiesta de la Nat iv idad , nos re-
une en acto de revista, recordando y 
renovando como madre cariñosa los 
sentimientos de f ra tern idad cristrai ia 
que 00 deben, no pueden, desarra¡~ 
garse de los pueblos de or igen común. 
Covarrubias, Mecerreyes, Cuevas de 
San Clemente, Quintani l la de las" V i 
ñas, . Cubi l lejo, Mambri l las y. ot^os 
lugares comunes r inden t r ibu to de í i -
l i a l devoción y entrañable afecto a 
su Madre en la advocación refer ida. 
Pero esta devoción, enmarcada en la 
auster idad del paisaje, en la senci
llez e ingenuidad de sus manifesta
ciones externas, se destaca como mo
delo de devoción pura , sin me¿cla de 
apetencias mundanas; porque en 
Mamblas no encontramos comodida
des: el camino y paisaje agrestes, 
cuesta a r r i ba , sembrado de boscaje 
de encina y enebro, bordeado de es
tratos rocosos dislocados y • resque
brajados por la acción de l t iempo 
y de los elementos, muy bello para 
el poeta, pero er izado de espinas y 
abrojos para el caminante ; la e rm i 
ta humi ld ís ima, sin anejos atract ivos 
de praderas verdes, árboles acogedo
res n i frescas fuentes; el in ter ior , as i 
mismo pobre, produciendo únicamen
te buena impresión el trono de la Vi r 
gen, un bien cuidado retablo bar ro
co y colgando de . sus muros, como 
único adorno numerosos exvotos; la 
sala capitular invadida por los co
nejos y gallinas del e r m i t a ñ o ; la ca
sa de éste y hospedería (?) de t ipo 
vetusto y descuidada; la cocina, con 
el mismo barn iz que contemplaron , 
al amparo de las inclemencias del 
t iempo y de las asechanzas del f r an 
cés las part idas del Cura Mer ino. . . 

Y, sin embargo, la devoción y an i 
mación en las romerías cont inúa, los 
senderos semejantes a los de Belén, 
cuajados do peregrinos penitentes (hoy 
mismo hemos visto a varios romeros 
caminar con los pies descalzos); la 
cofradía no decae, contando más de 
un centenar de hermanos ; asiduos 
devotos de toda edad y condic ión, 
casi-.'siempre ios mismos, rellenan la 
e rmi ta y postrados ante la Virgen de 
Mamblas vuelcan en sus malcrnalos 
bracos sus sentires, inquietudes y 
anhelos con fervorosas p legar ias ; re 
duciéndose a l m in imun las diversio
nes,, aunque l ic i tas, mundanas: dan
zas y' aclamaciones a la Virgen l le
vada en procesión y a po r f ía por to
do» sus fieles que se relevan con t i -
nuamenie; sobrio re f r i ge r io del que 
son proveedores habituales los \po-
pularisimos Hig in io , Ale jandro, Mau-
r í n , Pelocaqui ; juegos ingenuos de la 
br isca, la calva, salto a la cuerda y 
bailéa regionales, s in que fal te la 
rueda chospona... Todo ello m i lag ro 
de Nuestra Señora de Mamblas que 
gusta de verse rodeada de devotos 
probados en su fe y amor f i l i a l por 
el sacr i f ic io y a quienes obsequia 
con sus favores y pred i lecc ión, s im
bol izada en la topografía del ter re; 
no, ya que la conocida montaña " L a 
Mambla"", de fo rma cónica, en cuya 
falda se asienta nuestra e rm i ta , se
meja, con slis laderas y estr ibacio
nes, cubr iendo la comarca en ondu
laciones amplias y caprichosas, los 
pliegues de! manto do la Virgen co
b i jando a sus hi jos e indicándoles 
por la ingenie atalaya del "Casti l le
j o " el camino del Cielo. 

F.l 25 de Mayo del Año Mar ia
no, e l cura párroco y maestros de 
Mecerreyes. recordando las palabras 
del Maestro: Oe/ad que fes niños se 
acerquen a Mi , acuden' rodeados de 
su grey in fan t i l a postrarse también 
a los pies de la Vi rgen serrana y en 
osle ambiente-recoleto de p a / lucrar 
las gracias del jubi leo e impet rar as i 
m i s m o , para el mundo inquie io , la 
misma paz de que aquí go/amos por 
gracía de la Señora. Ñola, ésta ex-
i raord inar ía que anima la fiesta de 

"Letanías", y que arranca lágrimas 
de emoción al oír el angelical coro 
en lá misa of iciada por el arcipréátj 
señor Vargas, las vibrantes notas cl« 
lá Salve popular y «oí ofrecimiento 
especial de la Virgen de.sus tiernos 
corazones con flores perfumadas d» 
estos campos e inspiradas poesías y 
cánticos» de saludo y despedida a la 
Virgen de Mamblas, 

Tenemos el gusto de saludar a i e-
l isa Fardo, viuda De Lsteban, patro
cinadora de la fiesta y a varios de 
sus fami l iares que saben de la pro
tección de esta Virgen a la que una 
vez más y desde muchos años la de
dican una segura v is i ta. 

Saludamos tambic-n al ermitaño 
Mar im Núñez del P ino, septuagena
r i o , decrépi to, venerable, que nos ha
bla de sus antepasados, lodos ermi
taños de Mamblas, sin interrupción 
desde t iempo inmemor ia l , recordan
do c-l hasta de su tatarabuelo, y de si 
dice que nació en esta ermi ta don
de espera mor i r al amparo del manió 
de su Virgen, y con velada emoción 
y como tr iste presagio abre este in-
lerrogante V|Cuando yo muera ¿se ce
r rará esta casa?'" Nosotros le anima
mos, confiados en que' Nuestra Se
ñora de Mamblas suscitará una nue
va vocación entre la numerosa des
cendencia de los Núñez para que no 
se in ter rumpa la piadosa iradición 
fami l ia r . 

Estas, afectivas impresiones tosca-
mente expresadas por el últ imo de los 
antiguos devotos, están influenciadas 
por el estado de ánimo del que a los 
pies de la Virgen querida le dirige 
acaso la úl t ima Salve en visita per
sonal y pide fervorosamente que la 
invocación de "Vi rgen de Mamblas" 
s iga brotando de su lengua y cora
zón, ahora y en la hora de su muert». 

Jaime DIFZ ROMAN 

S u pequeño t ranspor te , resuelto 
a d m i r a b l e m e n t e con un ISO-CARPO-

C a r ^ a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A. | 

la ü a l ie flio íe la o 

al \mi \v 
(Viene de p r imera página) 

cíón, fel ic is ima in ic ia t iva de nuestro 
Rvdmo. Prelado, que círecerá a ^ 
burgaleses el necesario medio par3 
atender a su perfeccionamiento e'P1' 
r i t ua l . 

Considerando, que los meritorios 
servicios a que Se ha referencia ante
r io rmente , a ju ic ios del que suscrio^ 
pueden considerarse comprendidos e»" 
Iré los que determinan los artículos 
11 y 12 de las Ordenanzas, ya que 1 
transcendencia espi r i tual y ,,,atepé. 
de la labor real izada por el 0r- \ 
rez Platero en beneficio de la 01 
dad y las circuitótancias P€rs0na' 
que concurren en el mismo', con rc ^ 
nancia y proyección nacionales, 
hacen acreedor de modo n0tor,° J 
patente al públ ico reconocimiento 1 
a la general g r a t i t u d . . . . 

Considerando, que no estando « 
signada la comisión especial de ^ 
compensas y Distinciones a que se 
fiero el ar t iculo 22 de las r e . f ^ J , 
Ordenanzas, cree el qu« suscribe q 
procede someter la presente Pr0p r. 
ta a la Comisión de Gobierno, ene 
gada hasta ahora del despacho de w 
clase de asuntos. A.' 

En v i r tud de las anteriores con ^ 
deraciones y teniendo en cuen 
lo que dispone el citado &vtiCül0-]>e, 
al teniente de alcalde que srisc 
como juez ins t ructor de ^ t e ^ 
diente, propone a la comisión ae 
bierno que, si asi lo estima Pr<^ ja 
te. se digne elevar a la AJcal^0 
oportuna propuesta en el sentí ^ 
que se otorgue la Medalla de o r 
a Ciudad al Excmo. y Rvdm0-. , ^ 5 -
Don Luciano Pérez Platero. Arz 
po de Burgos." 

¡Enfermos! 
A l i m e n t o p r e d í g e r i d o 

V o g h o u r t Mayte^ 

>s d e s a m p a r a d o s ^ 

nci* ancianos y desvalidos, 
siempre e¡ car iño y ¡3 asi» 
de l p r ó j i m o . oen^0' 

Tiéndeles lu donativo « 
so, en el A s i h de H e r m a n W 
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España y 
imbatidas 

Portugal continúan 
en el campeonato 

mundial de hockey sobre patines 
U n j o v e n j i n e t e i n g l é s g a n ó e l « D e r b y » 

adjudicándose el premio de más de dos millones 
Barce lona.— «»a t t ^ i n u a d o hoy 

el campeonato mund ia l de hockey so-
b r« patines. 

He aquí .e l resultado de los encuen
tros celebrados: 

Holanda, 6 ; Eg ip to , 0. , ; 
Bé lg ica , 2 ; Uruguay, 0. 
Suiza, 6 ; Chile, 2. 
D inamarca. ^ Por tuga l , 12. 
Franc ia , 5; Noruega, 2. 
I ta l ia , 3; A lemania, 2 . 
Ing la ter ra , ; Bélgica, . 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO QUE ES I S O ' 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

Aveces surge la discusión entre ca
ña y caña. 

¿Cuanto cobra un ¿irbiiro? 
-Ahi está: 
Campeonato de L i y a . — P r i m e r a D i 

visión y torneo que cal i f ique, mi l pe
setas. Segunda División y torneo que 
cal i f ique, quinientas péselas. Tercera 
División y torneo que ca l i f ique, dos
cientas cincuenta pesetas. 

Copa de S. E. El General ís imo.—Pri
mera e l im ina to r ia , setecientas c i n 
cuenta pesetas. Cuartos de f ina l , m i l 
quinientas. Semif inales, dos rail. F i 
na l , dos m i l quin ientas pesetas. 

Estas cantidades corresponden a 
derechos de a rb i t r a j e de los cuales 
el colegiado ctebe deducir en esta re 
g ión el 20 por 100, que se destina a 
los gastos de sostenimiento de su p ro 
p io Colegio. 

Viajes en p r imera clase y dietas a 
razón de 150 pesetas diar ias. Los Ar
b i t ros de P r imera y Segunda D iv i 
sión podrán u t i l i z a r coche-cama o 
av ión, pero de n ingún modo pueden 
v ia jar en segunda o p r imera clase co
brando el impor te de la cama, pues 
el Comité Central de Arb i t ros dice 
terminantemente:, "Los suplementos 
de cama o avión únicamente pueden | 
s«r satisfechos por los clubs réspcc-
tívos, cuando los servicios hayan s ido , 
usados rea lmente" . Por tanto, los á r - j 
b i t ros, al té rmino de cada desplaza
mien to , deben entregar en su Colegio 
los oportunos just i f icantes, que se ha-
c e i llegar, a' su verdadero destino. 

Parece ser que son varios los clubs 
que se interesan por determinados 
jugadores del Levante. En especial 
Huevea las ofertas sobre el delantero 
centro Sampedro. Lna do ellas de l 
O^asuna, que tiene mucho interés por 
el muchacho. 

Como las " razones" económicas po
dían hacer deb i l i ta r la decisión de la 
Direct iva valenciana de no traspasar 
a n inguno de sus "ases" , se habla clei 
l legar a un acuerdo con el Real Ma 
d r i d para acogerse a su protección. 

, — o — 

Noticias procedentes de Melbourne' ' 
i n fo rman que un joven de 1S años, ; 
llamadQ Gcorge Gallan, está empeñado 
en una empres» muy singular:, desde 
Octubre pasado viene nadando 4 .600 : 
metros d iar ios , y piensa seguir ha
ciéndolo hasta cumpl i r un año j us to . ! 

Es d igna de admirac ión la perse- j 
veranóla de ese muchacho. En octu-1 
bre próx imo habrá nadado 1.752.000! 
metros. ¿Mo se estará entrenando p a r a , 
dar la vuelta a! mundo?. . . 

El guardameta francés Marccl Do-
m i l igo, que con su. esposa va a pasar 
una cor la estancia en Ar iés, ha de
clarado que su contrato termina en 
1955 y que si no pudiese seguir j u 
gando en España, tendría que gest io-
aár en Francia un ú l t imo f ichaje. 

Y añadió:. 
"Yo mo oasé con una española; 

mis abuelos eran españoles y m i h i ja 
también es española. Por lodo esto, 
yo me atrevo a s-uplicar a la Delega
ción Nacional do Deportes, en m i 
nombre y aun arrogándome la reprc-
señtáción de todos los futbol istas ex
tranjeros radicados en España, que si 
no se ha de p e r m i t i r nuevos f ichajes 
cte extranjeros se «os conceda acabar 
aquí nuestra carrera deportiva j ugan 
do, incluso la Copa, a los que estamos 
residenciados en esta t ier ra hace tan
tos años" . 

Cárcamo fué el autor del go l . que 
el domingo sirv ió para enviar al Iza-
r r a a categoría reg ional . 

I'ué logrado a los 15 minutos de jue
go por el f ino in ter ior , que en esta 
ocasión, y cria vez más, fué el mejor 
jugador sobre el terreno. 

Un equipo a rb i t ra l completo ingre
só el domingo en la Casa de Socorro 
de Zaragoza después, de haber sido 
víct imas de las iras de los espectado
res en un par t ido de fútbol celebrado 
eo L tebo. A t n juez de l inea se le 
apreció I rac tura dd peronné y el ar 
b i t r o tuvo que ser hospital izado. 

Ha sido aplazado hasta el domingo 
el pa r t i do España - I r landa. 

Por tanto , después de la jo rnada de 
i K y , cont inúan imbat idos los equipos 
portugués y españo l .—Al f i l . 
SORPRENDENTE RESULTADO DEL 

•DERBY" . • 
Londres .— Ln el h ipódromo de Ep-

som y a presencia de la Reina y del 
p r imer m i n i s t r o , se ha disputado la 
S¿an carrera del Derby. Frente a to-
do í los pronósticos, ' e l joven j inete 
inglés Leeter N'iggot, venció en la 
prueba, con su caballo "Ncver say 
d ies" . 

El caballo ganador no fue llevado 
al pesaje por e l p rop ie tar io o su re
presentante, cosa que ocurre por vez. 
p r imera en el siglo. 

, Han correspondido al ganader pese
tas 2.123.500, al cambio normal . 
EL CAMPEONATO DEL MUNDO DE 

SALTO DE OBSTACULO 
M a d r i d . — Siete naciones, además 

de España, pa r t i c ipa rán en el segun
do campeonato del Mundo de salto 
de cb í tácu lq y en el concurso hípico 
internacional de M a d r i d , que s imul 
táneamente se celebrarán en el Club 
de Campo desde el 11 ̂ e l 20 de esto 
mes .—Al f i l . 
EL VALENCIA SE INTERESA 

POR GOYO 
P a m p l o n a . — So dice en los medios 

deportivos que el Valencia se interesa 
por el portero del Qsasuna, Goyo. 

La Vuelta a Italia 

E l b e l g a C o u v r e u r v e n c i ó 

e n l a e t a p a d e a y e r 

G é n c v a . — E l j o v e n c o r r e d o r 
b e l g a Couv t i eu r , h é r o e de la e t a 
p a de h o y , r e s u l t ó v e n c e d o r , c o n 
s i g u i e n d o u n a v e l o c i d a d mc-dia 
de más de 36 k i l ó m e t r o s . Se a d e 
l a n t ó a l p e l o t ó n a c i n c u e n t a k i -
ISme t ros d e l a p a r t i d a y l l egó d e s 
t a c a d o a l a m e t a , . 

Después se c l a s i f i c a r o n los i t a 
l i a n o s S o l d a n i , P c n z i n i y C i o l l i . 

L o s c o r r e d o r e s españo les o c u 
p a n los l u g a r e s s i g u i e n t e s é n l a 
c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l : 

43 . Lo r o ñ o , 77-46-57. 
4 7 . B o t e l l a , 77 -53 -11 . 
4 9 . P é r e z , 77-53-50. 
5 2 . M a s s i p , 77-54-52. 
5 3 . R u i z , 77-56-37. 
75 . R o d r í g u e z , 78 -37 -51 . 
79. V i d a u r r e t a , 79-13-45. 

y m m i m 

%\(m 

P a l o m a , 8 :-: T e l é f o n o . 1 3 1 5 

C A L E F A C C I O N E S . - S I t i e n e 
q u e m o n t a r su c a l e f a c c i ó n , 
c o n s ú l t e n o s s i a c o m p r o m i s o . 
S A N E A M I E N T O . - R o g a m o s a 
t o d o s . C o n s t r u c t o r e s y F o n t a 
n e r o s , s o l i c i t e n p r e c i o s , q u a 
c o t i z a m o s s i n p o s i b l e c o m p e ^ 
t e n c i a . 

E S P L E N D I D O S U R T I D O 
GRANDES E X I S T E N C I A S 

[i BIIÍS c o n 
10 0010 o 

El Burgos ha concedido la ba ja al 
defensa Marco, prev io acuerdo hab i 
do con el ci tado jugador. 

Ent re tanto prosiguen las gestiones 
para concertar algún par t ido amis
toso a celebrar en el curso del p rc -
sente mes. 

ta a c i l n n la 
0 \ m m m U m m l n 

les i Hile 
Burgos va a ser escenario de los 

Campeonatos provinciales de Atlet is
mo organizados por el Frente de Ju
ventudes. Precisamente cemenzarán la 
próx ima semana, el sábáclo dia 12 por 
la tarde y cont inuarán el domingo por 
la mañana. 

Para par t ic ipar en estos campeona
tos, se inv i ta a todes los equipos de 
at le t ismo, incluyendo clubs y socieda
des. 

xmzxmm as k & & & & & k & ú 

M i i iÉti Boroülesa 
I sla Peña Motorista Murgalca-; or 

ganiza paca el próximo domingo, dia 
C, ana excursión al Puerto de Somo-
sicr'ra en colaboración con el Real 
Club de España de Madr id . 

La salida de Burgos será a las ocho 
de la mañana-del domingo. 

Regreso, a las nueve do la noche. 
Para más detalles, en la Secretaría 

de la Peña Motor ista Burgalesa. 
LA DIRECTIVA 

e s p a 
SÍ se expresa 
. l imeño, cronista deport ivo de . Bar-

colona, ha celebrado una entrevista 
con el impetuoso ar iete se vi I l is ta, 
Araujo. He aqui el tono de la conver
sación; « 

S i . tuviéramos en estos tiempos que 
señalar un jugador t ipo .-fiue nos re
cordase aquella serie de delanteros 
centro que un t iempo hic ieron famo-
•sa fuera de nuestras f ronteras , el cal i 
f icat ivo de " la fu r ia española" cree
mos que unánimemente y sin n ingún 
género de dudas, todas las miradas 
recacrisn en el jugador seviil ista Arru;-
jo , cuyo entusiasmo, voluntad y coraje 
ext raord inar io juego de cabeza, le ha
cen inconfundible y pór otra par te 
le han permi t ido durante una serie 
larga de años mantenerse como f i gu -

impetuoso cr íete sevi! 
i a destacada en su club, supliendo asi 
algunas deficiencias técnicos que es 
el p r i m e r o en reconocer, pero que no 
lo han impedido, ni le impiden con
t inuar en la brecha y como un se
r i o pe l ig ro para ' las más sólidas , y se
guras defensas españolas. 

f u é después del encuentro del pasa
do domingo en Sar r ia , cuyo resultado 
f i n a l obl igó a jugár el desempale en 
Madr. id, cuando tuvimos ocasión de en
trevistarnos con el delantero centro del 
Sevil la, A'raujo. 

|QÜE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO Q(JE ES I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

Un anuncio no es caro o barato 
según su costo, sino según su difusión 

Antes de contratarlo, asegúrese de esto últi
mo. Si no le basta su observación personal, ase
sórese en una Agencia de Publicidad. 

Siempre resolverá anunciarse en 

Partí . 
en el Campe 

El Comité dé Competición^ de los 
campeonatos locales de fú tbo l del 
Burgós C. de F., ha designado la ce
lebración do los siguientes part idos 
para el domingo y, semana s iyu icn te : 

JUVENILES 
San Fernando-Pisones, a las 10, en 

San Antonio, jueces de l inea de Con
gregac ión. 

Congregación-San Pedro, a las 
11,30. en San Antón , jueces de linea 
San Fernando. 

SESA-Anunciación, a las 11,30, en 
San Amaro , jueces de l inca de Ra-
c ing . 

Racing-Residencia, a las 10 en San 
Amaro, jueces de l inea de SE5A. 

Dia 7, lunes, en Zatorre a las 7,30, 
P. Aramburu-La Bombi l la . 

CATEGORIA DE MODESTOS 
Domingo dia 6 de Junio 
• La Salle-San Juan, a las 11,30. on 

Zatorre, jaeces da linea d d Jocista. 
Jocista-Racing, a las S ta rde , en 

Zatorre, jueces cte l inea de La Salle. 
SESA-Almirante, » las 10 en La 

té 
Gamonal, 

las 11,45, 
l inea de 

10, 
de 

Ml lañera, jueces de l inea, 
San Esreban-Gamonal, a 

en La Ml lañera , jueces de 
SES A. 

San Pedro-Agui las F. 5. a las 
en San Pascual, jueces do l inea 
Victor ia S. D. 

Victor ia S. I) .-Ol impia, a las 11,45, 
en San Pascual,- jueces de linea de 
San Pedro. . . 

> D. Yagüo-Muelgas, a las 11,45, en 
Gamonal, jueces de l inea de Agui las. 
Dia 8 de Junio 

P. Aramburu-Congregación, a las 
7,15, en / .a tor re , jueces de linea de 
San Pedro. , 
Dia 9 de Junio 

San Juan-SESA. a las 7,15, en Za
to r re , jueces de l inea de A lmi ran te 
F. J. 
Cía 10 de Junio 

Ol impia-San Pedro, a las '7 ,15 , en 
Zator re , jueces de linea de La Salle. 

Ambos encuentros fueron aplazados 
en la jornada del 30 Mayo por no 
poderse disponer del campo de Ga
mona l . 

A m SOMIER MODffiKp 

i i i rantizdáo 

ÉRTiPiCAOO 
0 t PAERlCA PIDALE A SU PROVEe-

D O R D E M U E B L E S 

P a r a m o d e r n a s 

o m o s d e c a s a , 

E N T U B O DE A C E R O 

MiüiiDo m. Máxlaa m\m\i 

[OQ nuevos Releerlos o Isla fmmi 

w n a m m 
m U f C A M O S COMODIDAP CON ÚAHANTIA 

Arau jo , jugador apasionado y ve
hemente sobre el terreno, es, fuera do 
é l , persona ecuánime y ponderada, que 
en ju ic ia serenamente los' hechos, co
mo podrá observarse por sus manifes
taciones. 

—¿És fundamentada esa fama de 
equipo duro y v i o l en to .que aclual-
mcnie tiene el Sevilla y que la Pren
sa barcelonesa ha insis i ido en remar
car .a juzgar pór los incidentes que 
se produjeron on el N'ervión á raíz 
de la v is i ta de los españolistas? 

- ^Tcngo C'.ipccialisinvo interés ch 
hacer constar que títH-úntiy de lo que 
se ha dicho en un sector de Prensa 
de Barcelona, siempre a través de 
ciertas manifoshtaciones do direct ivos 
y jugadores españolistas, que el .en
cuentro del Nerv ión, fué un par t ido 
absolutamente normal ele Copa. 

Además, si usted fuera capaz de 
saber interpretar f ie lmente mis pa-
•labras le d i r ía una cosa. 

—Kstamos deseando o i r ía . 
—Que uno de los motivos de los 

fracasos del fútbol español, en el 
campo in ternacional , rad ica no en 
la baja forma de nuestro juego, n i 
fa l ta de preparación física o de en-
trenarñiento. Que es absurdo suponer 
porque un jugadov que está actuán-
do toda la temporada en su club y 
merece que el seleccionador f i je en 
él su a tenc ión, no se desentrena por 
que esté concentrado odio días con 
el combinado nacional. La razón está 
en que nuestro fú tbo l ha degenerado 
en un juego para ' ' intócables' ' y que 
Gupalqülcr entrada .a, un delantero por 
parte del defensa' '—si consigue qu i 
tarle la pe lo ta— es mot ivo de p ro 
testa por par to del públ ico y de un 
poco de teatro por par te del mismo 
jugador, para jus t i f i car el fallo dé
la jugada. Se rehuye por sistema el 
choque, el choque noblo y v i r i l , des
de luego, y de ahi que muchas "defen
sas, entre ellas la del Sevil la, fo rma
da por hombres do m a g n i f i c a cons
t i tuc ión s i le t ica sean tachadas de du -
cas y violentas y censuradas acre
mente. Las consecuencias las paga
mos luego, cuando nos enfrentamos 
a equipos nacionales de clase in fe
r i o r al nuestro, poro que sobre el 
terreno de juego, derrochan ch iu -
sií.smo, coraje y amor prop io . Y sino, 
alú- están , los ejemplos de los en 
cuentros jugados Císta misma lempo-
rada contra Suecia en Bi lbao y Tu r 
quía, en Estambul y Roma. 
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B a l o n c e s t o 

Cosa «Caja de fl i iorros Munic ipa l» 
P A R T I D O S P A R A E L DOMINGO 

D I A 6 
J . O. C. - J u v e n i l , a l^s 11 e n 

e l V e l ó d r o m o . 
Réste lo - Casados P i b e , a l as 

11 e n los M a r i s t a s . 
M a r i s t a s - C l u b C i c l i s t a , a l as 

12, en l o s M a r i s t a s . 
Los p a r t i d e s La S?;lle - A r l a n -

z a ; D e l i c i a s - G a r r a y . M a r i s t a s -
D e l i c i a s , q u e d a n a p l a z a d o s has 
ta 1?. f echa q u e d e s i g n e l a F e 
derac ión" . 

DE OCASION 
H i s t o r i a de E s p a ñ a de L a f u e n t e 

U l t i m a e d i c i ó n . 28 t o m e s . C o m p l e t a 
A R T E Y L E T R A S 

P l a z a José A n t o n i o , 3. 

TOROS 
EXPECTACION A N T E L A 

N O V I L L A D A DEL DOMINGO 
Las populares simpatías de que go-

Zón ent re l a a f ic ión local los diestros 
P t d r i t o Calvo y Jesús Peñuela • Bom
b i t a " , han movido eüos dias la ex
pectación genera!, a! con juro del 
anuncio de la actuación de estos dos 
toreros burgaleses, que tendrá lugar 
el p róx imo domingo, en un sugsstivo 
mano a mano. 

Rabiosos de polea (v£lga la acep
ción), ambos.muchachos quieren b r i n 
dar al públ ico burgaiés una actua
ción destacadísima, como base in ic ia l 
<ie una campaña t r i un fa l , que se p ro 
ponen desarrol lar esta temporada por 
diversos ruedos. Y de seguro que el 
domingo no han de defraudarnos, ha
c i endo , t odo cuanto saben a- los cua
t ro noviltos de don Manuel-José Ce
rezo , que les ha adquir ido la empresa 
para que se luzcan. 

Cl sorteo f ina l de regalos — m u 
chos de ellos de gran v a l o r — y la 
economía ele los precios f i jados, son 
térablén garantía de que la p laza se 
verá muy concurr ida, pues realmen
te, la categoría del festejo y la sim
pat ía do los diestros actuantes, asi 
se lo merecen. 

CHAMARILERO 

& & & & & & & & 

M;:dr id. — Cotizaciones de Bolsa: 
I n te r i o r , 6 3 ; Amort izable. 4 por 100 
1908, 9 8 ; J por 100 1923, 88"5U; 
4 por 100 Ab r i l , I00"80 y Noviem
bre, 100 20 ; 3,5 por 100 de 1951, 
93 '95. 

Acciones: Banco Lx ter io r , 348; Hi
potecar io, 395 ; Geñlra l j 420 ; Hidro
e léct r ica de! Chorro, I 10; Hidrcelé: -
t r ica Lspañola, • 190; Iberduero, 220 ; 
Sevil lana, 109"50; Madr i leña, 117; 
l l i u r o c i v i l . 118; Ri f . 398; Campsa, 
I6ü '50 ; . tabacalera, 172; 'Pape lera 
Lspañola, cupón, ' 125? Explosivos, 
266 ; Hi 'droni l ro. 112; Petróleos, 403; 
Altos Hornos, 191; Auxi l iar de Ferro
carr i les, 340 ; Telefónicas, 178-25; 
Sriísfce, 217 ; Metro, 133'5Ü y Vie»go, 
.171. 

Mercado de divisas 
Madr id . — Cambios oficiales de 

moneda: francos franceses y mar ro -
Ciuies, IO-85; dólares, U. S. A., 3S'95. 
l ibras esier i lnas, 109.06 y escudos, 
135,16.—Cifra. , 

BoLsa de Bilbao 
Bi lbao. — Ln la sesión da Bolsa 

de boy , en Bancos hubo ganancias, 
menos en Vizcaya, que perd ió dos 
duros y medio. 
. Acciones: Banco de B i lbao , 600; 

Central , 420 ; Vizcaya A.. 520; .Vas
congados, 142; Viesgo, 168; Iberduc-
ro, 224 50 ; Rif , 541 ; Aznar, , 2 .015 ; 
Hornos, 192'50; Babcock 815; Pape
le ra , cupones, I22 '50 ; Química, 180; 
Resinera, 104; Telefónicas, 179 y im
plosivos, 264. 

i ANCA , BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

EfpOléa. 12. — B U R G O S 

Entrega de las cooclusiones de la 
Asamblea de labradores buigaleses al 
ministro secretario general del Movimiento 

O t r a s i n t e r e s a n t e s e n t r e v i s t a s d e l o s c o m i s i o n a d o s 

Madr id . (Servicio especial de la 
Agencia "Mencheta" , especial para 
DIARIO DE BURGOS)-— A la una .y 
media de la tarde de hoy. los comi
sionados burgaleses que se encuen
t ran -en Madr id , fueron recibidos por 
el m i n i s t r o secretar io genera! del Mo
v imien to , don Raimundo Fernández 
Cuesta, en su despacho o f i c i a l . Como 
en e l dia de ayer, a las jerarquías 
sindicales acompañaban- el goberna
dor c iv i l y jefe prov inc ia l del Movi
mien to de Burgos, señor Posa'da Ca
cho y el secretario de la Junta na
cional de Hermandades, señor Mar
cos Chacón. 

La comisión h izo entrega al min is
t ro ele las ponencias y conclusiones de 
Ma Asamblea prov inc ia l deP campo, 
para que las haga ' l legar , a S. L. el 
Jefe del Estado. 

El señor Fernández Cuesta, exami
nó todas las ponencias, f i jándose de 
una manera especial en las relativas 
a c réd i to agr i co la , concentración par
ce lar ia , repoblación forestal y crea
c ión , por la Cámara Sindical Agra
r ia de Burgos, de una Escuela de ca
paci tación agro-pecuaria con parque 
de maqu inar ia agrícola, campo de cx-
peri.-nentación y vivero forestal , que 
son, a la vez, las que merecieron la 
msyor atención por parte de los ag r i 
cultores, que asistieron a |as sesiones 
de la Asamblea de Hermandades de 
Burgos". 

El m in is t ro prometió apoyar oslas 
conclusiones. Después depart ió ampl ia
mente con los miembro sde la comi
s ión, quienes le - informaron del gran 
desarrol l9 alcanzado por la organiza
c ión sindical agrar ia en l a ,p rov inc ia 
de Burgos, donde pueden considerar
se def in i t ivamente arraigadas la Cá
mara y las Hermandados sindicales 
de labradores y ganaderos. 

Con poster ior idad estuvieron vis i 
tando los representanteís sindicales, 
acompañados por cl señor Marcos Cha
cón, al señor Pardo Canalis, d i rector 
general de Cocrdinacióh, Crédito y 
Capacitación agrar ia , celebrando una 
reunión en su despacho, del Mlniste-
r i o . 

Estudiaron ampliamente las fórmu
las adecuadas para poner en prác t i 
ca las conclusiones de la tan repet i 
da Asamblea prov inc ia l de .campes i 
nos y , par t icu larmente, las que se re
f ieren a la f i rma -de un convenio en
tre }a Cámara Sindical Agrar ia , y ol 
Servicio ^ Nacional de Crédito Agríco
la para que aquel organismo actúe 
como colaborador del a ludido servi
cio en la concesión y entrega de prés
tamos a los agricul tores. 

a ñ o 3 6 r e c i é n r e p a r a d o 
Gran V i a , 76 . G a r a j e . B i l b a o 

Por la tarde, los mandos s indica
les de Burgos v is i ta ron al secretar io 
nacional de Sindicatos asi como las 
Obras sindicales del Hcgar y Coloni
zación, para resolver asuntos de in~ 
icrés para la p rov inc ia de Burgos. 

Asimismo h ic ieron gestiones en la 
Dirección general de Montes y en el 
Servicio de Maquinar ia de! Ministe
r io de Agr icu l tura. 

Los cemisionados . rea l izarán aún 
mañana alguna o t ra gest ión, de me
nor impor tanc ia y a mediodía ne pre
ponen emprender el v ia je de: regreso 
a Burgos. 

Marchan muy satisfechos de la1 are-" 
gida que se les ha eíispensado, en 
cuantos Con tros of ic ia les v i s i i a ron . 

Su p e q u e ñ o t r a n s p o r t e , r esue l t o 
a d m i r a b l e m e n t e c o n u n 1S0-CARR0. 

C a r g a ú t i l , 3 0 0 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

PARA- PF.OAR OBIF.TOS ROTOS 
V VA KA USOS INDUSTRIA.'.ES 

A g e n t e en p l a z a : 
S e ñ o r S a e t a . T e l é f o n o , 1397 

5 y 7 t o n e l a d a s n u e v o s 

P L Y ü O U T H 

mm 

La progresiva mecanización del 
campo español no es cl anuncio de 
la desaparición total o casi t o ta l ' de l 
K'an^do ce labor que en algunos tér
minos y comarcas —bastantes por 
c i e r t c— resulta aún insust i tu ib le, tan 
to por razones f ísico-geográf icas co
mo por mot ivos do orden económico y 
j i ;r icl ico. A l l i donde el terreno es mon
tañoso o accidentado, .donde la pro-
pieded lia padecido el fenómeno de 
la diseminación parcelar ia, o donde 
so presentan ambas circunstancias a 
la vez, d i f íc i lmente podrá sust i tu i r 
el t ractor a las yuntas cíe tracción 
do sangre. Unas veces porque mate-
rialrnontc resulta a lóg ico su empleo 
y otras porque aún intentándolo ven-
dria a ser anl icconómieo. 
NUESTRO DEFICIT 

Por eso' el problema que plantea 
la regulación dol mercado del gana
do de esta clase merece la máxima 
atención y goza de actual idad per-
znanente pára un extenso sector de 
la vida rura l española. 

Hasta hace poco, y cuando aún no 
se había' intensif icado tanto la me
canización df» nuestro compo, las ne
cesidades • del ganado de labor en 
Espar.a podían resumirse en las s i 
guientes c i f ras : ganado cabal lar, 
517.592 cabezas (70.297- caballos y 
58.372 yeguas) ; ganado mular 128.669 
y ganado asnal, 171.571. Mientras 
las existencias ascendían solo en la 
misma fecha a 4 40.569 cabezas de 
ganado caballar (66.750 caballos y 
55.769 ypgUas); 122.519 de! mular 
y 161.057 del asnal. Ci f ras que, com
paradas, nos llevan a la conclusión 
de que España. " def ic i ta r ia en este 
aspecto, se re ia obl igada a efectuar 
importaciones para cubr i r las necc-
cidados de su mercado in ter ior . 
LA CRISIS Y SL! HISTORIA 

Este déf ic i t existía ya antes ele la 
gue r ta como lo prueba el hecho dé 
que entonces, y con carácter regu lar , 
se impor taran, efe Francia, p r i nc ipa l 
mente, de seis a siete mi cebezas 
todos los años. Pero la demanda de 
muías y caballos que l o i ejérci tos 
de ambas zonas h ic ieron en los años 
que duró !a contienda, y el ganado 
con que huyeron a Francia los rea
tos del derrotado ejérc i to ro jo , pro
du jeron tal sangría en el censo pe-

I n d i c a c i o n e s : P r e d i s p o s i c i o n e s c a t a r r a l e s ; B r o n q u i t i s c r ó n i c a s ; a s m a , 
f a r i n g i t i s , a f e c c i o n e s a p a r a t o r e s p i r a t o r i o ; e n f e r m e d a d e s de l a p i e l . 
S i t u a c i ó n p r o p i a de ve raneo y r e p o s o . T e m p o r a d a : 1 J u l i o a 30 Sep
t i e m b r e . 

cuar io del ganado de labor que al 
. t e rm inar la guerra nuestras disponi

bi l idades cte! m ismo, sobre todo en 
ío que f t é zona ro ja, d i f icu l taron 
sensiblemente las tareas dci campo 
y d isminuyó dé 'manera elesorvilacia 
la oferta, agravada a* sis vez por la 
fa l ta do importaciones. 

A esta si tuación vineron a sumar-
so los -efectos do las nuevas or icn ia-
ciones del agro español. Un fenóme
no al quo no se ha a t r ibu ido tocla-
via la importancia qué tiene es el 
cic la expansión del cut ivo de la vid 
en los años inmediatos a ¡a postgue
rra. Desvalorizados los cereales a cau
sa de la polí t ica de intervención, el 
agr icu l to r s int ió ,ia tentación do in-
len.sificar el saneado negocio que le 
proporcionaban sus vides y esta abun
dancia de dinero se hizo sentir en 
las Per ¡as. Todavía se recuerdan hoy 
aquellas cotizaciones que adjudicaban 
una yunta a un postor por 70.000 
pesetas, cuando antes de la guerra 
esta misma pareja de m-las no hu
b iera costado a r r i ba de 5.Q00 a 6.000 
o sea el equivalente a un vagón de 
t r i gp de 10.000 kilos de carga. 
EL RETORNO A LA NORMALIDAD 

Claro es quo semejante anomalia 
no podia cont inuar, y el derrumba
miento de los precios de la uva. 
unido a la cad? vez más extensa me
canización del cu l t ivo y' a la reanu
dación de las importaciones, produ
jeron la baja fu lminante. Hoy por 
40.000 pesetas, y aun menos, se pue
de adqui r i r una yunta de las mc-
>ores. con lo que el viejo rodulo em
pleado como valor de cambio — e l 
t r i g o — vuelve a recuperar su ant i 
gua equivalencia en las ferias ga 
naderas: pareja de muías por va
gón de cereal, e incluso menos. 

Esta baja pudiera preocupar, sin 
embargo, ya que algunas <le las cau
sal que !a produ jeron crecen pro
gresivamente como la mecanización, 
o se sennan a otras nuevas, cual la 
proyectada, y ya en marcha, con
centración parcelaria. Pero queda un 
recurso para ev i tar la crisis que por 
exceso de ofer ta- pudiera plantearse 
algún d ia : ia regulación de las im
portaciones qeie el Gobierno tiene en 
sus manos para u t i l i za r la oportuna
mente. 

EL ANIMAL, INSUSTITUIBLE 
Según un inieresañte t rabajo geo

gráf ico éstadist ico del ingeniero agró
nomo beñor Quintero, actual secre
tar io general de la Dirección General 
de Ganadería, las hembras d e ' r e p r o -
du tc ión y cr ia del ganado caballar 
se hal lan en su mayoría en Savarna, 
Alava y La Cor-ña —rcalculados los 
datos por k i lómet ro cuadrado— y en 
su minor ía en Levante y la Mancha, 
mient ras las del ganado asnal se con-

Por Enrique T O R R E S 
ceñirán pr inc ipa lmente en -, las pro
vincias de Noroeste cantábr ico y en 
A lmer ía , y apenas si existen en Cas
t i l la, Levante, Andalucía y Lxt rema-
durn . . ' 

Mota característ ica c i c l a nueva tó
nica c!c las importaciones de ganado 
do labor e s ' l a -llegada a España de 
las muías americanas que por sus 
cualidades superan a las francesas y 
a las españolas. En cambio la deman
da en el extranjero do nuestras razas 
asnales catalanas hacen pensar en la 
necesidad de- regular cuidadosamente 
l?.s exportaciones para no agotar esie 
magn i f i co vivero ele nuestro ganado 
muU:r. 

Insistamos de huevo en que el ga
nado de labor es hoy por hoy y lo 
será, por mucho t iempo, insust i iu ib lc 
en determiñaflas comarcas españolas. 
V aclararemos que deo i ro de él . la 
muía es el an imal qu? , incluso con 
su ester i l idad, y los r iesgos que lle
va 'cons igo su cuidado constituye 
eT t ipo ideal de la t racc ión ele san
gre en nuestro agro, ya que por su 
sobria a l imentac ión y su resistencia 
al t n b a j o —hcreelsda de su proge
n i to r— soporta como ninguna otra • 
bestia este rég imen de austeridad, do 
dureza y de sacr i f ic io que suele im
perar en la mayor ía del campo es
pañol. ' - •" " 

Venta y a l q u i l e r de AVENTADORAS USADAS 

I n f o r m e s : B ^ r R e s t a u r a n t e 

E L A D I O 
S a n C o s m e , 2 2 - B u r g o s 
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Un hipnotizador se 
Éece para resolver el ÉelB 

Me Carltiy-Ejérciío 
Miami . — El doctor Ralph Sla-

ter conocido psiquiatra norte
americano que se ha hecho fa
moso por sus estudios en mate
r ia de hipnosis, ha enviado un 
teíegrama a los miembros del 
Subcomité par lamentar io que d i -
rigie el debate Me Charthy-Ejér-
c i to en el que dice lo sisruiente: 
. "Respetuosamente ofrezco mis 
servicios para t ra tar de te rm i 
nar con las sesiones rápida y e f i -
.cazmente. S i las partes que i n 
tervienen se ¡prestan a que yo las 
h ipnot ice , conf io en l legar a la 
verdad de los hechos en unos 
minutos" .—Efe. 

Cuatro veces ha ocupado la presidencia de la República 
de Santo Domingo^ siendo extraordinarios los beneficios 

que su mandato ha reportado al pueblo dominicano 
El generalísimo T ru j i l l o , llegado 

ayer a Flspaña Invi tado por nuestro 
Gobierno nació en San Cr is tóba l , an
tigua provincia de Sanio Domingo 
(República Dominicana), el 24 de Oc
tubre de 1891, h i jo de don José T ru 
j i l lo Valdcz y de doña Al tagraciá Ju
lia Molina y nieto del coronel del 
r j é r c i t o español don^ José T ru j i l l o Mo-
nagas. • 

£stá casado con deña Mana de Jos 
Angeles Martínez Alba, de fami l i a es
pañola, or iunda 'de Chiclana. 
BRILLANTE HISTORIAL MILITAR. 

.Después de sus primeros csludios. 
completó su formación para ingresar 
en Ja carrera m i l i t a r como segundo 
teniente en el año 1918.; En 1921, 
obtuvo su graduación en la Acade
mia M i l i t a r de l la ima. Realizó una 
br i l lante carrera m i l i t a r y , tras la 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

i f.n nuestra Santa Iglesia Catedral 
Basíl ica Metropol i tana y ante el al tar 
de Santa Maria la Mayar, con l ra jc ron 
ma t r imon ia l enlace, a las seis .de la 
•larde de cyer , la dist inguida y en
cantadora señorita Maria Isabel Va.-

' quero ' J u n q u e r a ' y clon José-Manuel 
ds Foronda Far iña , teniente de In 
genieros con destino en el Rcgimien-
íto- de Zapadores número 5. 

Desde la puerta pr inc ipa l de Santa 
IMaria hasta las mismas gradas del 
a l ta r , extendíase una art íst ica a l fom
bra jalonada a ambos (ados por ' p r o -
íusión de macetas y flores. A los acor
des de solemne marcha nupcia l , h izo 
su entrada en el templo la comi t iva: 
la novia, que realzaba sus encantos 
con precioso modelo de raso natura l 
y encaje chant i l ly y velo tu l i lus ión, 
f iguraba del brazo de su padre y pa
dr ino , nuestro d ís i ingu ido amigo el 
coronel .don José Vaquero de Posas, 
'jefe" del Regimiento dé Caballería Ca
zadores España número I I. E l no
v io , que vestía uniforrrie de gala del 
^ r m a a que pertenece, daba el brazo 
¡a su madre y madr ina , la i lust r is ima 
señora doña Carmen Eugenia Far iña 
(viuda de ' f oronda). Portaba las arras 
Ja angelical niña María Amal ia López-
RCta. 

A los pies del altar —espléndidav 
menté i luminado y exornade— rec i -
feió a i cortejo nupcial el of ic iante, 
don l uis Barbera Mart ínez, coronel-
capellán vicar io castrense de la Sex-

•tfa Región, mientras al lacio de l a j 
Epístola y en sitiales designados al 
efecto, se s i tuaron, como invitados 
*le honor, e! capi tán general de la 
Región, teniente general Alcubi l la ; los 
generales Romero Mazariegos y Tron-
(cso Sagrecio y dist inguidos fami l iares 
de / los cóntrayenics, entre ellos, el 
marqués do Foronda, lío del novio. 

Una vez llegado al altar el cortejo 
nupc ia l , comenzó' la sagrada ceremo
n ia , bendiciendo la unión mat r imo
n ia l el ci tado don Luis Barbero Mar
tínez, mientras una selecta orquesta 
•interpretaba clásicas compbsicioines. 

,K1 mismo of ic iante d i r i g i ó a ios nue
vos esposos una conmovedora p!át i -

' ca y concluyó el." acto con la consa
grac ión riel .nuevo mat r imon io a San
ia María la Mayor. 

Cn la sacristía mayor de la Basí l i 
ca procedióse, • seguidamente, a cum
p l imentar el requis i to, c i v i l , efectuán-

' dose a presencia de don Jacobo l.ó-
poz-Rúa y Freyre de Andj-ade — d i -
«•ector regional del Banco de Bilbao—: 
que osieniaba la representación del 
'Juzgado; P o r - p a r l e de la novia, f i r 
maron el acta mat r imon ia l , como tes
t igos , el Excmo. Sr. 9. Antonio AF 
•cubii ia, capitán general de la Sexta 

' Reg ión; Excmo. Sr. D. Joaquín Ro
mero Mazartegos, general de Caba
l le r ía ; los líos de la desposada, don 
aosé Junquera Quin i ia , leniento coro
nel de Ingenieros de Armamento, je 
fe cié la Comisión de Movi l ización I n 
dust r ia l deyla Región; don Carlas Va
quero de Rosas, y don Juan Quemada 
Mesón-. 

Por par le del contrayeme• f i rmaron 
el a r ia como testigos, el Excmo. Sr. 
t ) . l uis Troncoso Sagredo, general jefe 
de los Servicios de Ingenieros de la 
Reg ión; Excmo. Sr. Marqués de Fo
ronda — t i o del nov io—; don Ramón 
Freyra de Andrade de Foronda, inge-
«¡oro de Caminos,' y don .lorge-Vi-

- cante Jordana de Pozas, teniente de 
navio. 

A cent inuación, los nuevos esposos 
s« trasladaron al Colegio de Jesús 
María, donde cursó sus estudios la 
desposada. Esta h izo ofrenda del ra-
41110 de novia ante la Virgen Santisi-

• ma .que se venera en la capil la. 
) La dist inguida concurrencia fué 

agasajada luego con una espléndida 
cena a la americana servida en los 
suntuosos salones del Motel Condesta
ble. Por ú l t imo , se organizó an i 
mado baile y los nuevos señores De 

; Poronda-Vaquero, a quienes deseamos 
. todo género de fel icidades, ompren-

l d ie ron su viaje de luna de rnterpara 

Madr id , Levante y N'oric de la Penín
sula. 

Reciban nuestra más cordia l enho
rabuena, que hscemos extensiva a las 
respectivas y dist inguidas fami l ias de 
los contrayentes. 

I j R e o y o - R u í z 

Ayer, a la una de la l a r d j y en el 
pinteresro c histór ico Santuario de 
Sanis Casilda, santif icaron sus ?mo-
res en el Sacramento del mf i t r imonio 
la bella y gent i l señorita María Arar 
celi Ruiz Crespo y el miel ico de Fres
neda de I? Sierra, Dr. Marcos Rcoyo 
Cuesta, quer ido amigo nuestro. 

Al pje del precioso altar el 
Dr. Don Buenaventura O'cz y D i íz , 
vicario general del Arzobispado, re
cibió a. los felices novios. El la, que 
lucia u n / precioso vestido ele raso 
brochado, estilo época, y locad^ de 
tul i lusión hizo !* entrada en el tem
plo del brazo del padrino y padre del 
j jovio don Modesto Reoyo, mientras 
e| novio, de r igurosa et iqueta, lo ha
cia dando él suyo a la madr ina y 
madre de la novia doña Rosario Cre.s-
p¡0 Marquina. Los angelicales niños 

• Mar i -P i l i Reoyo Cuesta y Ecluardito 
Horas Mata sostenían la cola y por ta 
ban las arras. 

lnmediatamente el Dr. Diez y Diez 
béndi jo la sagrada unión y a con t i 
nuación pronunció una sentida p lá
tica el Dr. D. Demetrio Ma'nsTIIá Reo
yo, canónigo c!c !a Santa Iglesia Me
tropol i tana y pr imo ctól novio, quien 
acto seguido celebró la misa de vela
ciones. Durante ést^, e! Dr. Jaime 
Sácz, médico de Vil lafranca Montes de 
Oca, cantó el Ave Maria de Pciró y 
una bella plegaria. 

Una vez concluida !n ceremonia 
eclesiástica se procedió a suscribir el 
requis i to c i v i l . F i rmaron el acta ma-
t r imon iá l , por pane o'c la novia', el 
Dr. Vicente Beato González; don Ca
yetano Abad Gallo, l io de la nov ia ; 
don F i l i ^ Meras Gutiérrez, industr ia l 
de Burgos; e l -Dr. Audaz Quintana de 
Rrado, de Valladolid y el Dr. Don .lo.s; 
Muñoz Avi la; y , por parte del novio, 
don Vioente Reoyo Sáiz, profesor de 
la Academia General Mi l i ta r de Zara
goza y l io del novio; el Dr. D. Luis 
Lscrib?.no Gonzalo, don Antonio Est¿-
batiéz Lorenzo, veterinario de Prado-
luengo y don f:mi| iano Domingo Ar
pa iz, farmacéutico de esta plaza. 

Los numerosos invitados fueron ob
sequiados en ir; hostería del Santua
r io con un exquisito a lmuerzo. 

Los nuevos señores de Reoyo - Ruiz, 
a quienes deseamos eterna luna de 
mie l , salieron pn viaje do novios ba
r ia Galicia, Levante y Francia. ' 

Enhorabuena, i 

adquisición por r iguroso escalafón de 
los grados de pr imer teniente, cap i 
tán y mayor , fué promovido al do 
teniente coronel , jefe de Estado Ma
yor del E jérc i to nacional domin ica 
no en el año 1924. A l ' a ñ o siguiente 
se le nombró coronel y en 1927, se 
1c ascendió a general de br igada y 
cemandante en jefe del E jé rc i to na
c ional . 

SU PERSONALIDAD POLITICA 
Llevado a la presidencia de ,1a 

República por un mov imiento popular , 
ocupó la más alta magis t ra tura de| 
pais por pr imera vez en el período 
de 1930-1934. En 1931, fundó el par
t i d o , dominicano, con pr inc ip ios de 
gran impor lanc ia social y progre
sista. _ 

huc reelegido para el per iodo pre
sidencial 1934-1938. El Congreso na
c ional , en reconocimiento de sus e m i 
nentes servicios como estadista, lo 
honró con el rango de general ís imo de 
los Ejérci tos dominicanos en 1933, y 
con los ti luios de benefactor de la 
Patr ia y restaurador de la indepen
dencia f inanciera en 1937 y 1-941, 
respectivamente. 

En 193S, dejó la Presidencia, ' de
dicando su act i tv idad pol í t ica p r i n 
c ipalmente a defender los intereses 
dominicanos en e! exter ior. En esto 
periodo f i rmó el impor tante tratado 
Truj l l lO-MulI, sobre la Deuda exterior 
dominicana. 

En el año .1942 fué llevado nueva
mente a la Presidencia, por aclama
ción popular, para el período com
prendido entre' este año y 1947. En 
esta fecha fué nuevamente reelegido. 

DECLIMA EL MANDO FM SU HERMANO 
'Para las elecciones de 1952, se p i 

dió micvamenie su 'reelección por lés 
organismos, tanto del par t ido dom i 
nicano, •como cJe los estudiantes, un i 
vers i tar ios, de los trabajadores, et
cétera, Etcétera. Sin embargo, el pre
sidente Tru j i l lo que hacia algún t iem
po habia declinado ei mando en su 
hermano Héctor Bienvenido T ru j i l l o , 
el 17 de Jul io de 1951 , ame la Con
vención nacional del par t ido d o m i n i 
cano, expuso su decisión de no pre
sentarse a nueva reelección en Mayo 
de 1952, para el período 1952-1957. 

FECUNDA LABOR AL FREMTE DEL PAIS 
El generalísimo T ru j i l l o , rea l i zó en 

sus ?.ños de gestión presidencial , uno 
i.mporlaniisima labor po l í t ica, social, 
económica, cu l tura l c internafeional, 
que .han var iado la f isonomía de la 
República Dominicana. 

Se ha d is t ingu ido por §11 ayuda 
constante a los emigrados europeos, 
sobre todo a las víct imas de la per
secución racial y po l í t i ca , siendo el 
pr imer jefe de Estado americano 'que 
les ofreció asi lo. En Sosua, en la 
costa Norte de lá Repúbl ica, estable
ció una colonia especial para re fug ia
dos judíos, único s i t io de este .género 
existente en América. 

Inst i tuyó un • sistema de pensiones 
para el Ejérc i to dominicand y reha
b i l i tó y reconstruyó la rclal ivamfcnto 
pequeña fuerza armada, conv i r t ién
dola en una unidad m i l i t a r compac
ta y potente. 

Ha establecido reformas ' sociales 
fundamentales, inspirado en el b ien
estar de las clases trabajadoras, pro
pulsando el movimiento obrero na
cional y concediendo u n » extensa le
gislación laboral de mejoras y pre
visión, incluyendo una intensa cam
paña contra el analfabetismo y la fa
c i l idad del mojoramicnto de la ins
trucción p r ima r i a , la creación cíe es
cuelas vccacionales, el Soguro obre
ro ; el mejoramiento do salarios, re
sidenciales obreros y barr ios eje me
joramiento social . 

En el terreno de la acción in ter 
nacional, ha resuelto def in i t i vamen
te el problema ele los l imi tes cort 
Háíti y ha defendido tenazmente la 
soberanía nacional, atacada en va
rias ocasiones por organizaciones bc-
¡licas formadas con tal objeto. 

En el plano económico su notable 
gestión cu lminó con la f i rma del r e -
conocimicnlc por parte de los Esta
dos Unidos de la ext inc ión, con ca
rácter retroact ivo al p r imero de Oc
tubre de 1947, de la Convención de 
24 de Septiembre de 1940 ent re los 

dos países -^-conocida por Tratado 
T ru j i l l o -Mu l I—, psj- la cual el Go
bierno de la isla se hacía cargo de 
la deuda exter ior domin icana, que 
habría de e;;tar l iquidada en 1960. Es
ta Tirina s igni f icaba que el progreso 
económico de la República Dominica
na habia sido/ tan rápido que podía 
ponerse término a la deuda veinte 
años antes de lo convenido. 

EL GENERALISIMO TRUJILLO , 
EXPRESA SU AMOR A ESPAÑA. 
El generalísimo Tru j i l lo posee, en

tre oirás condecoraciones españolas, 
la Gran Cruz de la Orden de Isabel 
la Catól ica, la Gran Cruz de la Or
den de Carlos l i l y la Placa de Ho
nor y Méri to de la Cruz Roja Espa
ñola. Estas condecoraciones l ian sido 
muestra de la constante,y leal amis
tad, del generalísimo hacia España. 
Amistad nunca desmentida y siempre 
renovada en los peores momentos del 
asedio in lornacional a nuestro país. 
El genoral isimo T ru j i l l o ha inspirado 
siempre a sus rcprc icniantes en las 
Naciones Unidas una polít ica de de
fensa de la autent ic idad española, 
l legando 0 pedir personalmente que se 
dejara oir la voz de España en Cste 
organismo internacional . ! 

Prueba de tes ta ferviente f i l iación 
hispánica del' expresidente dominica
no son estas palabras pronunciadas 
con ocasión de serle ofrecida por la 
colonia española en la República Do
min icana la Placa de lá Gran Cruz 
de la Orden de Carlos I I I , 

"La enérgica d e c i s i ó n que, evitó la 
c aida de España a manos de sus ene
migos no sólo fué su salvación, sino 
d igno e jemplo que lia inf luídó en que 
el mater ia l ismo que la in iernacional 
comunista creada por Marx,- espar
cida por el Mundo, no haya tenido 
en América el enraizamiento que hu
biera alcanzado sin esa bat ida vigo
rosa que ¡c dieron los españoles a 
las órdenes de Franco y que ha he
cho de ella un baluane formidable 
contra toda doctr ina en pugna cqn el 
sent imiento pat r io y la fe rel igiosa 
en que descansa como sobre dos pe
sadas columnas la grandeza española. 

Puede af i rmarse en este magno 
dia para el destino de la gran na
c ión hispana que sí hay CIQS actua
ciones de las qüb me siento orgul loso, 
son el haber temado en ' 1947, cien-
t ro ' del espí r i tu democrático de la 
Consti tución de la República, y pre
sint iendo ¡o que había do venir , ¡a 
in ic ia t iva de la 'Cy que declara" i legal 
e l comunismo y el haber levantado 
m i Gobierno, en 1950, por in terme
d i o de su representante en la O.N.U., 
su f i rme., voz en el seño de aquella 
asamblea de naciones para que co
r r i g i e r a , como ,sc h izo , la. in jus l ic ja 
comet ida contra t 'spaña en horas de 
ofuscación y de l igero ju i c io sobre 
los sucesos que sacudieron tan glo
r iosa pá t r i a y que hoy , con mejor 
conoc imien to 'de los mismos .y de los 
valores humanos que par t i c iparon en 
•ellos, se contemplan con la reparado
ra serenidad que los pone en su jus
ta med ida" . 

N matrimonio feliz... Y un dia a 
Jía le regalaron un libro de 
cocina. 

Se lo regaló una amiga que le de
bía favores y para qutdar bien esco
gió un libro de cocina de quinientas 
páginas, que le costó treinta duros y 
cuyas recetas, según la fama, eran to
das buenas. Lo hizo constar al hacer 
el regalo: v 
. —Lo puedes probar todo, porque 
todo es bueno, y 1 

La mujer del matrimonio feliz tomó el libro ilusio
nada y pensó: lo iré probando todo. Pero esta mujer 
tenia un marido ya crecidíto, de unos cincuenta años, 
con el hígado un poquito cansado y perezoso, como 
están loj hígados de todos ios hombres decentes des
pués de medio siglo de servicio. 

Este marido habia tenido la ocurrencia de esperar 
otros cuarenta años de vida en el mejor estado posi
ble. Y come no podía dejar de trabajar ni de preocu
parse seis o siete veces todos los dias, dejó de comer 
y de beber más de la cuenta. Desayunaba zumo de 
naranjas, cernía ensalada y carne asada, cenaba ver
duras y yegourth. Todo con un poco de fruta. Un hem-
tre, cu un, para quien los libros de cocina tenían me
nos valer que los cuentos de hadas. 

Ella, con el libro en las manos, pensó: /'Alguna de 
tantas cosas buenas le ha ds gustar. Huevos toma de 
vez en cuando. Veamos, veamos... Buscó "huevos" en 
el indicó y halló más de cien maneras de guisarlos: 
al plato, escalfados, en salsa, fritos, revueltos... Y en 
cada forma un sin f in de recetas. Escogió la que más 
le gustó per el título: "Huevos victoria a la gelée 
froide". 

Le salieron muy bonitos de color y, al servirlos, 
dijo: , . 

—Hoy te he hecho unos huevos tomados del libro 
que me regalaron. St llaman huevos victoria a la ge
lée froide. Son huevéis escalfados, moldeados en gela
tina de pescado, con una guarnición de trufas y lan-
goslincó. Sé sirven fríos. Les tengo desde la una en 
la nevera. 

El marido ckdjcó un mudo recuerdo a la fatiga de 
su hígado, y con su dulzura habitual dijo: 

—Verás... Imagino que tus huevos victoria son 
pura delicia. Pero yo preferiría que, si pones huevos, 
ruese en uñar simple tortilla o la francesa con perejil. 

<—Es que me han regalado «n libro de quinientas 
páginas, todo lleno de recetas buenas. 

—¿Cuantas hay? 
—No sé, Tal vez dos o tres mil . 
El marido tuvo la visión apocalíptica de su hígado 

convertido en un voJcán en erupción, ardiente y res
quebrajado. Y propuso: 

I P o r N o e l C L A R ASO 
—¿Por qué no aprovechar el l ibro para. haccr 

regalo? A mi, con zumo de naranjas, ensaladas 0tro 
verduras, yogcurth y fruta me basta para ser ferarne' 
¿no te parece- que de lo que se trata es ds ser í 

Ella dijo que si, pero no lo dijo convencida y J l 
gunos días, a eiccntíídas del marido, buscaba u a'' 
so complicado en el l ibro, o una reposteriji, v ̂  
mia a media tarde con dos tres amigas'invit0 Co~ 
Ellas se relamían. Todo ^ r a tan bueno siempro adas-
rttjuetcbueno!... ' i1» 

Hasta que un dia ella al ponerse el cinturón oh 
vó que tenia que, correrse un agujero. Se alaim5^ 
be pe-ó enseguida en una farmacia. Habia aununi0 
dos kilos. Y ai día siguiente se puso a reginven. A0 
mismo régimen del marido que, por otra parte A 
tanto sabor como otro cualquiera y era mucho aha 
cómodo. mas 

Y la primera vez que fué el santo de una anT 
la regaló el l ibro de cocina de quinientas pátri 8 

Un dia hablaba del libro y de que lo había rtsr"83" 
de, con un vecino de bastante edad que tenia *" 
de filósofo. Y t i vecino ¡e-dijo: 'aina 

—¿Per qué lo regalaste? Podías haber pasado 
buenos ratoj leyéndolo. 

—Para n0 caer en i** tentación de... 
—Caer en la tentación está pasado de moda. Va 

en nii biblioteca, tengo más de cincuenta libros A' 
cocina; y muchas veces, cuando estoy solo, paso y 
rato feliz leyendo recetas buenas. Algunas, hasta i " 
hé de memoria. 

—¿Y no haces jamás los guisos? 
—Jamás. Vivo de verduras del tiempo, de fruta 

de unos trozos (le carne. No es bueno confundir la \ 
teratura con la vida. ¿Se nos ocurrirá jamás vivir 
ÍCij argumentos de les cuentos de hadas? Pues ts iguai 
Que goce la imaginación con la poesía del Principa 
matadjv gones y con las chuletas de cerdo encebolla
das a la madrileña. Pero, en la vida, pocos cuéutos 
y pocos guises. Créeme. 

¿Qué hacemos? ¿Le creemos o no? Mientras lo pen. 
samoí', si ya estamos en la florida mádurez, cambie
mos de estantería los libros de cocina y pongámoslos 
con los cutntoi de badas que tan buenos ratos nos ha
bían hecho pasar en la lejana infancia. 

tus 

? 
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EL 
£ ./. ú l t ima sorteo de ¡a Lcier ia Nacional, retrasó más de una hom el comien

zo de su celebración, porque el mecanismo que fac i l i ta lu entrada de 
iiu. bolos en e l bombo orando sufr ió un;) averia. 

Dhhah comienzo en el salón las operaciones pre l iminares que in ic ian esa 
tgran Cita con el a / a r , ese gran encuentro con la suerte que signi f ica siemore 
cada t i r ada , y de pronto se produjo una ro tu ra en el enrejado del serpcñvin 
pop el cual ascienden las bolas antep de transforii.¿.rse en el ¡¡cor de la for
tuna o en el l iqu ido helado del fracaso. Las esteril las numeradas que llevan en 
•su vientre de madera tatuada uñe, c i f r a , que puede co lmar la i lus ión o p ro -
ví.zar la decepción de los jugadores, cayeron en cascada numerosa, espar-

•ciondose por e l suelo como un rosar io s in Avemarias o como las cuentas per-. 
\d id as de un co¡U.r. 

. Fsíe /cíe de bolas era el que se usaba nbnnalmente en tedos los sorteos; 
pero no hay que decir que quedó inserv ib le. So acudió a ¡a, reserva. Existe-
o t ro -lote idént ico de repuesto, que fué el que se u t i l i zó para sust i tu i r al 
"desorgan i /ado" . 

A las once de la mañana, subsanadas ya todas las deficiencias, empezó 
a desarrollarse el r i t u a l con arreglo al prontuar io . Jur idicamentc el asunto 
c.irece un aspecto impecable e intachable. Nadie se atrevería a impugnar no 

'ya la legal idad estr ic ta, sino t a m b a n la absoluta l i c i tud de este sorteo, en 
que ¡os premiados cobrarán sus pesetas sin n ingún reinordi i r . icnto de con
ciencia y los no premiados se resisnarán con su mala for tuna, sin n ingún de-
rechc a rec l imac ión . 

v ¡Ah, pero fuera de¡ mundo ju r íd i co y legal , en ese orbe misterioso de los 
albures, de las coincidencias y de las corazonadas, cuántas cosas hay que de
ci r ¡fiérca de la r o t u r a i d e l enrejado del serpentín y de la sustitución de ¡as 
fyoliias misteriosas por-efro ¡ote gemelo, pero que ya no era el mismo! El 
'Uestino —cen " D " mayúscula— había deterir.lnado que a n.í, jugador de ese 
sorteo con avería, "no me tocara" e l premio gordo y que. en cambio, ¡e cc-
rrespondler:: a m i veqinc. pero las bolas no iban po r ese camino, porque ya 
en su mecánica ascensión marcaban o t ro n imbo . . . -¿Qué hacer en un caso 
así... Produci r ¡a ro tu ra de tan ahidido enrejado... Cambiar, las esferi¡ l ,s 
rebeldes por otras más dóciles a los voloidnsos caprichos del a t a r . . V eso 
iué tocio... Total , que uno. "-s/cji/e siendo pobre" . 
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" J u m i l l a o o " reaparecerá e l d ía 8 e n 
ballena de veintidós toneladas va a ser exhibida en 

M a d r i d ! — ' ( C r ó 
mica de "Tachín", 
.para DIARIO DE 
BURGOS.) 

Al X Congreso 
in ternac ional de 
(Industrias Agr ico-
.las se han presen-, 
tado centenares do 
.ccniunicac i o n e s 
cíen t i l icas, por re 
levantes per íona-
lidsdes españolas 
y exir a n je r a s. 

Dcsiaca entré aquéllas una interesan
t ís ima ponencia sobre el valor nu t r i 
t ivo no de l i zanahor ia , como pudie
ra creerse, sino de la car he de ba
llena, nuevamente puesta cm' candele-
ro, con vistas a una intensif icación de 
su u t i l i zac ión , rodeada de patatas 
fritar-, ya en soledad. La carne de este 
enorme cetáceo intenta popular izarse 
en España, hasta ahora sin g ran éx i 
to. Su •'venta se halla regulada por 
una Orden min is ter ia l de 29 de Mar
zo ,de 1950. Se aducen en contra de 
su consumo su sabor y o lor , ambos 
muy fuertes, pero que pueden ser 
compensados perfectamente, según los 
bailenivocos, con una buena condi
mentación. 

Una'bal lena es una fuente de pro
ductos al iment ic ios. Veamos: un e jem-
t-dar de la clase azu l , do veinte me
tros de long i tud, produce cuarenta y 
seis m i l kilos de carne, es decir , otras 
tantas fuentes en otros tantos hoga
res. De grasa produce veint iuna tone
ladas. De huesos, dieciocho y de len
gua 2.500 ki los, c laro es que en los 
ejemplares hembras. So obtienen asi
mismo de una de estas ballenas 
"b leau" seis m i l .quinientos l i t ros de 
sangre y cinco toneladas cíe otras 
partes aprovechables para su . u t i l i za 
ción industr ia l por t ransformación. 
Apaso para ambientar esta nuéva cam
paña baileníst ica. dent ro de unos dias 
llegará a Madr id una ballena. No lle
gará por sus propios medios, apro
vechando la canal ización del Manza-
rtáffes-, puesto que se h?. producido ya 
su deceso, como dicen los asegurado
res, sino colocada en el remolque de 
un camión de diecinueve metros, ya 
que el b icho tiene ve in t iuno de la rga 
y pesa veintidós toneladas. Será ex
hibida en Madrid y en otras, pobla
ciones, a cuyo efecto ha s i do ' p repa 
rada en la faelor ia ballenera ue Je
tares. Para trasladar desdo este pun 
to a Algcciras a la ballena que va a 
v ia jar como el m a r i d o . d e clona •.lua
na la Loca, y para instalar le "sobre el 
remolque citado, han sido precisos una 
potente g rúa y varios remolcadores, 
cual sí llegara a Algeciras el "Qucen 
Mary" . " . ' ' 

Por lo visto, la composición de la 
carne fresca de ballena es muy se

mejante a oirás de consumo cor r ien
te, como vaca, cerdo y aves. 

El Congreso esiá t ratando también 
de. la preparación de tomate en p o l 
vo, real ización ya conseguida, y es
tudiará la prcpar.ación, también en 
polvo, de piálanos y frambuesas, man 
zana, albariceque, castaña, cebol la, 
a jo, espinaca y (ya nos extrañaba 
c|ue no surgiera), zanahor ia. La f i na 
l i d a d es poücr enviar estos productos, 
desecados y pulverizados, a mercadas 
distantes. Pronto , en Formosa, sabrán 
a g lo r ia los callos a la madr i leña 
en polvo. En f in ele cuentas, asi aca
baremos todos. 

W " CONVALECIENTE 

M a d r i d y e n o t r a s c a p i í a l e s 

NOTICIAS BREVES 

—El valor de la ganadería es
pañola asciende a cincuenta mil 
imUíonés de pesetas. ' 

—Una vez terminados 103 exá
menes han salido para San .Sebas
tián los Infantes D. Juan Carlos 
y D. Alfonso. 

El domingo estuvo en Toledo c! 
diestro "Jumi l l ano" . Ya sale, pues, 
de casa y se garbea por ahí, adqu i 
r iendo forma y ánimos para reanu
dar sus actividades profesionales. Pe
ro , enterados do que cojeaba un pc -

•quito y l igeramente preocupados, le 
hemos telefoncr.do. Nada. Un pun t i t o 
que molestaba un poco. El martes, 
dia 8 del actual, se presentará en Pa l 
ma de Mallorca, rect i f icando sü p r i 
m i t i vo p lan de reincorporación a la 
a rena , unas veces candente y otras 
no. De nuevo nos ha encargado el 
clásico saludo a la af ic ión burgalesa. 
Allá va. . . 

n IIMIII»HMHUIIW«IHI#III 
Su pequeño t ranspor te , resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga ú t i l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Impresionante Estreno 
T 1 ir T / ^ 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES, ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A, 

Si usted usase un t ra je blanco, 
lo conservaría l imp io uno o dos 
días, pero poco después estaría tan 
sucio qne no se atrevería ia sa l i r 
con él a ía calle. , 

Tenga presente que la ropa de 
color que usted usa so mancha 
igua l que la blanca. El co lo r del 
te j i do d is imula la suciedad, pero 
se va acumulando sobre e l t r a j e y 
si no se l i m p i a , adquiere pronto 
aspecto de vie jo y descuidado. 

Para conservar sus tra jes como 
nipevo?, l impíelos con REXÍL. Es 
un producto rnoderno que qu i ta 
instantáneamente las manchas de 
la ropa y abscrüe !a suciedad que 
t iene adher ida, dejándola l i m p i a 
e impecabíe. Pru¿belo. 

t _J 

(N. T.) — 
Montgcmery Clift. Elizabeth Taylor 

Shelley Winters 

Sesiones 5*15, 7 45 y 11 noche 

La película que los hombres qui-
. sieran olvidar y que las mujeres 

recordarán 

Impresionante programa doble • 
sesión continua, d« 4 a 1 ' noche 

:UN LUGAR EN EL SOL (n. t.) 
y EL SEPTIMO CIELO ( n . U 

Precios 3 y 4 pesetas 

D E A R T E 

I 

—. . .V hoy precisamente, después de haberme operado, rec ibí l a 
carta en que sefadv i^r íe que dentro del {bocadillo había una l i m a . 

del leaíra Prlncl̂ i 
Ayer por la la rde , ver i f i có» el a 

inaugural de una exhib ic ión dé ̂  .•„ 
bu morí stic a 5 del • d ibujante 0 
Ocio, en la Sal?, de Ar te dd 16 ^ 
Pr inc ipa! , asüicndQ un grupo oe ^ 
toriclados o invitados y m¡cnibr<> ^ 
la asociación "AVE"", qu/c aus'piC 
exposición. 

Ocio, présenla más de lrein,?" raCi8 
ciones, en las que campea su ? ^ 
y humor dentro de una ^ar l rdudóó 
motivos extraordinar ia- , l a loSl 
responde 2 diversos proceclim'0 al 
pero, aunque hay algunas obr ' ' ¡0 
óleo, predomina el d ibu jo cn cor 
El est i lo se ajusta ai modo per;»", 

muy del ar t is ta y ofrece cfecios r r 
grados. Asimismo, la extensa S'-1 .0 

. . .-. . . . n n f P n oe •recursos empleados, ai margen ^ 
que es dibujo y p in tu ra , acredi - ^ 
vez' más'el bien probado íngem 
expositor. 

Detalle -d igno de ser ser,al*do0c¡(j 
que ninguna de estas obras " clla 

todas 
'AVE" » d i ' • 

serán adjudicadas por el , 'fofl' 
versas personas a quienes P-'c"a ejC 
siderarse "a l ud idas " — ^ n !* jno-
imenc ión , desde l uego— en 1° 
tivos que aquellas recogen. ^ 

Auguramos un ' nuevo éxito a ^ 
go y compañero " Q u i n í t o " , l ^ ' ^ r á 
nueva exposición que pe rn i - y0 
abierta al público hasta ol PJV' 
día 10, Dios medlanté. , 

http://marido.de

